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CONGRESSO NAC!OI~ALJ 
Presidência 

' Convoca~~ de ses;:ües "Ca.njunlas pata a:pre·êhú;áo de vetos prcsiJl-crtciais 

... '" o Presidente do s~nado Federal, nos têrmos do aTt. 'lO, § 'J~. da Cons­
tituição e do arL. 1°, n° IV, do Regunento Comum, convoca as duas caSas 
cio CQugre&o ·Nucional para, em sessão ccnJunta a realizar-se no dia 12 
de julho do anil em curso no Plenário da Câmara dos Deputados, conhe­
cerem dos seguintes vetes piesidencia~: 

- ao Projeto de Lei nY 2.654-C-57, na Câmara e n\) 45-61, no Senado, 
que eleva o Território do ACl'e à ca.tegona de Estado e dá outras providê.tt­

cias: 
- ao Pro,leto de Lei n'" 3 727-B~53. na Câmara e n9 66-54. no Sena­

do, que acrescenta 'parag·afo único aO art. 4° i1a Con.solldaçii.o das t.ei.S ao 
Trabalho, apr')vada· peío Oecreto-lei no· 5. 452, de 1 1.' de mal o de .i.953. 

Senado l'"tderal, em 20 de junho de 196Z. - Au.ro .Mount Afzdrade~ 
:vre.sidente. 

~J!ESA. 
r~-
, Presidente - Moura • Andrade 
PSD. 

Vice-Presidente - Rui Palmeira 
:UDN. 

Prim~lro~~~cretário 
Figue1redo - PTS. 

Segundo·S"cretárlo 
rillho - PSD. 

!l.rg•mlro dei 

GUberto Ma· ! 
Terceiro-St:cretârfo - !\Iourão Vici~ 

ra - UDN'. 

Quarto-Secretário - r\ ovaes FUh{) 
- PL. 

~rlmc>tro-Buplente - M.2 thlas Olym· 
pio- PTB. 

Sequr.co-SupJente - Gtldc ~ondin 
~ PSD. 

Terceit·o-~uplente - Joaq'.1!m Pa· 
'\ ,..nte - UDN. 

LIDEBES E VICE-LIDERES 
JlA MAlOR!A 

UDER 

1 Fillnto Müller !PSD) 

VlCE~LÍDER 

Lima Tei:"'eira (PTB>. -.... 
Nogtlell'a ct<~ Gama 1PTUl,. 
LObão da SilVeira IPSDJ. 
VICt- r' :J Freire tPHUI. 
JEff~"rson de Agmar t?SD). 
Gmdo MDnlilD (Pi::)D). -"i 

Jor~" Mnvnard i PSPJ •. 
Saulo Rumos (t:J'fB). 

SENADO 
Dos Partidof 

DO P .:\R TIDO SO· 
ClAL DEMOCRAl'lCO 

LlnER 

Benedito vanactares. 

• \'I ct ~ l.ÍDEt.I.EU 

Oa.spar Vel:oso. 
VJCtunno 1-'reire, 
Alô Guüua~rães. ..- · 

DA UNlAO DEMOCR<\TlCA NA· 
. .._, C!ONAl· 

ÚUEl\ 

Daniel Krteger. 
VIC!i.-LÍDE:RES 

Afonso Arinos. 

Afrânio Lages. 

Padre Calr.zans. 

DO PAR 111J0 TRAt3<\L!IIS'm 
HR.-\81 \. ElRO 

LiPtR 
sarros CaJ valho 

VlC]f-JLtnE359 

FRusto r~a oral 
1\rlmdo R.Jdrhrues 
!lel.su'O Mfu..'.Ul\U1 

DO PARTIDO LlBF'!H ADOR 

LÍDCR 

~ Mem de Sá. 

O Presidente do SenJ.do Federal, nn.c: tênnos do art. 70 § 311, da cons .. 
tttu1ção e do art. 1~, n9 rv .. do Reg1mento Comum, convoca as duas oaso.n 
do ·congresso Nacwn"a.J para, em se.%3o conJunta a reauzar-se no dia 10 a·:J 
jr!lho do ano .em culsv, ~ 2(L~O noras, na PaláClo da Câmara tlOS Depu­
taJos. conhecerem di> veto pre.su:tencHli ao Projeto ae Lt:l 1.n~ 4.00~. ae 

· 1962 na Câmara e nu ~1. de 1962 oo senaao> que flxa novos va1ores para 
os vencimentos dc.5 s~rviaores. da Umão, IrutJtut emprésumos cúmpuJ:>ó ... 
rios, altera 1egJsJação do Impõsto de renaa, at.itonza.. emiSSão de tltulOs de 
rec11peração fm1mceira, mocufrca Jeg1s1açao sõbr·e em1ssâu de Letras e onrt··, 
gações do Tesouro NfH'ional .: riá outros provwéncias. 

Senado FeCI.eral ,ei~1 l'i.l dt:: junno de 19"62. - Au'ro Mou.·a ·A1;.draae, 

PrP.s.idente. 

FEDERA C 
DO r' AH.'l'IDO SOCl.o.L PRO­

OHESSlS'IA 

LlUEa 

Jorge Mflynard. 

Vlá-l.ÍDE'rt 

Miguel Couto. 

DO PARTIDO Tf?ATJ\LHlSTA NA­
·cn)~A1 

LIDER 

L:no de Mattos. 

DO MQV)MF.NTii T'P.AP.A· 
LHlSTA RENO\' ADOR 

Unr~· 
Paulo Fender. 

DO PARTIDO P.E?t;ELlCJ: ... '\0 

Lf1lf.:il 

Mendonça Clark. 

Jarbas Maranhão - Pernambuco. 

Silvestre Péricles - Ala~oas. 

Ary Vnmna - Espi~'1tO Santo. 

" Jefferson Agu:ar - EsptrHo santo. 

Gllbt'r!ío Maritü10 

Paulo Fernandes 
neuo. 

Guanabara. 

R10 de Jl• 

14. Moura Andrade - E=ão Paulo. 

t5. Gaspar VeJoso - f'urana. 
16. Alô G\Hmarães _ Parax:,á. 

17. Guido Mondm - R10 oram!t! dfl 
SuL 

18. Bt:nedito Valladares - 1\iinas OCI• 
fll.lS. 

HJ Pi!into Müller - !.lato Grosso. 

O Juscelino KubJt.schek !LICencnldo. 
E.rt'l exe, e1c10 o ~r. Jose f[e.wlanJJ: 
- GOli.lS. 

21. Ped:·0 L,udo\iCo - GOJás. 

UNIAO DCMOURAI'lCA NACIONAL 

2 ZH:arias de Assunç-ào - Pará. 
REPRESErJTAÇÃO PAf!Tl!JARII', 3 Juaoutm Parente _ 'Ptaül. 

PAR~ID9 SOC1.\L JlF:,110C.~Al'lCÜ 14 l<ema.ndes Ia•H}I-a - CeArá. 

1. Paulo Coelho·- Ama~~un,IJ. . 5 rtegmaJdo fernandes - RJo. 

2. Lobàb da Sil\cirn - 1-..:.r~. 

3. \'ictorino F rem~ - Maranh··to. · 

4 Sebastião Archf'f - Manr.r~;. 
Ô Eugêr'!io Barros - t-.~aranhftO. 

13. Meneze.s PllllPn'el - ceará. 

1 ~ S<.:rwo Marlllllo - B 10 Gru.nde C:J 
No:-te. 

1

,1 J,ao ru:r~da. - Paratba. 

8 !Uran:o Luges - Al«ev·l~. 

-:} HuJ Pu,melra - AJ.ttA<.Ja.!i. 
DA MINORIA 

Jcào VUlasbõa.s - (UDN) 

Vlf'E-t.Ít.­

AJoys1o de Carvalho. 1
; '1. Ruy Ca:'DClrO - PJ.n•.)b.l. .10 Henb.udo V1eüa Sclglp:'!. 
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• U Ovtdio Teixeira - Bahia. 
)'' Del caro - E.::ptntu Santo. 
1'- Afonso Arinos - l!lcenCJado. Em 

exerci cio ·o suplente VcnâncJt-
IgreJrtSt - GtwnaiJara. 

}4 Padre Calfl7flns -· Sãc Pauto. 
lb !rinPu Bornhausen _: Santa Ca· 

tarma. 
16 Dl-lruel Krieger - Rio Grande de 

Sul, 
]'7 N!Jlton CampPS - Minas Gerais. 
18 João Vilasi:J~HlS - Mato GroSf:o 
•J9 l-ones da L:o~ta - !\:late Grosso. 
.20. Co'rnbra Bueno - Goiã.<;. 

PARTIDO fRASl\LH!STÂ 
} _ . BRASILEIRO 

l Vivaldo Lima - Amazonas. 
~ M<HhtaS (llVffiPlo .:.._ PlaU1. 
3 F'iwsro Cabra_! - ceara. 
4 Aro,\enuro de E'iguetredo 1?8.ra.ib~.­
b Barros carvalho - eernambu..:"'. 
ti Lounva! Pont.es .:.. Sergipe. _ 
7 LmJa fe1xema - Báh:a. 
8 C~uado de Castro - G'lol.anaba.ra 
9 Arlmdo Ro..irigue~~ - ·Rio . 

10. Miguel Couto.- Rto _9e Janeiro. 
11 Nelsdn, Maculan - Paraná. 
12 SilUic Ramoc: - Santa Catarina 
13. Nogueira da Gama - Mina5 -Gr~ 

rats 
Licenciado o Sr LeónidaS Me!Jo -

fPia uH . Ern exercício o sUplente, Sr. 
• Mendonça C1ark (do PRJ. 

i· PARTIDO LJBBRTADOR 

: 1. Novaes Filho _ Pernambuco. 
2- Almsw de car\'alho - Bahia. 
3. Mem de Sá ~ Rio Grande do Sul 

'PARTIDO SOCIAL PROGRESSIS<J::A 

1. José Maynard - Sergipe. 

\ PARTiúO TRABALHISTA 
NACIONAL 

1. Uno de Matos - São Paulo. 

MUVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Paulo'f'ender- Pará. 

PARTIDO REPUBLICANO (F R ) 

1. 1\lendonça Clark -- Pia.u1., 

SEM .LEGENDA 

Dix~Hutt Rosado - Rio Grande 
do Norte. 

... j -

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - presi:d.eo!.-6. 
Arg_ttlllro de Flg·,elJ eau 
ouoerto Mltrinh<J 
Muurão Vteua 
N!Jvaes. Filho· 
Màtnlas OI.Vmpio 

. _ UúldC MOnctirl . 
Jeaq1nm parente~ tg).) 
1-tUl .Palmeira 

Comissão de Constituicão 
... e Júst1ça · 

PSO, - Jefferson de Aguiar - ?re· 
swente. 

i.JIJ,'J - Milton Campos ·;""'" Vtce~ 
:Presidente. 

PSU - SyJVestre Pértcles 1 

·PBLI~- Ruv Ca1 netro 
POlJ - Lob.ac da tiuve!ra 
'UUN - fleribaJOo VleUa 
UUN - Aton."-o Arinos 
U!JN - Atramo LLt~es 
PTH - Loun,iM .f'•ltlte.-:: 
PTH - N0~Uf'll'à cta Gamft 
PL- AJOysú; de c:a.noa1.h0 Clll 

SuPLENH:s 

PSD 1. Arv Via::ma-
f'SV z. -Bevemn~.J- Vnllada:es 
PSU ::L ua.-:.pt=u veuu..~o · 
P::SD .;... 4. Menezes Pimentel 
·UU:'IJ -·1. João \'il!as BOa! 
UUN - ·'/. Da01e1 Kneçer 
UDN - 3. Sennc Mantmo · 
uu~ - 4. L<Jpe~ da cOsta 
P'"J;'B - L .Barro.s c'arvalho 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (~eção 11) Julho de 1962 
~= ===~~~~===~ 

E ' X PE DI.ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPREN3A NACIONt.L 

OIFUI!TOR- t;l~<;RAI-

AL.BE'RTO DE BRITO PEREIRA 

e ... r-Fl! bc:'l !lf,RVICO Ó!'! •t~RLIC:~ÇÕEg CHilro-r;. DA 'S'C":Ç.:\O.nE'n~DArÂC 

MUt<ILO FERRE. IRA ALVES MP.URO MONTEikC 

DIÁRIO DO <::ONGRESSO 
SEÇÃO 110 

NACIONAL 

lmpre!so nas o!lclnas do Departamento 
BRASÍLIA 

de· l~r.pren~a Nccior.LJI 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E Í'ARTICULARES I fUNGION4RIOS 
Capital e lnterior '# CapHaJ e Im~ríor 

Setnél{tu .... • ....... Cr$ 50.00 Semestre ......... :. .. Cr$ 
Kno - _, ......... ,.... ér$ ·96,00 Ano .. .. . .. • • .. .. .. . . . Cr$ 

- E:xteri~r • r .txterior 

Ano ... -........ ... ... Cr$ 136,00 ::Ano _.,.,.,.... ... .. .. C!'$ 

3D.OO 
76.00 

IV3.00 

- Excetuarias as para o exterior, que serão sempre aHnaJs, ns 
.ossinStut'as pode1-se-ão tomar •. em qualqu-er época, por. Seis w~.:i"i-S 
ou u.oi ano. 

- A fim de possilJilita.r a remessa -de valores <icompanhadÔs d~ 
est:larecimentos •. Qu3nlo à sua aplicação, sohcitnruo:; déf:m preterêncill. 
.â i-·enHIS~a por Ú1elO. de .cllaque OU vãle poEta L Cii\JlHlus a, favcr do 
'fesoureirô d·o Departamento de ·lmprensa Nac1onal. 

- Os ~upJem.entos às eclições dos ór~ãos oficiais serão fornecirtos 
aos assinaJltes .sOmente mediante solicitação. 

~ ~o 

exercício 
custo d('> número atrasado será acrescido 
decorrido. cob_rar~se·ão mais. Cr$ 0.~0. 

PTB - 2. Uma Teixeira. 
._PL, ~ 1. Mem de Sá. 

'" Reunlõês: Quartas·telras àS 16 no· 
raa. 

PSD - Seba.sth'!o Archer 
' UDN - ue, caro 

UDN - 1rmeu Honlhs u.sen 
PTH - CaHlQC" ae Ca.stro 
PTB - Lima fê1:..e1ra 

PTB 

PL 

Saulo aamos 
Ullt· Hlll1 RtJSado 
Mern ae-Sa ,,1). 

SUPLÊNTE:s 

PSD Silvestre PencJe~ 
p:::)l.J Huv L'ltrntnu 
P~lJ Ja·rtla~ M·1rannào 
t'!::5L Mene:t.e~ t'll.llP.OLel. 
P::iD PeOro ..... UOOVICO 
PSLJ l''lltntc Muuer 
UVN CuJmora ~Ut'OO 
UUN Zaetultia.s ae ASSUIDtJÇão 
UUi\ Juao .'\rruoa 
U UN tv11Jt.un campos. 
lJVN Joat.o \TIJJS.StiOaB 
UUN Ue1 Uarc 
f'TB f'<>JJS!.t..' caora1 
'prU VIV<:ldO wlma . 
P'Tl::J Arlmbo Rudn.2"ues 

'PTB Cal:; do de Ca."tro 
~ pTB Llma Iell"eira 

:PL Alovsio de carvalho 

Reumões-: QUlnt'as~-telras à.:3 15 •iO. 
rag. 

Secretário 
Chermont. 

Renato de Almeida 

Comissão dé Leq1slacão Social 
pTB - Lima reixerra PresJ ... 

de me· ..-
J;>:::iD - Huy Carneiro _ Vice·P1·e ... 

stdente 
P~W - Lobão da Suv.eir& 
p:-::;U - Men..:zt.'~ ~~mente! 

_ .UUN - Atunso Ar mos 
UDN -- UJpe~ ri~ C:o.St4 
UDN - Afranio l..~age.s. 
PTB - Ca~a.do ·de ca$tro 

.PTB - Arlmcto · Rodngucs í9) 

SUPI:-ENTE~ 

PSD -.1~ Seoast1ão Archer 
PSD -. 2 Sllvestn~ Péttéies 
PSD - ::1. Eugemo Barros 
UDN - }. DIX-Hutf Rosado 
UUN - 2. Padi·e CaJazans 
UDN - 3 Heribaldu VJelra 
PTB l. Bafros. Carvalho 
PTB _,. 2 ]_.ourivaJ Fontes 
.r:rB - 3 NelSon M.a.cwan • 
Reuniões:. Quintas-feiras, àS_ 16 ho-­

ras. 
secretário: José Soares de Oliveira 

secretárjo: JCJ$é Soares de Oltve1ra 
Filho, 

F'llho. . 
Reunlõ~S: Quúnas-temu< ·As 16 bo-l --- . 

r~ecretário: Jose Anstides de Mo-~ Com. issãc de .Rei. ações E~xteriores 
raes Fifuo. PTB - Vtvaldo Lima - Preslttent.e.· Comissão de Economia 

PSD - Gaspar Ve1loso ... - Presi· 
dente. 

PTB - Fausto Cabral - ytce..Pi'e-
~Weme. . · · 

UUN - Sérg-1o Martnhc _ 
U VN - P'eriWnOt'b 1 a vora 
U UN - .DeJ üaro 
UUN -.João AITUÕS 
PtiD Alô GUlmb.rães 
P-HI:J PauJo ,t<~en_oeJ 

PTB Nogueira aa Gama C9> 

SUPLENTES 

PSD 1. EugMJo aarroo 
PSlJ - :l. seo~suão Ar.cner 
PISD - 3. AlO GUlmara~s 
UUN - 1. lrmeu ~urunausen 
UUN - 2.· OvtdJC re1xe:rs. 
UUN - :i. t;acana~ de Assumpção, 
UUN - 4. Sergr,. Mennho 
pTB - 1. Lima fetxeu•a 
PTB - ·2. Se.uJo ·R.amos 
Reuniõe-s: Qu1n:..as-te1ras~ às 16 ho. 

r a; 
Secretâ.rio: JOSé Soarf's de .911ve!.ra 

F'ilbo, 

Comissão de Aqricultura 
/ . 

PTB _:~~NelSon Maculan 
::it>rlte 

PtlD - Eugênio Barros 
PSD - -~lõ· GulmHâes 
PSlJ - Paulc p·erm.naes 
UDN - LopeE- d<~ costa r ÜD~ - ÜVJdlC I ~"l~"tra 

t ~ PTB Fau~:PL~:~~::I · t7) 

I PSD 
I PSU 

Pedro_ LUOuVi('O. 
Jeiferbun de Aguia.r 

Presi-

vtce· 

UDN - João \llliasbOas - VIce-
Comissão de Educacãoe .Cultura PreSidente. . ·. 

~ . . 

1 

.--B1JN ~ AfJ•ãnw Ll:l.ges. 
PSD - Menezes P1meot_e1 - pre- - UDN - HerJbi'IJ.ºO V1eu·a. 

sidente . - · · PtilJ Benedicto VaHadar('S, 
.PL - Mem de .Sà - V1ce~Presl- I PS_D. -- GasPar Ve.i_oso. 

dente -~ PSIJ ~ Fllmto MuHer. 
PSD - Jarbas. Maranhão· · P'l'B - LoünvaJ P·ontNL 
PTH- t.>au1o Rl:lmOS ~ .PL_-,. AJovsio àe Carvalho (9). 
PTH - Ar!mdo Roongue~ 
UDN Reg!na1d!.l i:i'erna.nd~ StiPL.ENTES 

:: ~ :b::~;:~:;:r. \. N~E : ~~;;;::Zi~L;:~~. 
PI:)U - AIQ Uuunaree.S Pt3D - Jetter&on tte AgUiar. 

· UbN - t..mo de Ma.LtO.S (DÓ PTNJ PSIJ - ."'U) GuJmarãe.s. 
P'rH CaJado de Uastro - QTS - Nog'HHra da oam!\. 
PTB - Lima l'I."JX.elra PTS - Barros carvalho, 

PL - AJotsto cte varvalho PL - Mem ae~ sa .. 
Reun~õ-es: àS quartas'-ftlras,. à.S-~ l6: Re:unlões: _Qmntas-ft.)lras. à!. 16,(10 

boras. 1 -. " Ol;ras. 
Secretál'iO: Eva.na.ro FOnseca para~ Secretário: EUrico Gory Auler. 

naguá. · -

Comissão~ de Finanças . 
UDN -. Oamef Krlt~ger Presi.: 

dente 
PSD - Arv Viartna - Vlce-PrçsJ~ 

dente · 
PSD - Eugt'lnio B,;.rros 
PSD - Paulo Cuelho 
PSD - Gaspa1 veHoOO 
PSD .- LO!)ac ·da ~u V f' ira 
PSD - VlCf.Orllll ·p•rt>Jre_ 
UDN - lrineu Bornnau~en 
UDN - f'ernanoe,.., l'Hora 
UDN - Lrioe~ dri Su~ta 

· PT~ - Lmo de r-H> tt~ 
PTB - Nognelfa da Oame 
PTB - Ba.t1'ta carva.ho 

Comissão de Redacão 
TlTULAREr 

Sérgio Mf!r!tiho - Presidente tUDN 
Ary Vtanna · Vtce-Prt:,lCh.>nte 

1P::JU1 
Alo GuimarãE's <PSD) 
A'ttonSo Annu." 1 UJJN) 
LounvaJ Fonte-S d·'TBI 

1 Padre Ca~azans 1 UIJNl 
:J Henb!Údo Vie1ra 1 UUN) 
l. Ca1ado de Ca$!.ro í PTBJ. 
2 Lobào da Silveira 1PSD) 

~ Sei:'retãrio _:. Sara Abraão - Q!i ... 
e1a Lf':ti.<:Jfl ti ~·o. 

Reulllâo - i'erças~feiras, ê,S 16 no-
qs.· . . 
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~Omissão d.e Saúce Pública I ATAS DAS CO~ntSSõES Cr.sa. ~e em•nrl"' óo Eena1a a pro- Sala das C<>misseõs, e:n lS de Je-
posições legislativas a saber: neiro d~ 1961. - ,.L.ouu:a.l Fo1lfe!l, 

UDN - Reginaldo l'ernand~ - . Comissão de Finanças or 1 -ol4. ;..1"! Teferên~ia ao t':c•'e· Presidente. - Caiado de Castro~ Re-
P~t":>Hiente. - to de L~i da Câmara nq·s, de 19oo latof. ·- Ary Vianna, Menezps Pl .. 

PSD - AlO autmar!l:!a - Vtc:· 23?- REU1-.""IAO, EM a DE: JULHO que dispõe sobre a Caixa de Ass-lstê~ mente'~ Dantél Krieger. tw.y Carnci .. 
Presidente. DE 1S&2 ela dcs. t..d;o,;ados. ro. lliiUon Campos e Francisco Ga~ 

UON - Ferru.ndes- Tivarn. O! 1 CG~ l.l - J. • lotti 
P8D - Péctro LuOOlll•o 1 As 16 hort:.S, na Sala das Comts>:'õ"'s d -· · 1

• re uvamen:e_ :l'J P;oJeto • 
PTB S:iUi:<l Ramo!>: .. : t5J do Senado Fcd~al, sob a p;::est.C.5~ci::.l-e.Lei ~::.. GJ.m:tta no ~~5, ;i~ 1-931, ij.U€l N9 234, D:S 19:2 

t d:> Sr. senador Fe:n"lndes Távo,..... cna Jun ~s de Concih9C8r+ e Julgo.~ """ c-,·ssc·o· ~e ·Seg•,!rl!r.~(J; 
SUPLENTE'! ... ....., ment-a r;~ <)a ..tn 6' &' R~· ~ . d ~· vu• "' 

!p:cs~es cs Sr.s. sentdorés No ... ucira J * '> .... ' ';1. r • ~loP.~ a.t 1\'ac.on.t!.l sôbre o p,·a;e:o- e:a r. ti 
PSD - Euc-tmo Barrtl:i. I C:4 Ga111.r~ Fausto Cabral, E1Í2,ênio v~~~~J T:abUho. e dâ ot.~:as p-:.·o~r da t)tna6o n9 ~. êc H:e~. f!~3 
PSD _ Jar_~s MaraPbâo. Eatrós~ Oa.&par VeUo.so, Banos C.:.r- J .. r dWPõa slibre o iny.~;;.,·o no- ,.~ •• --

;·e!hO", Lc;p:;-3 da. Costa., D.;i"-Huit R~ ( - té'rio milttar. 
UDN LoP•• .da Co:.ta, ·SO~o. ·- ~ .• ell:Z'S P.m,ntel, raune-so a: Pare~er•s ns 2?3 ?C!n 2"5 ' 
UDN Sé i M ln Co:ms:;.:.o de Fm::nças. -,- ..... • ... ··~,! ·-'· T e ·"=' 'I Relator: Sr. Silvestre Pc:r!cles. 

- TIJ' 0 l!" bo. O Er, Pre~.df'nte co-nc~de a pala- de '""'~2 Tr.lta~e de projeto de bi, rJl"....., 
PTB - Arlindo Rodttgue~ [ vr.a. ao Sr. Senr.do-r Pau.st-o Cttbral, Da Cor:·!".séo d.<! C')n. ~:· _. .. I s~ntado p!lo ilustre ~~ne.dor Grrc ", 
"qeunlões; Quintas-:fe.t·as~ M~lS b.O• gue ~m!te p':recer fr:.vor.íve: ao Pro- Ju<;tira: -~Ó~e 0 ·P ·. :,,; !.}'0 "~ U.ndgren, visando a a"''::::;u:-ar :1 

I JE'to a"? Lel ?a .Câ.~~ra -na 68, de !9S2, c!a Senado n'~ 3t r~~'"" o.n;_e Lei t-;dos os mittarrs da f!':l\->!- ca r< 
t.õ. que isenta ao unposto de import~ão, dis"Jó.., c:,;11 .e 0 i,.

9
:-es.; 1ll~ '·r ·Q~e, re-suva re;.nunerada o ingres:-o nJ 

S;·.:rc~::lio.:· I'':lll!!'d-o R1t1 8:H~:lf~ .-~ulTJ?mento telr:fôni.co_ importado pe- tério ... ~i'itar • · 0 mrgu;-,l\tag;;;tério :MiJi~a1·, m-:-iií:n .... e c~!l~·.·'• 
11a C::>l!',P1nhla Te!efô~ca <!e .l?~rnam- · so ae p:ovas e títuloJ L..:.1de qll~ i.J. 
!br~o. , Relat~r: - Sr. C.l':·r:o rl., cn~tro. tis.:'aç::m GJ nqu!s.tcs es~ab:~e: .• r.. .J 

CC'rr:~ssão de -Segurança 1tm d Fcussf.o-, é o p:>:recf'~ do se-] O emmente Senador &Cln.:..dv L:nd- no art. 2<;1, quais seiam: 
flac-!Ona: ~~ R[!l::.~~r aprovad-ô sem IOCS~d~ .gren, aJ:;o-,anC.o: · ) ~~ al ter x;o mínim_o dez an'1s (1

,; 

ç3 ....... _ . f ~) que a di::;r:rimm.ar-:;:0 até aqui :--rVIçc e n"'o ter- ma1s de 45 ancs d-J 
UDN- .Z.a.c.arta.s Assumpçã.o 1\a:::t mrJs h~vendo que tratar, ~-~~xzstcn•e n;:> Exêrctto. imp~•'iudo 0 ] 1da~e; · . " 

P.e-.:ud.mte. ce:r:tn.-se a reun~ãc, Ievrando eu, Re .. · .l.i.:~e C-'J':'l:cu:so- c1.z m111• . .:r~s o:le t~d.a.> · b) possui; os d!plomas de ,B_-crn-
PSD - Jarbas Ma.rallhão - Vi~e... nato de lilme-l:da Chermont, secretá-· as grrdu::-J;ôes e perteruent_,.,.s a cm~l- re-!a;t~ e L.cencla.üo ...na mat;ma .... J 

PresJdente. rio, a. presente ata, qup uma vez apra- quer quau:ro~ não tem LD-lJ c;:.biÔlen- ma;t'-?';a~s .. que p-retenda le:tonar; •. ,. 
PSD- Jefferson de .\.gult:to. vada, será assinada pe:o Sr Presi-~to; . c) es~2.r na. bo.a condUUl. e .r~.o, -1' 
PSD - l::il.tv-e:.trc Perlcre.J. ~dente · • b) t de reputação ilibada, conceltU3fia. 
UDN- Serglo MarJnlo. ' ·. 1que__.sargen os há·,,p,; .• _dep-ols d• pelos três úittno3 Chefes ou co .. 
PTB - Calad.o de Castro-. 1 - um ongo preparo untvt:..:.:\.;,rio, não mandantes· 
PTB - Arllncto RO<IC!Jue• 11!, ATA DA 83~ SESSi\0 DA /H pn~e~u;q~Wg[,: ~00 m:Qu'agdr'stomA'o; 11 . d! gc,.;. de perfeita saúde fi,:n 

· ' · . . ux Jar e mental 
SUPLENTES SESSi'.O LEGISLATIVA DA l~!~iomados Pora Fac,~dade da Fi- 2. A douta Co!Il'ssfo de cor.<!!-

PSD - Ruy Carnetno. g,~ LO::r:'!SLA-1 U·RA E'' 3 DE · té · e com lor .. a pr~tic 1 • no ma- tuiç:"o e Justiça o~vid:! a r<'E~'Ito 
r ~t-.:.t. 1 111 giS no clv11 também n')o tl'!U aces- ' · · ·.. ' 

PSD -Jorge Mayna:U, JULeo· o:: JOOZO"> • so ao Magistério Milita. ~. ~;>iJ?-OU ~l:J. con.stitucwnallda,d~ do 
PSD- Vl{'torLDo Frtu:<:. .J- r. - -..rUL. d t'~ . • prOJet-o. 
UD:{ - João Arrucu. : · co ) ~que, e~Ç..l.i.l'lnto 15 ' 0• OftCl'li'> 3. Vindo o assunto ao en:r:.me d~ ..... -. 
UDN - Atrã.mo La~(~. 'Paa-;rcz:~ciA DOS SRS. ARGE~-~d~m~:.,;~~:Jf~mp~ifc: f~ .. r li'~u1da- Comissão, o Marec~a:l-Pre.:~d::n~.J 
PTB - Sauto R.a.m.o:.. RO D:Z FIGUElRr:DO E G!LBER- pectivos ~OP"T.P'sos· - os res- houve por bem, a pedido do Sena-
PTB - Nelson Macu an. To MARI:t-~0.. t e) que as ''\·e.::.uições np::mt<t'la.3 sâ'1 A._q_r __ F!uncisco Çl~ilott_1, sc!~~ta~., a 
RelUliÕ')S: Qumtas-t'e.i.ras tU 16 llo-- As 14 hon.ts e 30 m1nutos achsín-se ·ainda menos ~"abfveis se comidera.- audt~n,..ta dos_ mm...s}~rtos millta.rc:~. 

ra:s.~ t pres~ntes os· Srs. Senf.dores: jm03 que au ~'l"gento ~::m q'·:t.~U"r 4-• . Cs ó~ao.s to;cnlc,""'3 d<:('ll.t:>I;u; 
8eCret!:,ri-o: J'.i!ieta ItlleirO à O.: SoF~. ·g;· . I c:'-":SÚ eQlJiVR'('~t(' QO giná~lO 0;1 ciêt;- p!lstas f~r::ll'; unftnin:es .,+em t:~:~r_r 

:os Mourão v_:~-r~ - v;valdo Uma' tiftco •. .<:e c .. n::.•,t·de C.CC~!l f O Qnad!'IJ que o dlSpo;:;to ~o p.oj_,Q é ~ .:~?~: 
· . z~ar:a.s f.._ A ... sum;tç, o- Victormo de Oflcia:s. "CiUlpanmdo-os ~os ortt.m· tllll() e inqonveruente aos inLnz ... ~ -- I F'reuc - S..ffl:e:tão Areher - E-egênio d!JS da t..-:ademut ililit...r ti.:t.s A:;ulha. das três F9rças Armadas, p.:.Io.s s::-

c . ... Barros - Z:"ndo-nça ~-a.rk _ JoaqWm Ne~as· 6 . arlnt:s re"'o<:s: 
Cffii!::Sao de Tra'lS!JOrf~Sy P:crer..t~ - Fausto Cabral -:-- Fernan- j) qu'e 0 inor"ezso no m:H:,•t,·térto ó~- 19 rião lutver QU!llq~er justtfi~ .. 

C ;-mnrcaGC2S e Qlras P-ubh!&t" Ides Tavcrl!. - uen"':.e3 p:.men~el - vc ~:r garantido e quem· estiver re- tiva. pa.~a que a adm~sao no m!l'SJs .. 
" . !Jérff1o urrinho - Di:z-Hcit Rosad.o r.;ukrmP.n~·? t>'3bllitad~. v;sto- trntr>r-H' térlo m1Utar seja re~lda po:- um~- ~6 

d P~_? - J .... rge Muvr a:d - .f'tesl· ATry--m;~·o de p;Ju::_·redo - Ruy de uma p:ofisno de .c~n!cle:.·is,i':!a.S lei abn:.n3:endo as· três Fõrç~s. u:na 
cn •· : carn" ro _ ;.r r ~a e.{ F Ula _ Berros. !)r6-p.ria.s, vez que a instrução· em cada u'11e.. 

Pl:~~á!nt;_ Counorn B.leno Vhc· )'C..<rvr'ho - Itfl1J Prtlme-!ra - SH:·r:!'- atJre<en•ou à. CO ... !-;~~-='_.,':_()" Ó""St~ de~as ::o~ed~c~ .~ C2.!'9Ctcrfstic_"'s r.m'l-
.PSD _ Vtct.o-rw F. tm Péri:'1es - Lcu;:iv."l Fcntes ~ o•;i- C:Z3a o p;P-:;ente: p:o. ~t :Jo, di· po_nd :1 P~Ia.s,. n~o e:ns~mdo, na grr!nüe mr.1o .. 
UUN _ Joâ.o A~rtl~~-re. a:o Te:.Xc:ra- L:ma Tei..1:e<:ra _ D-:l .S?bre o ingre.:.·ee; no zr.1.'l:s+~-1 J.:> m> r;a. cursos e.:JUlVZ.l~n'"es cnt:-~ ? r.x·.!'~ 
PIB .P'a•J.sto ea~ni t5) Cr.ro- Jetferwn d!!' Aqu!ar- Arlin~ htar. c1to, a 1.brin~a e a Aer~:1tp.rca. -

r d~ R-'ldrigt""'!S - Catarli'J de ~astro.- li - Pelo prajeto (art. lo) ,l)~ E'S- o 9Uê 1~1~0S.Slbilit'l a e~rs~~n;ta .. ~e 
G.lb:J.;~to uarnho _ venlbc-to Iure1as .

1 

tabelcce qu~ 0 Ülgressv 110 H.an-istóri) l qua.lflc~~fLs básicas e ld ~t.~., p ~.a 
- Bene!!ito !fCl.adares - N~~ra da Militar f ar-se -á por conc•I'"Ffl..:: d~ pro t~<io~ os membros do :rv~agrsb . .:r-io l\Il-SUPL~ITI:s 

P$D Jer.terson de Ag'l!:\f, Gamd - J!!•Uon Campos - Lino àe vas e titulo.:;, assegu.dndo-:;.e tart lltar, 
PSD - Paulo Coelho Ma':tos _ Padre Cala:;ans. _ Pedro 2\)) a qualquer m1Il-t:.'l1' da Ati·;a. oU 29 que o projeto é omisso qu:m',y 
UD~ - -s!-rg.;o L\!:J.rl'1ho,, t Ludavfco - -Co:mbra __ Bueno - José da Reserva Rem:.:~.:?ra.da o àü·eltO d:j ao })roccss.:tme>nto d~~ ~onc~rso..J pr...: .. 
UD~ - Ltn 1 ac Mares. F!l'c:{l:n'J ..::_ Jcã.o ví!lasõoa.s _ Filin~ disputar a cateüra, ap~nvs Ee: .lll.: v!stos quanto à, s!tuac::.o ln::-r.ítqu.c~ 
PTB- Ne:son M:I.Cu.an. to MülltJr _ Lopes da Costa _ Alô eX'trinrlo os "eguintcs n.o.r .-:tc.s~ i dos prcl:JS.:órcs mtutr_res, et.c.; . 
Rromões: Q'Ja.rtaswfeLras às 16,00 Gu..r.a.rCzs - G~spar Vclloso.....: Nel~ ·aJ mínimo d~ ~ez a·1c.s d,! ~erv:p· 3? C!J~. s::_ rncontr~ em. f:::.~:J !1,...'11 

tloras: ,<;.em 1.Iatl'V1on. - Sa':.Llo R,.,;nas _ Irt~ e m2.ximo de 45 t..no.::; 6.!: lC~.1t:e; I d;) tr?:r.~·::-:: • ., no Ccn:; ... -~g<o'J ... ·:-·":..n.::J 
ngu Bornhausen - Gu.iâo JA"o""'A""-. b) dlpl<lma. d~ Ba h'll'f s.;;o e Li-to P=on o tl':! lei dl.;"ÇI-Jndo ::uJ.; o 

sevre,tát:Jc; ROJJaJdo Ferreira Dias. _ KP. eP-nc1ado na ·rnl"'"tkta ou mat~r.a~ qu. r 1!"e~ist~;io t;la. M~rin,u - a··: c:>: .. 
pretender lecio-nar· h:Ulta cru !nt.:!l'ê~:-'1 d:: íW'1 r\':·,..~ -

Ccmissão de serv '<O Públí.Al 
CPJi~ 

C S!!. P~J1t";~Y)~'I!'-i'1E: l CJ boa 'cond.tt-l é reuut:téf1 n~b<~dn e que, se aprovados 0:3 do~ Prcj:~o31 
A lis:.S de P,l'e::en-;.1. aeus'l: o campa- : têst~munhada j)~los tr~s uLimos ch::~ se verh a Mni:inh'l f"m s(·l.l~J c:-

reeimento -c:e 44 srs. SPn-:dores. aa-lfes ou cmmmdmtr's; e - · !tculdp:des de Jnterp:~~'\~áo en~>.·a O:j 

PL ~Aloysio <1e Ga ·valho 
s10eute. 

vendo nú:nzto len-~1. d"c-laro aberta. a I d) gozo de perfeita JjaMe Cs:ca e dois textos; 
_ Pre• sessão. Val ser lida a ata.. I mental. . 49 que o_ :ulnlsté:',-, d:\ Gu~l'l'J. C'l1-

" ç . . D-fsp5~ ainda n p:-ojeto <art. 3<>) ·cnminhou à Câmara dos D::p:ttado:J 
O Sr. Se:;ur._o ..... .f!cr.~~nno P"~'O- que os titulos J:efe.ctdos na letra b um· -pro!eto de lei (n? 3.C67~57) re· 

cet!-e à lz•tt~;a c! a ata d1. ses:ão I vàlerão sempre o dôbro da soma do.s P,'U!~J'l-d-o de fOr"1,a c~'l)9.?. o in-:rC'~S!) 
r:mtr:rior, que é sem àetxtte apr., .. !yalôres fiXa.doz par~ cz G:mn.!s apre~ em s=;u ro'!gistérlo, c'm e. :d'7li"'~ :o 
vada. · scntaCcs e c:ue a .ma re:rulamenttt-:ão C.~ elew~:cs da f'il~'ll, n~o ::mt•n-

P::iO - Jarbas Marr nhã:O 
?• es1dente 

PSO - S1ivestre ?Pr'tcles. 
UUN - f'aO.re Cataz.::ms, 
UDN - Co~mora But·no-. 
tl'l'B - CaJàao a e c lStro, 
PT1:5 - FáúSto cabu:J. 

PSD - Ruy· Carneu:c. 
P.:5D - .Be-nect.to Va.la-d.uen 
UDN - sere;1o M.artlhÔ 
UDN - RegtnaiO:o Ft rll'iDQV 
p'f'B -- NelSon CatJnl. 
.JlRB ..... Fausto C.aiJJ a.l 
PL - Mem de Sá~ 

'Reunrôes: Quartas:re!.ras. 1\5 16 no.. 
'-'· 

0 sr. p-ri.men·o sc.::retá,.io lé 0 (paré<~ra.fo- único) será- feib por uma. c'o qu"!~uer dir;criml.n.açf'l') P".tre cr.· 
segu!nte corni.ssão mista d'lS Fôrças Arma.da.s. r,~lt!es e sarzentoa, mas, té.o s?pncnt:?, 

m - O exame do mêli~o dâ. Pro- a exigência. de que ,r:, profes::or m!:. 
Exi'i<:DIENTZ Posição ccbe às Com1ssõ:s de s~gu- litar tenha. urri clo~~rminado tlrori­

Tança 'Nacional e de Ed .. <::::tção e nlo mínimo que só é consezuldo :.r.ós 
Cultura. · o curso da. Academia A'lllltnr -c rezas-: 

- do ex-Pre-sldente do Conselho de 
Mi.nist:rru, n' 30 .())0 de odge1n 280), 
de 15 de jun..l-Jo - comun:ca haverem 
s:cto solic!tadas do ~iinl.s1Af.o do Tra­
balho &S 1nform~ções pedtdas pelo Se­
nhor senadc·r Af:rânto Lages em seu 
Requerimento n9 ~· de Hl62; 

........ r.:.; ·Sr. Pn:rn~n SPcre:ártn da Cà.­
n,a~ a do3 D:-pT'"'"'-1·'! .- C': ::"~ de jt.qho, 
COO"lU!lironda a a_provacao. ~Que!a 

IV - Do ponto de vistà constitu~ •cU!'OO d~ form~ão de oficial de. 
cional e jurídico, o p:ojeto, por- sinal ativa - no pOsto de capitão; 
de cunho eminentemente d~nt::JCráti- 59 ente a. Aeronáutica não possut 
eo, e que visa a estab~Ieoer, para o ê-tBe QUadro de MagistérL:' M1Utar 
magistério miUtar, uma. seleção ape- e não cogita. de sua criação, uma ve~ 
nas de cornpetêncta-s, narla apre-sen- que a dinâmica de seu ensino eí:iga 
ta q~e- o invalido e, de-;s1. maneira, uma. excepcional mobilidade, sendo 
Opinamos por sua constitu::t'1nalida- neces.sária a convocacáo de valoren 
de, devendo ser ouvrda a 0-.tmü . .:;io tant-o dos seus Quadros como doo· 
de Segurança Naciona1 • das outras Fôrcas Armadas e. ató_ 
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·anesm..,, do estrangeiro. Ai~rma.rn, lt lido o seguinte:· ~ !f .r--- r': alto posto de Presidente do conselho da. economia nacional, elevando o de ... 
8.inda, ser o acesso ao ofict~lato, para . ·· g.e Ministros, de acõrdo com as nor~ ticU a cérca. de quinhentos bHhões de 

·o• subalternos um coroamento justo Requenmento n9 359, de 1962 mas do sistema !>'rlamentar adotado cruzeiros! 1 
)la.ra. os mais capazes. ' no Pals e, mais do que isto, pela ex- A1nda, como uma decorrência da in­
! 6. Como se vê a.s disposições con- N~s têrmos do art. 330• letra C, ~do pre.s.siva votação recebida no--Plenário fiaçã.o anuncia o nôvo Presidenire do 
tidas no projeto nã;, atendem nem ~egimen~o Interno, requeremos urge;t- da Câmara dos Deputados, na sessão Conselho de Ministros que envidará 
correspondem ao.s diverso." tmPerati- Cla. para 0 Projeto de Decreto Legis- noturna de·ontem. esfôrços no sentido da contenção de 
vos considera'dos indispesáveis à for- tlatlvo n.9 18, de _1961 (n. 40, de 1960, Acertad~ foi, indiscutive].mente, a preços. E para isto, ·bastará que o 
m ã d d f sô· d d' na Casa de Origem) que aprova o escolha feita pelo Sr. Jooa Goulart conselho de Ministros faça cumpr~r a,..; 

· uç 0 o.. c~rpo. e pr~ ~s !es .0~ l- convênio de Comércià Interregional bem como a aprovação pela Càmarà leis de defesa da economia popular . 
. versos Magistérws Militares, f.!'. ma- entre o Brasil e a BoU~·ia, firmado em dos Deputados. o Senador Moura existentes no país que as torne uma 
dos e .estruturados que são de ma- 29-3-1958. Andrade é um brasileiro cuja vida realidade como no caso da COFAP, 
neJra diferente um 'do outro. pas.:ada e presente, tem sido semp1·é órgão criado para ê~te fim, que tan · l Sala das Sessões, 2 de julho de 
caÍ"ax Aess~~·âni~n;m~~t~ ~~m:str!~~ -Afrânio Lages, líder da U.D.N. ~â~~~aN~~aal~~~~~~~e~s~i~u~i~~! ;~t~fJ:â~sd~ u:-: ~C:o;:r~~ç!oi~~l!~:r~ 
peJos órgãos técnicos· militares, .ser O SR. PRESIDENTE: em traços. ind~léyeis -:- atrayés d~os dos preços das· utilidades, e. EObret.u-

. c projeto inconveniente a1 .. 3 interês- nossos Anru.s, smalS que o te_mpo na_ o do, gor têrmo aos lucros exageradas O requerimento será votado ao fim á t t · 'd d h ses das Fôrças Armadas, opino pela · apagar - os a os que. p~a rc~u, .seJa que ant'O pressiOnam a Vl a o amem 
flUa rejeição da Ordem do Dia, na .forma do Re- tomando parte nas com1ssoes tecmcas, brasileiro. 

... · gimento.. seja nas dü:cussõe.s do Plenário, ou 
· Sala das Comissões, 5 .de junho de Sôbre a mesa outro requerimento de ainda na direÇão •mais alta dos .ser~ Contida a elevação do custo âa vida 
1962. - Jarbas Maranhão, Presiden- urgência que será lido pelo Sr. 1.9 vi.ços do Senado. impedido pelos meios lega-is de qu8: • 
te - Siluestre Pérlcles, Relator Secretário. No ano passado, quando a crise de dispomos o aumento de preços além 
Sérgio Marinho _.:.. Afrânio Lopes E~ l'd . t 25 de agõ.sto agitou o País, nós o VI- dos lucros razoáveis, não há n~cesst-
Joroe Maynard. - l o o t;egum e mos naqueles momentos conturbados (!r~de de se estabelecer con~enç~o 110S 

NO 235, 'DE 1962 
Req' uerimento nQ 360, de 1962 da ~ida nacional, dirigir os trabálh?• salários. Havendo um eqml~brlO P,er­

lrgislativos com serenidade, elevaçaol fei~ Q';lanto ao crn;to de '\Ida:, êtse 
e imparc~alidade, em meio ao fogo equ_llfbno se refletirá. no sa~áno. dos 
na-Scido das paixões polfticas e parti- tr,ao~lhadores ou do funciOnalismo 
dárias que agitavam êste Parlamento _pubJ~o. em geral.: E par_a man!er Cl 
Aind& com elevação. alta competência ~qu!libr:o ~ntre esses do1s f!tô •. es é 
e critério de "condottiêre", dirigiu os I:Uprescmdivel u~ bem or.,amz.adC? 

. Nos têrmos do a'rt. 330, letra C, do 
Da_ Co1mssão de Educação e 1 Regimento In temo. requeremos ur­

Cultura ao projeto de lei do Se.-j gência para o Projeto de pecreto Le­
nado n9 34, de 196!:1, que dispõe gislativo n.Q 19, de '1951 (tl, 34, de 
sôbre o ingresso no magistério mi-11-960, na Casa de Origem), que aprova 
litar. . o Convênio Comercial firmado com a 

Bolívia ein 29-3-1958. . 
Relato~: Sr. Mero de Sá. 

1 
Saia "df~:S Sessões, 3 de jul?o de 1962. 

o prOJeto de lei do senado n9 34, - Afr0:mo Lages, líder da UDN. 
·de 1960. ·é de autoria llo nobre Se­
nador Geraldo Lindgre:n e fem por 
objetivo dispor sôbre o' ingresso no 
magistério militar, a~segurando-o a 
todos o.s- militares da ativa ou da re­
serva remune1'a.da, mediante os req~ü-
sitos qu~ enumera. . 

'!'rata-se, portànto, de proposk:ão rle 
alcance restrito, concernente exclusi­
vamPnte ao in'{resso no magistério 
militar, sem srntido g~ral para o pro­
blema do ensino brasileiro. 

Sendo as~im. ·impunha-se a audiên­
cia dos Ministérios da G.1erra. (a Ma­
rinha e da .Aeroná\ltica que são os in­
t€1'e~sados exclusivos na disciplina 
proposta no proj"'to. Isto fol feito, a 
pedido da douta Comiss:'io de Segu­
ranca N::~cional. R~spondendo a con­
sulta, os três se manifest::~mm radL 
calmente opostos aos dt.:;po~iti~'>s 511-
gr-riôos, demonstrando sua ~ inconve­
niência. Observam. a propósito, que 
cada uma das três corporaçô"s mi~ 
•J!tares trm interêo:;~es esperoíficos e 
prculíaridades Que silo e devem .s"r 
atendidos P'J!' lei'> próprias. De re.sto, 

acaba o Senado df' aprovar subditutiw 
vo a um proj~to de lei. vindo da Câ· 
mara, relativo ao ensino militnr 
na Marinha. Também o EXército t~m 
em tramitação no Congres~o dip1omfl. 
versando a matéria. E a Aeroná11tica 
informa que seu ensino- oferec-" sing-u~ 
laridlldes que se não tDadunan com 
a determinRção que o projeto em 
exame estabelece. _ 

Depre:nde-se das informações nresN 
tadas que os três MiniStérios repUtam 
inconveniente a proposição e a ela se 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrdo com o Regimento Inter~ 
no, o requerimento será votado no fim 
da Ordem do Dia. 

Sõbre a melia outro requerimento 
nue sera lido pelo Sr. 1.9 secretário. 

E• lido e. apoiado o seguinte: 

Requerimento n9 361, de 1962 
Transcrição de matéria dos Anais 
NoS têrmos do art. 212, letra V, do 

Regimento ·Interno, requeiro transN 
crição nos Anais do Senado, do Capi­
tulo 2, de di\'ulgação, nas colunas de 
"0 Globo" de trabalho "0 Assalto 
do Parlame'nto".· São as f>eguintes as 
palavras de "O Globo", ao noticiar no. 
seu número de 26-6~62, a oportuna e 
louvâvel iniciativa que tomou, de pu­
blicar em série, o texto das duras e 
reais advertências, aos regiri:les demo­
C!'áticos, que são o conteúdo do de­
poimento do eminente Parlamentar 
Tcheco-Eswvaco'', 

"O Assalto a·o Parlamento•• 
O Globo inicia hoje,· 26-6-62, a 

publicação de "0 A~alto ao Parla­
mento", estudo do Deputado Jan No­
zak,. membro da Assembléia Nacional 
da Tcheco-Eslováquia, cuja atualidade 
e oportunidade residem nà ,semelhan­
ça dos métodos que são preconizados 
pelo autor com os que estão sendo 
empregados.atualmente no Brasil. E' 
outro a~pecto de grande importância 
dêsse trabalho é dado pelo fato de ser 
o· primeiro e único depoimento, feito 
por um mestre comunista., da técnica 
de tomada do poder pelo PC dent.ro 
da mais perfeita e completa "l'egaU­
Qade". 

trabalhos do congresso· quando da vo- siste:~pa. de. abasteCimento. . _ 
taçã_o do Ato Adicional, posse do Sr. Na lei cnad~r~ da COFAP hã os el~­
Presidente da RepúblX:a. e organização mentos neces~ari2S para que êsse órgaü 
do primeiro Ministério, com reáís pro· e .seu.s depenMnles. nos Est~do.s e Mu­
veitos para Pais tranqüilidade e paz mcímos alc!incem seu~ ObJetivos. 

l -o . · . I Talvez seJa necessána alguma..~ mo* 
para o .Povo braslleuo. . díficação na legislação. A matéria po~ 

Sr .. Presidente, estou certo de que o cterá ser· discutida demoradamente, e 
Senador Moura Andrade não se- afas- não nos deveremos fixar simnle~men~ 
tará dessa orientação e conti~uará a te na parte de organização dêsses ór ~ 
ser o mesmo _homem devotado a grR?- gãos, a fim de que sejam mais efici. 
deza da Pátria. com o mesJI.lo espinto entes no cumpr!mento dos seus de~ 
se~e.J?.o~ se_ conduzirá, certame!lte, _na veres. 
Pres~enCia do conselho de Mt!listio.s, Surge, então, .p13.ra o equil:ibrio po 
como ? fez naquel~ hora trágica, ao abastecimento do Pais, o tomento lL 
enc~mmhar os kabalhos dO Congress~ agricultura e à pecuária. Ainda ai . 
NaciOnal. não precisamos legislar. ~ 

Estou certo de que, com o apôio dos Temos no :Banco do Brasil, a Car ~ 
homens que constituem a representa- teira Agri:cole., com regulamento per­
ção popular na outra Casa do., con· feito que, se executado com precisão, 
gresso e dos seus .Pares nestá Casa, sem favoritismo, tendo.se em vista. , 
poderá S. Exa realizar, como prome- sempre o interêsse do País nos po::~ 
teu no discurso ontem pn?nunc1ado, as s!bilitará desenvolver e f~mentar !l 
re~orm~s que a Nação e~1ge e que, até· agricultura e a peCuária, através ào'i 
hoJe nao foram concretizadas, apesar crédit-as suficientés ao seu desenvol~ 
de tantas vêzes proclama~s, dentro vimento. 
do _Parlamento e for~ dele, através Há ainda os recursos do Ministério 
da unpnnsa e do rádlO. da Agricultura, onde poderão os agrL 

Vimbs assistindo a debates em tõrno cultores, dentro dos próprios Regu~ 
dessas reforma::. que têm servido, ape- .lamentos já existentes e da legisla~ 
nas para alimentar declamatórios de/ ção vigente, obter recursos para aquL 
magógicos. Confio. entretanto. em q1lt' slção de máquinas agrícolas, de re~ 
o nôvo Presidente do Conselho de produtores, de sementes. de inseticL 
Ministros se cercar{!. de homens efe- da e de todos os~elementos necessá ... 
tivamente 1mbufdos de espírito ?úbli- rios ao desenvolvimento da agricuL 

.co e do desejo de realizar o bem dJl tura e âa pecuária. 
Pátria e a felicidade dos brasileiros. Dispõe também o Ministério da 
levando. assim, a bom. têrmo as tão Agricultura, se não de recursos fL 
decantadas e prOclamadas reformas· · nanceiroo, 'de outros meios para n 

Ressaltou o ~senador Moura Andra· c:-iaçã'J e construção de uma comple­
de. no esbc'lço de programa do govêrno ta rêde de silos e armazéns, d~tina­
que levou ao conhecimento da Câmara dos a agasàlhar os produtos agrico~ 
dÕS Deputados. os problemas mais ur" las. ......_ 
gentes Yque merecerf:l.o. desde log.o, a 
atenção do nôvo Mintstér~o. começou 
por anunciar um combate seguro: cer. 
rado e eficiente à inflação que não de­
pende de novas leis e, conseqüent'e .. 
mente. pode ser iniciado desde logo mostram desfavoráveis. · 

E como só a êles o projeto in4~eres~a. 
não há como recome:ndá-1o à aprovf'l· 
ção do Senado. A Comissão de EducaM 
ção e Cultura, portanto, acompanhan­
do o parec"r da ilustre Comhsão Oe 
Seguranca Nacional, o,nina pela rejei­
ção do projeto n9 34. · 

Sala das Sessões, em 3 de julho de 1 Basta a intervenção_ direta do CoTlse· 
1962. - Coimbra Bueno. . lho de Ministros na feitura do Orça .. 

No Ministério da Viação, Encontra­
mos já, seja no Departamento de 
Estradas de Ferro, seja no Departa~ · 
menta de Estradas de Rodagem, ou 
nas companhias de Navegação, 'todos 
os elementos necessários ao desenvoL 
vimento dos transportes, para que as 
rique-zas produzidas nos Estados se. 
jam c'Jnduzidas aos centros consumi­
dores. 

menta nara o nróximo exPrck:io. r:ulr~ 
O SR:-PRESIDENTE: Projeto. seglU1do ,estamos informados 

/O requerimento vai à ComisSão Di­
retora, a fim de receber parecer. 

Há oradores im:critos. 

fo', enviado pelo conselho de Minis_tros 
demissionário à Câmara dos oepu· 
tados .. 1á com um deficit de dm•ento!' e 
dez bilhões de crm>:eiros! .A êsse Or~ 

. No entanto, como Lidei' da Minoria. çamehto, regundo not-icias divukada.s 
Sala das .Comi..~ões, em 29 de ju- tem preterência para falar o nobré 1 pela imnrensa, .iá foram anresentarhts 

nho de 1962. . Senaciór João Villa~boas. , cêrca de vinte mil emendas. signifi-

Também pode o Govêrno, indepen­
dente de qualquer legis1açãô mas 
dentro da sua faculdade de baixar 
decretos, estabelecer o preço mini­
mo para a aquisiçã<J de produtos na­
cionais.. 

Menezes Pimentel - Presidente. - O SR~ JOÃO VILLASBOAS-: ·cando aumento de despesas. 
Mem de Sá - R.~Jator . ...,... Jarb«-s Ma- . . . , ~ . Sr. Presidente, parece haver um 
ranJu'io. _ Saulo Ramos. _ Caiado (Como .Lzder da Mmona. l'iao foz halo de loucura rJominando 0 Con 

7;_evisto pelo orador) - Sr. 'Presidentr, • g-resso Nac:.onal. Se o Govêrno m1m 
4e Castro. venho a esta tribuna para me congra-! at-a crit.irãveJ ou conrienável anrPsf'n-

0 SR. PRESIDENTE: .. tular Cüm o Senado Federal e. ao mf>s- I tou 11ma nrop0~ta de orc~m<>nto de 

. Está finc'la a leitura do expecuenr.e. 

Munido, poitanto, dêstes elementos, 
está o futur.o Conselho de Miní.stro.s · 
independente de quálquer outro pro~ 
nunciamento legislativo, inteiramen~ 
te preparado para inic:a.r, desde Jógo, 
as reformas enunciadas pelo n')bre 
colega O quem foi atribuída a presi­
dência do Conselho. Sôbre n m '.'59. reqn~rimrnto de 11!'­

gência que seriJ. lido m~lo Sr. 19 Se­
cretário 

mo tempo, apresentar Sãudações ao seQuflihr:uln. rNn 11rn deficit d~sta na­
ilustre Presidente dt:'sta casa. senador, tureza, indi~rntivelmPnt.e. n!'io exi.st.e 
Aura de Moura Andrade, peJa sua in-1 f'Ouilíbrio mt'n~al não hH tran-i.iili .. 
dicação, nor ato do Exmo. Sr. Presi~. dade de P."Dfrito no,c; 1erri~lnr1 0rP<; 0\l!' Assim, desenvolvidos os nos1ios meios 
rlcnte da República,-. para ocupar o\ não heslt_!l.m em agravar a situação 'de produção, aproveitadas as nossas 
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r fontes de matéria. ptima, atingiremoS propriedade privada está se tornan:.. 
a outra meta: enunciada pelo Sr. Pre ... do c~~· en:t nosso Pais, e exige 
:üdente do Conselho: ·d~ Minlstr_os repr~.ssao 1med1ata. . 
que é a de incrementar 1 exportaçat?. ~ há pouco na unprensa a. no­
a fim de que possamos acumular dt-· tíc1a.. de que, em .Belo J!Ozizo~te, se 
visas no estrangeiro, pare. podennos reuniU um Congr-esso, na0 mars dos 
satisfazer nossos cOmpromissos exter ... s~m~~erra, ma.s dos se:m~Iar, com ·a 
nos. f~nahdade de serem adotadas nas' 

Anunciou njn-da o ncbre Senador Cidades· os mesmos recursos de que 
Mour-a Andrade . que sn empenha rã têm lançae!.os mão, nos campos, aquê .. 
pela realização imec!io.ta da· reforma. les que na~ t~ terra. para o seu 
agrária Também · 1nir:1 esta, inde ... trabalho. DlSse um das. oradores na .. 
pendente -de qualquer .legislação, S. quele conclave Que o homem da. ci­
Ex:a. poderá ter a. in!ci ::ttive. imedla~ dade não pode ~e ~onform!lr. em que 
ta de medidas tendentes à fixação do uma família de numero. lumtado o­
homem à terra. Tem s. ~a. auto~ cupe mna casa ·que. dana P~~a. aco­
riznçfi.o expressa dada pElo Artigo 156 mcdar quatro ou. clllc~ fanulla-; en-
d Constituição que diz~ . quanto outras, sem Ia.' ~ormem ao 

a. ncssn • relento. ~ a ameaça da mvasão da 
u A lei facilitará ·a fixaÇão do propriedade particular cit9.dina, tal 

homem no campo, esta~eleC:endo como se J"St~ fazendo com a proprie-
planos de colonizaçfio e de apra,. dade rural. · · 
ve!tam~nto das terras públi~ q . fato exige que o Conselho de 
cas ... '' Mmistros encate- o problema com o 

• maior interêsse, com a maior ener-
Temo.~; o. legislação que cr!on o gla .. 

!nstituto Nacional de Imigração e Sr. Presidente, V. Ex:a. foi tolerante 
, Colonização., lei com a finalidade de em me conceder mais alguns minutos 
'promover a fixação do homem à ter~ para que concluísse minha oração. 

ra. o aproveitamento das terras pú- sou, como V.Exa. e o Senado sabem, 
blioo.s que a ConstituiçLo manda fa~ presidenciali·1ta. Até hoje não me 
zer, Qeve ser o inicio t:o n1ovimento adaptei ao parlamentarismo. Entre~ 
de 1·etorma agrár!a. tanto, como brasileiro qc.e quer o bem 

~ .i t t e a grandeza da Pátria, aqui estarei, 
A Uniao. tem, em d1.er~n es Fs A- com minha banca.da, para apoiar o 

do.s, i~c~ust.ve no meu, ótimas terras nobre Preddente do Conselho de Miw 
aprove~tavelS para a lavoura e para\nistros,· nc~so digno colega Senador 
e. cnação. Indepe?det:temente de 1 Moura Andrade, desde que S. Exa. 
quaJquer medida Ieglslat1va po~e .. des~~de fato, realize conio espero, as re .. 
de logo. o Conselho de Mtmstros formas que a Nação tanto está a exi-
proceder ao aproveitamento dessas gir. <Muito bem! mvito bem! · Pal~ 
terras· fazendo a sua distribu!çfio pe- mas) . · 
los "sem t.e.rras·•, lotea:Jdo-As e pro~ 
Curanctõ atrair Iavradons para elas. O $R. FILINTO MULLER: 

o SR. PRESIDENTE: Sr. .Presidente: peço a palavra 
. . . pela ordem. 

(Fazendo "soar os tim:J(Inos) - !n~ · t 

formo ao nobre omd~r ter..se esgota~~· O SR. ~RESIDEN~E: 
do o tf'mp'l de quà dispunha. · Tem a pnla.vra. pelá ordem, <> no-

O SR. JOAO VILLAfmOAS - Sr. bre Senador Filinto Ml'tller. 
Presidente, vou concluir, · · · 

Como dizHI., deve o Govêrno pro.. O SJt. FILI~O 1\IULLER: 
curar conduz,h: para as terras incul~ (Pel-â ordem. SenÍ -revisão do 
tas aQuêles que, sendo efetivamente orador.) 'Sr .Presidente, enc1lri1inhêi 
agrlcttliores,. I'e?ebendo orientação l à·· Mesa requerimento assina. do pe!o 
para a;,lr'lv~Itanít'nt-o da terra, quei- núnrero re.;imental de. senadores, 
ram de fato empregar a sua ativL solicitanda seja o Senado convocado 
da de nP!:'c::e ramo. A~irr a~ indo, t.en'i para uma se~são extraordinária. es~ 

>O Oovêrno dado o ·p. ime'iro passa pecial, logo após a or-dinária, a. fim 
p.,.1.ra e. reforma agrária no País. de que através de ·snas diferente.:~ 

O Sr. Lima Tel:r:cira - Permite 
Exa. u:n aparte? 

Eanc1ctas, esta Ca!'a manifeste· o sen 
v. a~rado pela acolhida que a·· Câmara 

do.s Th-<>putados di!:pensou ao nome 
do Se.r:a.dor Moura Andrade para 
Presidente do Conselho· de Ministros. 

O SR. JOAO VILLASBOAS- Com 
prazer. 

tem, através de çxpres.')iva. 
:pela Câmal'a dos Deputados. 

votação, sob sua guarda, conservação e l"e!­
pon.sabilidade. · 

·sala -das sessões. em 3 de julho de 
1962. - Fili1tfo MiWer . ...:.. ... Gilberto 
lltarinhO. - Meneçes Pimentel. - Li­
ma TeiXeira ---! Novcre~ Filho - Ruy 
Carn&ro. ::_ Gu~tJar Ve7lo$o. ·- Victo­
rino Freire . .:..... Jefferson rr~ Arf1!iar. -. 
Virmldo TAma.. - Rui Pulmeir&. -
lrineu. Born''"1!sen. - Nogueira õa 
Gama:. - NelMn .lf.!aculau .. ,_ Fau&to 
C-abral. 

O SR. PRf.SIDl':NTf.: 

Ao fim da presente Sf>.s~.fío. nos têr~ 
mos do reqU"l'i'l)e'llto anroYado J.>f"lO 
'Plenário. o "Renado se-rá convncado 
para. uma. sessão especial, a realizarw 
se ~ seg-uir. 

Tem a palavra o nobre F;eTI!idor Ve~ 
nânclo !r:oTe-ias. por c~"s~::>o do nobre 
Senador .refferson de Agufar. 

O SR. Vf.N;~NCIO IGREJAS: 

Entrementes a Imprensa sempre \1'1 • 
gilante na defesa dos altos interês..ie~ 
da coletividade abria espaços enorme' 
preciosos de suas fólhas diárias pa. 
gritar em manchetes contra. os fato 
abusivos e com esclarecimentos, a t• 

empolgantes fotografias, concmmar : 
autoridade.s competentes à soluç.i ~ 
breve. 

A.ssLo;te~se à destru!cão llnpen1te:n· · 
das ri~a.s florestas protetoras dos m;: • 
nrmciais vindas das serras petro;>· 
litnnas. ·onde o Dedo·de·Deus pan'!c · 
muda mas . eloquente advertência :1 

êsses desmandos criminosos que f .. ~ 
rem· a natureza para prejudicar al: · 
nttl o próprio homem. egoista e an1 · 
biciooo, de.scuida.do ou inocente, to­
dos vítima do descaso das autorida-
de::; dêste País. . 

Com o desmatamento das floresta . .; 
QUe protegem os mananciais secui~ · 
res, que •da época do Impéri?• aten- ta 

sr: Pre.si-ctfmte. inicialmente. nqT.a.~ detn de ãgua no Rio de Jane1ro; se!•l 
deço ao nobre Senarl'or Jefferson de providência pronta e enérgica, muH"' 
A!!uiar a gentileza de m(- haver ce .. breve, estarão poluídas e depois de~­
dido .sua vP.z na ordem rt ... inscrição, t.ruídas, afetando de maneira coM!Gf'. 
para: aue eu ocupe a tribuna. neste rável a saúde e o abastecimento d' 
m:omPntt>. gTande· Cidade. 

(Lendo)" Infelizmente faleee ao. F..stado d'1 
'Ar. Pres;dente, Prs. Re-nndées-. o ctuanabrtra, onde existe felizment., 

noticiário dOs .fornai.~ sôbre inlciatJ- autoridade, quã.lquer providência ett"~ 
vas e realizações do af.ual !!OVêrno na tJva. por ,'>e tratar de patrimônio <1" 
Guanabara iá se transforma' em União Federal, engastado ém terri· 
exanstJva rotina. tório fluminense. 
. Ainda agora há d11as notfcia.-; re.. O Sr, ·catado de Çwstro - Penn!.te 
centes: o cnnvP.nlo de ontem corn a V. Exa. um aparte? 
A!!ênc!a rio Desenvolvimento Internn.. O SR. VENÁNCIO IGREJAS -· 
c!oni:t-1 ADt. - uara· construciio de Com multa honra. 
cinco grandes mercados no Rio de 0 Sr. Caiado de cast-ro_ Estou tf~ 
Janeiro e ... ·a falta d'água. pleno acOrdo com as· palavras de V 

Realmente nos três últimos dias Exa bem eomo com a atitude ac;~u~ 
houve faUa· d'água no Rio! ... A po.. midÍt pelo Governador da Guana.bJ­
pulacão .h\ dPmonstrou estranheza! ra Não compreendo que o Govêrl'.., 
. Re1a. como fôr a. noticia seria talvez Fe<Ieral .até a.- presente data. não tr­

rotinelra na ex~cao!tal da Rep(tblf.. nha toinado providências para solu~ 
ca. · o·fato não serla assim r~cente. cionar 0 grave problema, alegando r­
O curioso 'ê que fo' anuanclado bré- falta de recursos. o GQvêrno Federr-1 
viamente, em -detalhes, pelas: autor!.. dispõe do Exército, que pode convocnr 
dades. O oovo lon~e de reclamar, a; qualquer momento. e tam!Sêm d·~ 
aplaudia. Que se ·passava? .. Polf<:ia Militar da Gua-nabara. qu~ P. 

Era falta d'âgua em nova versao! federau~ada. Nada impede que o ~O· 
Agua ha.vta em abundância e então vêrno Federal solicite uro bata'hnu 
nor que falt.ava?! Diziam que era por uma. Companhia, enfim, uma. tro~!l 
~t.n mef'mo! ' com efetivo suficiente para garant·r 
·Rim. Sr.· Presidente Srs. Senadores. a ordem. ·Não resta dúvida de q~e s~r­

fa]tava. água·noraue·o Denartamento perfeitamente ju.<;tas e louváveiS a.~ 
re.o;olveu eo:coar f'<l rP.servatóric.s ·do recla,mncões do Governador do Est.adn 
Guandu. Por oué? Para· quê? Para. da Guanabara· e nós, os habitantP"' 
rif".nro~a. limpeza!· · do Rio de Janeiro, ·seremos dentro em 

De ontem•t'ara hoie voltou a ãg-ua breve muito pre.tud1cadns corf! o ay.., 
em abundA:ncla, mas limna. fresc:_t.'. vem acontecendo, se · pro'\'ldêncw .. 
notável. hi!rlênica. os .tornais publz- enérgicas n~o forem adot.adas. O de .. '<­
carn os reservatórios inunrl:a.dos! caso do Govêrno Federal nõ.o te!., 

· D Sr. Lima Tei:r:eirc - V. Exa. Era meu desejo aguardar que a 
tem tõda razão. Tenho sustJ>ntsdo, Câmara, s~ manifestasse · também 
por vãrias vêzes. QUe as· Pl'imeiras rõbre a composição do nôvo Gabine~ 
med:ctns. para a _ex:ccu:;.~o da !ef')f- te para. então requerer a realização 
ma agraria. deverao pa:·t~r do Serviço de uma sessão em que externaríamos 
Social Rural, do Inst~ tu to Nacionnl a· nas.'>-9. satisfa~ão pelá escolha do 
de lmfgtado e co:onhação, da car- nobre Sena.dbr Moura. Andrade para 
tefra de CrécJito AgTfc"Jla do Banco Primeiro Ministro. Como, entret.an­
do B:·asiJ e do Depart:;mento Nacio~· to, o eminente Senador Jc3.o V!llas­
n~l ele P:odução V€'gt>taJ. 1!::sses-·- ór~ boas, da. Minoria. apresentou, desde 
gacs. em confunto; pcderinm dar o logo, as con<?rat.ulaçõe.s de sua nau­
primeiro passo para a reforma. agrá~ ca.da, p:lroc~u-me não ~icaria. bem 
rla.. V. Exa., rép!to tem . tôda ra- adiar por 'liint~ e quatro horas a ma~ 
zão. .' ' I n~festacão das demais Bancadas qo 

O SR. JOAO VJLl .. ASBOAS · - Smaào. 

Fa7.em~no om'lnt:1o mal desanarecem 
O<l ecos do notfclhtio de aue a.fina1 co- Qun.lqti.er justif~catlva e hão se poa~> 
mece.ra P. em :rib'no PCPJer.tdo a. cons- compreender, como, atP. a present" 
h·ução da segunda adutora. do Guan- data. nada se tenha fetto para soiu­
du. . · c;onar 0 assunto, que é de uma gra~ 

Algum mflagre~t Não. Apenas so- v!dnde espantosa. Depois de contfl.':' 
lucões !1onestas que resultam dO tra.~ mJna.fla. a. ·água, contaminados o~ m~­
balho eficiente e sincero de um go- nanciais de nada adiantal'ia con<:tdt'rn .. 
vêrno esf'ort;ado. a sttua"Çã.O de calamlda<ie pública ou 

Dlr·~e~:\. oue não é vant:t~em com a votação de verbas suple-mentar~ 
tanto dinheiro aue tem obtido .. ltste Haverâ, -sim. calamidade pl1bllca e fl 

é exatamente resultado da Cr')nftanca no.s.c::a população será · gre,ndt'mertt"' 
aue incmh•a um govêrno honesto e tra.. prejudicada, mas por culpa exc!u.slva 
balhador. do Gov~rno Federal. 

"dê ! O SR. VENANCIO IGRE.JAS -
Por isto pode rec,amar provi nc as AgradeçO a palrwra. de apoio do nobr-(· 

às autoridades federais. d t t bê 
Fico mLlito n'Jradecido r!iO D"'..bre Se-I ·E:ta. Sr. Presidente, a justificação 
nadar Lima Teix~üa pdó aparte com Qué faço do requerimento que enviei 
QUe hon:-ou o n1eu di::;cnrso. s. Exa.

1 
à Mesa e que. e.spero, merecerá a 

tem.se dedicado a ê'i't;· assunto com, aproVação do Se!]adO. t~uito bem!)· 
o-alto _?OD11~"Ciment'J e.n el~va.da com-j o SR. PRESilÍENTE: 
preensao de um homem publ1co cioso · 
de su:1s re:)ponsr~bilidaíles, f O Requerimento justif'cado pelo 

O Sr. Lima Teixe.fra - Muito cbri~ ·nobre Senador Filinto Miilier· v:tf ·ser 
gado a v. Ex·:l. tUdo pelo Gr. 1~ secretário. 

O .SR. JOAO- VIL ... ASBOAS - · --É, lido e sem debate aprovado 
Efetivame-.nte, o marco inicial da. re~ o segu-1-nte: ~ 
formo agrárJa d2ve S?r o aproveita- Renrrerimento nq 362· de 1962 
ment'J das ~tetres pú~licas. Nos iPrm.os do art." l96 do Reg!·~ 

O Sr. 1.1ma Tetxmrc - Pe:-feito. MPnr-o· Interno. requ~rernos seja na~ 
SR. JOAO VILLAS BóAS - Não EznrJ.g,· uma S!:!S.Zão e~p~cial; -em s~­

deverá, entretanto, · o CanEe!.ho cte r-:u'dn- à. presente sessão. para uue· a 
Mjnistros Í"!Ch:.tt os 01 hos à .-;ituação C~.'>:1.-·p>1,<;,<;a homenagear o sell Pres!~ 
que se e:-tá cr!a:nd~ lll País com a 1 de:1te. S1·.· .::)en~dor. Moura. Anrlrade, 
invasão à proprl::-àadp p.:~rtiC11}fl'", às• p.p'ft Sll'l e-scolha nn"a. P:-e~.'rl<:nte_ ilo 
terra;; particulares. O atenta:io à Cb!l3<:>lho 11p<i\1in!sL:c.:-, apro:·ada on· 

Há de cumprir 0 . indec11nável de- senador Caia-do e c as ro, am m 
'd~ i urg n representante- do Eéitado da Guana~ 

ver de solicitar ·proVI enc as e ~ bara. nesta casa· pelo Partido Trab~t-
te.s necessária-s- à preservação da ~>aú~ 1h:.sta BrasHelro .. 
de qa oooulação- carioca, ameaçada V. Exft... há de ver que a tese do 
pe!a.o; m-·av€s ocorrêJlcias da Flor-esta meu discurso é exatamente a defen. 
do Tlngttá. do conhecimento público. tt 

Em !8 de iunho último. 0 DiretO!" dtda por V, Exa. seu. aparte. con t~ 
do servfco Florestal, do Ministério da do. tem ainda maior autoridade em 

t virtude de ter sirto proferido por um 
Agricultura.- of!chtvli. ao Depar amen- Marechal do Exército. 
to d~ Agna.<; do F..stndo da Guanaba-
ra, pftra l!enunc'àr a invasão dRS ter- (Lendo) · - t t 
rlls d~ UnJão Federal. na Iocalida....1e A pro~eção cabe à Seç~to .c~mpe en ." 
ch::t.mada colônia. onde ~e f'ncontra do Servu:o Floresta~ do Mm.st~rio rlu. 
a F}o~!'lta do 'J'in12;1lá. no Mt!Dic~pio Agricultura em -c?ndtç~es no~mrns. Dn~ 
fluminrn~e de Nova Jzur1.r·u. em qtte da Q e-xce.l?cionahdade dt1s r,tcumtã~~~ 
Ptot- ~itnados rlivrrsr,~ inmorta.nt~s cias a umao deve reunir todos,o'> mero., 
~a~~n'c;als aut" Rb"t<-tPr"'rn· 1te âgua--a n -seu aic:tnce par.a· a solução m;1;entê 
rl~fldf' ~o R lo de .Jane-tm. · da ~rave ocorren~10.. .1 . 

Df>Clftravr:t p: aut-o-l.-ll'ldl" f~(lP-a! 1,n0 Ou será tarde, A~qm o, v.at virar lo-
rl:,.nnr d.<> fÕ1'".," t-;nf'~::iPntr>o: 11"'1~ 1m· teamento! DepDi.'> Yao surgir ru po~el-
pM!r a invasão das terras· federais, ros! • 

• 
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Enqnanto i.sso árvores secu:are.s são J dros* criou um grupo de Trabalho, pa:·a i ção, industrialização, racionalização que o ato mais acertado do Presidente 
dernJbt!t.:-~s ~J.ra o ganho ilícito de ce~ao de te:Tenos feder~is ao ~tado, i do abastecimento, d~s~ribuição, estoc:t Jm:celino Kubitschek foi 0 da trans­
at:mturenos . mesct:up_u!osos que ven- a ~1m d~ aten~er ~~ cres~1men~-o mdus- 1 g_e~; reforma do Sistema de comer- ferência da capital para 0 centro-
êen~ ~ Jnnden·~.; cnnu~osa~·2:ll~.'- " tnal e a ~o~~~~~~ça~ ~~ ta_velas., Qua;;- 1 cJah:mção. . · oeste do Pais, _, 

Ja :empo_s aL.-s hou.•~-a ~uel.H1..hs: to aos !\q"in.ste.to.<> l\!Dhtaies a .nate .. a 1 . -. _ _ 1.~ ..., o Sr. Fainto 11-{uHé'r ~Muito bem! 
_de Sao .Jo~~ d~_ l'.ler:i.tt, CUJUs auton- lcg? n;wrreu no ':w.syedouro. Cem re- _ 0 ~.stad~ da Guana~;.:, _r.a0 ~ r_t.~~.· 0 Sr Pedro Ludovico _ . a ver-· 
dades mun:c1pü1s "sangravam" as aJ.u--

1 
ferenc1a aos Institutos, foram organi- l de set agucola o~u I?f'•.l•rt.JO T':ra no tlad a~ 11 • 0 a _ N . 

t.:E·as e.1~·loc.-J.~. A Guanabal·.a .1·ec.·o.r-, zados cinc.o esquemas de tmnsferên- ~.entanto que. se e~forçar no senlH'Io de ·.e t. e ta , olh Yfl. se a:pena~ ~ara 
l'f:l; aJ Supremo Tribunal Federal pe- cia. P:.-ogred':ram 05 - entendimentos 1 organi~ar trê~ s~tores: ~~llt .• lJ'í-1 ho•·+i· o htoral, que se desenvolvia rap1da­
d1r.oo 2ar::.ntia.s e 0 eminente Mim.s- apenas com 0 IAPI. Depois cozinh:ld;)~ I gra?getra, c_naçao de rwqueno.., am. me_nte, en~uanto o r~sto ~o ~a1s fi­
tw Cá.::d:da !\-:otn concedeu-a lJmm<l'-' em·água morna. Depois ... esfriaram. mat;. e _r:·uticnltma. . cava esquecido. Dent1o ~~·talvez: dez 
Cu mundaclo de seg-u1ança impef,rado,j Há dias afinal surgiu Wll·decreto do. Fora lSSO poderá 3:tu~~ c:om s_ucessol anos,_oyovo se.~opvencela que fOI um 
p;Ja q~al rrop:=ts federais fo!am gu~ 1 • Presidente da República ilnpedindo a J no setor de ccm0rcwllzaçao, vtsa_ndo ato JoglCo,_ patnotrco. . . _ 
n2ce: a região, C'Jm ts.30 .st .. encerrandç tra.nsferé!'lcis. As área.':i vão ser utill.:.r·ao baratearr.e_nt.o dos p~·eços de gene-, O Sr .. F1lt1_tto Muller ;;-Seis m1lho~s 
0 inüdente. M::s ago--:-1 ('douto Pro- zadas para construção de habitações ros de·prlmeJra 1_1ece~srdade. 1 ?e qul\om~t-tos quadr~-..os. . 
C'\.t:ratlor Gc:al da Repú.fJhC':1 ent-endeu i populares. ·.A.~sim queira São Sebastião Para 1sto planeJOU a ref~rma de 20 O _Sr. P_edro L_udovzco .- O Rio de 
qut> m~àida judicial ~'!.tH:lhante não I n~o paàroe'iro, Pois as Fazenct8 s- dÕ I velhos m~r?~dos da ;;..:1t:.g-a Prefel _Jane1r~, nao se· pode que:xar. -nur.an­
p~ocedin. E:J.tret-t.ut.o a,; g:nr(--.ntü;;s· fo· Areal, Botafogo e outras, já agora do· tur~ do DJS nt? Federal; a ··efonr.u-- te rnmtos RI_lOS. o Governo Feder~! 
r!lm p>orn-etlda.c;. C3be.r"'~-~;~l!ar que.~e minadas até por "posseiros", estf:o or- laçao do. fun-c~?name.nto dos m;;r~::l~( deSlf1~ndeu all gmndes s::n;n~s de_ dl­
t:·ata. de ctefesa do pat-nmomo da uma o 1 nando as m~ugens da E..c;trada das Bau-! ~os, .com conboi: de preços e •. "~'t I n~et.o. Se os s~u;; adm.mstradores 
e re..:;ama<}.a pdo p!'óprbo Mintstério deiras com a be!ez•J monôtona de seu; liZU~~ao; con.o;truçap _de uma 1 r~je ~e Il~o·~ouberam n.plrca-Ja~ bei]l, a culpa 
rl•:t A.<,;ncu:tn:-"a. : _ 1 abandono desde 05 idos de .1950. Há 1 grande.~ mereados, Sl~-uad()S e;n ~J"t~1~ nao e do Govêrno ~ederal. 

De5.cat-e· a:Jora apreciar o bizantinis- f doze anos! - I convementes a seus fms. Serao o() em O SR. VENANCIO IGRE,JAS - 1.. 

m:J.tias f'J_rtn:llit 1r~de5· Prtrece qu~ está: E o.Estado precisà cif: terras. Para 3 a 5·ar:Qs, co_m. 3.00{) n:etJ·os quarl..~a- A culpa é dô Govêrno.Federal.. 
uma Com:ss .. o avert'JUando o ca.so. f os vivos e até para O"' mortos N~ I dos de n.rea uttl,_ a·:x{1xllnadamen~e O Sr, Pedro Ludovzco ·- Os -~eus 

Prcci:>o e m~nda!: t1:upas. fcder>J.i.b pa- · _h:i mais· ceJni~'éJ'J'os ,,0 " R,-0 r Pe'ct1· ao No· m1'mento comer;:a!·e:t-;"< a C.O!lS- governantes eram filhos do ex·Dlstri-
. - J ' ' · mos ~ · · h' t' d B n r t d ra. 0 .JOeR . .J ·r..:ptu .. u- os m. va~~r2s, ~~lH- uma área do Horto Florestal.· Até ho~ ~1 \'1!' cm_co, nos su un·!J . .s e a ~ 1, I o Fe eral. . 

dai' r.s r.n: as- .e o.s manancrats. prend~r ~ jP ~· Ministério da A<>Tklútura não cascadma, . Jacarepagua, Ramos f' • ·o c::.R VENÂNCIO ICREJ S 
os c~tmmc ·~· em defesa da pcpulflçao \ at-::ondeu aos mortos d; Guanabara! 'Denrloro. . . · ,. :-,- :·..... · , o-·. A -.-:­
~e qna::-1\) m:lhõe.s da 9-t~::~.nab~t:a. J ... ,:;oj A continuar a crise do ab:-t tec:- Para t::I flJ.!l fm_ :s.::_JnMtv ontem. So .• P.e.,!""~;nte, de mooo o_dal, os P.lo::­
e o caso de s:-;ude publica! De segu- menta a prod·!c.io de' c dá ver- s .I. Pm ~Jemdade pre.sidJa;>. peJo Gover· fe1tos PlOv.nham de ouhos Estados. 
ra!l~a n:~c.o:ul! · . '·: aumen:ar! '' a es ~ar n~dll'r Carlos LP..cerda, no.P1lá.!io GuP- E!ram IJ::l-meados pa:rá compor a t;_~oJi:.. 

Amd.1. hoJe os jor-nais noticiiJm _que 

1 

Ora nada ma:~ ex . ~· 0 nabara, o convênio entre o Estado e tlca de~se.o; Estados com o Governo 
e.s:ão l!J•'e:ld,a•;ao a Se:Ta dos Ca00- men~o' historko<I~unl~i~lV ?10 ~o- a AQ;êncm do Desenvolv:mento Intel- Federal. Em verda.de permaneciam à 
c'os:, reTão onde f:ca a rep"êsa do RIO ta ~ontra a car"rw Ie d 0 T:.e a tu- nacwnat, sob o~ allSPIC,os da 'Aliar I frente ·da Prefeitura do ex-D1stnto 

d 'OuJO 1 'l " • l conse~uente das . d~f;~1 ~ n ~a a ~nr;n ?~ crt par?.. o Pro~res~-o '. pelo . (tUal o F?dernl em ·média. cê1 ~ de de-z me-
AflT,1,lll1 oue não há pro•,:..tdênu~s ,du~ão e da. dt"trthmçã c s aro !Ponto.TV. do Fundo do Tngo ~>mlse.s, Havia verdademt lrl'f'Sponsabihw 

d:t .sau·o.Jrtad<'.~~ lbeffi da oanál'{;~U dos < 1~ c_omo -~m-. cnmprimrnto às plOVhiêncta.s ~!'a("'l· dad~ admtmstl·attva, e quando digo 
Como H'lJlPsentnnte d:t Gnanabant 

1 
so:)em os"' p:e;os Sobem teism;d/:~los. ct~ na Conferência i(' Punta_ !Jel F,,;~ f ir_respon_sà~tlidade, é no- conceito téc~ 

no S2:1~do. O''".:l.O que vela pc]a F'r-- Sobe a mil?.ç"o 0 • . 1 ° d .. a IJJs. ~e o E'..~tados .Umdos ela Amenc~ nüs mco t: JU!Idtco, porque não tmham a 
c;ç,·nd!o, G.€''1'.\DC,') o cnm" fo•lmll,. tc::lses ap~.·ov~1 t~ 1i11 Un~}).~Oia ores as b"'n-efici'lm com a importância de 150 quem responder, Nomeados de im­
meni:-: r:c:-:-!1\e a N::çfto e 1'2Spon.sablll- outros conspt B.m Al·:o~o~m ~~:ecem,' 'J"'hf:Ps d? cruzeiros nroVJ.~o, eras demetidos inesperada-
zo o G-ovemp Federal! 1 as- mstltu1Cõe" àe~ocJ·!\, ~ .~oapamf O Sr. Pei1o Lt1dO'üico- Perm:.tB. mente, e. continu~va o Distrito Fe-

P:tre~e qu" hf. o u:op6sHo de se cna. E' portanto dever das 2 ovetnantes 1 v-:-.• • 4 - • eus ara. . . 
~ 1 .. a .cn · j v Exn u n anarte? d"ral ao D d · 

rem dJficuld:Jd<>,; a VIda do.~ cm,ocaz. 
1 

demcc.·átwos o' e.sfôrço J11ãxuno na O SR V-': .ANCIO lGREJ .. S -
1

- ~~·tO ~e ga ... stou _no ex-D:~tnto F~~ 
A un . .:o ndmm:sirou mal a nos--a luta coní:_a a fo:-ne e a ::ale~tw, para 1 Cr'Tl rrnhh p1azer. .· a -de1?· mns se gastou mal. A p·eclpl-

tena e ago 1n n3.o colabo:-a cono.sco na 1 pre.servarao da o1·dem :JtJhlJcn, do sis-

1 

O Sr. !'edro Ludovzco - V. ~ f taçao, na m:1dança da Capital trouxe 
GllJ. r<>ubJbt..:'lÇ:'o. 1 .ema soc'al e do regime d~mocratico. ?..ct:a razo?ve1 que o R o de .Jan~Iro granaes preJUIZOS para o Estado da. 

Aí está a c: 1se de ab:~.stecimento nu" 1'\o Rio de Ji\ne1ro 65'";, do orca- hoJe E.s+Bd~ da Guanabnr.a. ~ontmue G1•anahnra como par~ Brastlia. 
Rto de Janen·o·.rCrise no.mmnenlo ar- m~nt-o de um op~Yárie é· gasto em . s~:t.~Q um onus para o Go\erno da V_. lptt!o, l::ir. Pres1dente, como os 
tificial fnlio do êrró das autoridades 1 allmentação e deficiente. Uma o? Parece·me Ql!e, até s.-;ora a mms Srs. Senadores,• devem se re­
federa;C?, cu de seg-_un.ja inten-:_õeS. · _ I A ~x·C·aP.i:ta! representa ·n:ó Qa po· Polícia Militar, o ?orp? ;te B9m?ei-, Co:-~j_ar.·da. Lei' San Thiago'_Dat?-ta.s co-

A Guan:-~ba"a ccntmna· sob '!!1t-erven-, ::mlaçao nacwnal. _. ros e outros departam~nlO.'i, Publlcosl mo fOI afmat chamada. Conshtua e1a. 
ção federa!! Alf' hoie o Estado não 1 QU?sf'·.sem território e cóm a DI'):: sã.o~pag;0s pelo Oovêrno F'ederal auan- uma c&lchà de retalhos saida na un­
tem COAF! A r:'OF'AP rn.anda e aes- palr._ção de quase quatro milhões de d~ a ms.~or _parte dos Est-ados custeiam décima ho~·a, imperfeita e incompleta, 
manda no· Estasro. _ ··1 habllant':'s, com uma produção locnl tl'-._lS 9e~nee.as. P~ru::J que a G11anaba- m~ que dr. qualquer modo teria· q'ue 

. . . _ , de aUmentos que mal '~::hpga, a- s~ó. de -"a nao t'!m motrvo -p-am clamar con-1 s.a1r: Pn--rhmto, &6 t:-o úttimo instante 
t Bó h~aJJeço.,bdos g.__nc~~s~~~ue lat~ s~tás necessidades, ·o Rio de .Janeiro ·trll- o Govênio_d.a União. _ é q~e realment-e saiu a lei capaz, ·no 
nam, na_. 118 nn. .ó!r.a, em. ao au 0 e 1 vrve o drama ja permanente tlificul- O SR. VENANCIO IGREJAS - caso, até incapaZ, de amp_arar o velho 

o ~a~~n~ fo:am ll~,erado.s. c apar:~'~ [ rWde de ã-b,a~tecimento. IstO- se agra-,.Acre:iito -oue tenha, noraue; sua situa-J Distrito Federar. 
if~~~.l~:I.:t_ ~n [alr~ ~1 ~,.rc0~1 

g. 0~~~~-. ~ va poroue no na_-:sado não $C cuidou ~ão é corríoletamen_te anômala. Era o HoJe sofre o antigo DI.strito Federal 
p;eço mn-iimo df'! comP~a ; 0 p:act':~tõ~-1 cte:;~amente ,.de. ~rmazenag_em.. ~t~- anf-\o·'> Di'-t~Ho. _ F~deral mar adminisw as su~s. conseqüê~cias. A União, ao 
está. acima d., tab-elamento pe!a ca~·~1 '~ila,.,e._l?- dst-JI_b.lH'klO e redJstr~b~J:caoltr!ldo pe1a -Uml'!Q Pc:~·ernL .. _, tr~n-,fenr-ze· do. ex-Distrito Fedc:!"al, 
FAP para 'Vf'nc'IF f!" co-ns--:'rnirer. 0 &.-· ~s gener~~ ,Ja ~ue, _sem .P?ESlbllld::· o Sr. pedro TJudm:lco- ~a1 admi.- de1xouR1:1E' uma herança ae vinte e 
1 a do nada nod~ fa;>;e:·. M?.s na hora d:J ,de ago~cultma e peruana, o RJO ! ni.c;tr~tlo pelo,_c; Pref~ltc!'-! sete. m1l funciqnários públicos ·r e-

. . . -. - . • P~f'c .>ava or~~mt?ar-c;e co'l10 rn-ande 1 dera1s 
f!ntmi!tiCl d·1 flsca!I~açaO e. -da í'~tdew ceil ,.0 COD"IliDidl)r Um ':p. "'' . 0 SR. VEN)\.NCIQ · IGRF...JAB - N ' d · d _ ~ 
aí c11'Je ac. a•J~Ó:idade3 ,eo;taou~l1!' . .Aimer; dA 0 ,.-d8-n1 ·- : equenf_rru~ ·P.:ere:.tcs indi~.adcs·peloPres;de'!te·da·. a ~er_n ~.a U~iao subvenciona 

. COirlA? f' o IA~4 d;.<:rufrm; e!a não ma -I mprc~do- a~·.,-, ... ~i,zs_~çoe.~Nmonotpo IZa t' R"Dúbl;c., cem apoi<J do c;:,Tiad-o Fe- es.s~s. f_unc:0-.'1arws ate a data da trans-
. .. ·re ue ;, - ·;:{noo· I' d • . · ~. " · R· n se or~ va:e~ · "'· '"'• . . . "'~ ferenCia Mas no dia. desta tr-ansfe JO.rl, e _quer Q mfi~:J.e, _,_ ~-.ll .a o 'jLc;~a tuct0 foi- im'J.lOVlS d d ., ..., de:al e nP.o p_-ef~ü.as eleitos pelo po- • . · _ -
falta ~:-L.r:::r nr' F.•hH!.-J f'n~:wnffl d'tJs 

1
.7 .::n .... i·' quàn'o Õ a ? ~ P.:i .. m~t' vo cnivc.a E'·am de rn"do- ""eral Pre- rencHl., o ~tado nascente v-::·m nrcan-

ó:·gf..n.."- f~ct.e-r-:lf-s dL~r·Jt~. Çls esWqU"-}- m'",z,;t~~ • a CO!l)f':>ClO l~ a.~-' f"r-'o" C'rrl;,le";am;nte , .. ~ .. .,.,'~',o· à, nos- do c?-n; o ônul!"de um num-ero·de fun ... 
' ~- ']+' . ;_v-.;, c.·~ ~· ~ ... -< • -"· ... wõ> C.'cnanos com ru' 1 '1 d 

rar.o:r:s rs ao·n1s u ,ur.as. l O Rfo de J.,n,il' .. "' t d d ~a te.•'ra uois e"am e.scolhld,..,s única • ve S~la~w eleva o. • _ . , , ·-• • o. · ec .. ue U o os • . · · r - •• • v • Os dele:;J"ados de- polícia por exomp1 o 
Até h?'e nd'? 11:- LBA e;:;tadnai. };e!Ti .. E.<>t_'l;dc~ _.e. m;S;ma· do F.;::terlor. Si!.o e e~c!us1yr.mente horr .. en:; a-J.s_F..s~ad~.- foram ;íetivado 0 . 1•. ; ~ .' 

Dele. ~~:--a R"6·:onnl do ·TTa.balho. Tor~-;-rF:us prm<::mau; fornecedcH'e.s os Esta~ .\~un, v;v12m subordms.dcs a.;; ImPh- G:>vê~·n. 0 , n:'i P sd.P r. _el. !lderal. 0 

ano em"Jre;;•H1oies e e-mp:·egac1o~ r!<; dc,o: ~o R.io. Grrnde' do· sur;· Minl'J~ c:::•"Õ2s po-lític-as e a entcura.~P do Pte-' A • PolícÚi-
0 ~. 1

1.~~io~ea-.cs. 
Grut:-:> !...'ght enthm em acõrdo -para· O~rc.1.s, -são P.:::.ulo, Rio.de Janeiro e sidente da R.eoUblica, à distância d::J- const''Uí?. um~ 1 ~ nta e um Ia~o, 
a~menfo slllsr±nJ. a~iístrdQs tJe.o~ siJ:. 1 mps;no o Par?n.á. ~.sta-nos o ues· pov<?. com o pede-.. exce~sh·arrente cer.- outro!.um' ô:ms _a gem, mas, =· 
dlc~t?~·.pefa!i au~ndade~ exf'cUtJvas e c.~dp.-- ~a~ i1 ;\.hn:steno_.da Marinha !r~In·?áo e. -em vez de·_at-~:nderE'm,a~ cito ue -a: un'1 .. For~a ela. um tXer 
[!.ldiCH!T!as. oo T;·atJtlho. Justo! :Vlrts. rnt• re~olve o :t.s.::nnta, ne-m nos deixn)mteres"t{.'.<; do povo, cmda"'-·a1no de nao Gl:lall~ba:·a ~é~o·t~ ~nsfen~I parf.cta· 
~m que o &-:L;do SEda ouvido, o a'J .. l'~Olvê·lo, enqlt'liltO isEO, com o m-trtd~·s-rn;--adar ao Presidente da RPnúbli- Ol' ue r" .. m ') exa_ '0 se~ ·l o 
mente ~e Dt!.s? n, ~a futura majora:-fi.o P~rtinh?, o ~fmnca- C?nsome e_m me~ ca e seus Partidários, a fiJ11 de ·n.á') ~o ~x-rii~tr:ft~·~~sde~·a 1 Po!lcia "'~~utt~: 
das tal'ltne. EnuJo o Govêrn0 Es~!'- _d,a mew ou1l0 ~de pe1xe, por mê~! -caí:cn;. /'i -Uni_ão tem o de...-er de dar n3va':n ac alicia e~t nao s... es 1 

<lual leva a culpa perante a 9PllllM _o quadro quf! he:damos do antPe .assistenc~a- ao Estado da Guanabara A -Sua f;~al""d dn e·o da f C-Jaadc. 
pü-bllca, Ql_lR:-:-d:) _aument.9. o bonaé'. n Dislrit.o FPà:>ral ê o.d:'l.S feirás-Iivf'eslpcrqúe 'Já-o é impunf'-in~"nte que se 1, e- • 

1 
.. a e Ia ou~r?. <;,~or-

gâs, e até o t~lef-one, ainda que 'sob e dos me:-cados antiquados tran~fer; mal a caoinü .da JÍpnública, r~mq'~o ~s s~vtlÇ~& ~ e~cargos .'ca-
in'erv~n('fio .federal o "istema P-orqPe . e e . , .1 'Est d I ~n- o s a o a uanabaw, e 
se·t;· .. ta dó p"df'r con;eden{e' Lo,.., -é 'Por isto a Secre~nria de A.zricul~ .qu 8 orz~mza_ n:a nm -no~o a 0 êste nao tem conoi~ôes para suportnr 
• r .. :t • t "· id. · · g...,, I tura, Indústria e Cr·mPrcio da Gl.wna para, d2PO)S, derx:a-lo no ma10r aban- o ônus do ftmcionalismo tranS.f"'r'do 
p~r eJ ame11 e JUl'- ICO: • bara rerf'n,temPnte' dirigida por' UI~ don~. X&o há. dúvida.- de que.a-. auto- .Que sirVQ de.·cxemplo' o anUgo. D-~nl~ 

E' assim n1. Gun.Dcbnl'í1! O Govêrr..u técnico de ren!:lnucla .experiência 0 nom1a ~o E-stado dn r:uanab:na, a 'to Feder o. r p~ra aquêles que em J3:-n-­
_Federal faz a cnncillação. e.o Estadtwl General Danillo Nttnes. organizou um trr.m.fer;n:::ia .da CapHal p~ra _Goi8.s sília, pr;:cu~·am implantar tim Q'.t:1-dl'rJ 
pz;ra. Q:;:'l ;1\Jo há O'reve, claro que com- PlaJ?.ejamrmto de <;Oluçõe.s para os pro- P~".a · nQ-q canac:J~- repr&entara - e político semelhante ao que nos mfe­
pet~ à_ P,~lJC!!l r.sta. dual manter o. ordem bl.em~s do nbas~.ecimento do Rio de I esta, de certo n1:odo, 1·ep1'e-se~\;mdo - licitot:. dmarite' tanto tempo. E por. 
e di,"-rlp.mnr çs trabalhado:·es. Janen·o. Há natmalme-nie -:.1m Ph·· em futt!rc, mmto mais p:-oxtmo do causa ctn política de outro.s Esta. 

40%-do .;enJt?:io da GuanaCnra está no a lon.~o prazo, ~uito complexo e!qu~. s-e pen~a- nm ~ra~de beneJíclo." dos, nunca se fêi planejamento de 
sob t:ont:<?.e fe~1eral. . • . • de exeCUl.(nO demoraaa, enquanto ou-,1 Alias, <"J:pero que ?S gmanos na o s-e pessoal, nunca se deu uma organ1za. 
· qs Imlit:Jtos ~.e prev1dcncm sao -~ tl·o a _rurto prazo, maiS fácll de ser ~rrep~ndam. um dia, de terem dese- ção no seu úlllCJOnalismo. Ignn1•1va­
maiores latlfundmrlos., ·~ cumpndo. Jado a mudanr.a da Capitrd Federal. 

1 
se 0 numero de seus seJ'vtdon's. Hoje 

Como n:;_s.~1lta-do d~ 4~ R':lll?Ht~ .dei Quanto ao Dr:meiro sã-o e'>timaaas! Q Sr. PedJo'Lv.clovfc'J --D~'3ho em procura o gm·ê~no estadual faz~1 c11 ~ 
Qoycrn~clorcs, o Pre.>Idenle Jnmo ~ua-t mecl:-;Jn5 par:-t mc::emcnto da prodt: : b:·eH:, o E :l.sll todo se convence:a d~ qURdu:unento para saber, ao m~no:-, 

' 
) 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1962 1239', 

[lllem lhe presta serviços e n quem I não, mas premido pelas circunstâneias infrações legais ou outras, uma vez 11euve de formu!nr a respeito de ff.1' 
paga~ks eram admitidos à matra- assaltando o com:!rcio de a..limentos. que assim, dentro das nossss frontei~ lillt·~r·çi)es -dos le...,··~..t!:h•"'l~<~ desta. C<~;>a. 
ca. de Impro\lisaçáo, porque o erârlo Da. mesma torma de Belo HoriZ·'h· ras, os çr.mes ev•d~atemente bem que :.:om u:::.e"Pto na :r:.a. Cc:rn:;.. .... ~ ~ ú Rt'· 
d·; União Fede1·a1 podia suportar as! te o Govêrno Mineiro apelou ao :Pre~ compens:iffi... . · lo.çô!:'s Lxl~·ríores. no fiel cumpnmen-
d.espesas. I Bickn~ da R-epública para ser dada Até ai, de noss:1 pa.rte, todo o apoio to de •;e.·f honrasos d~l'etes. 

o_ Sr. Fernandes Távora - Permi. soluçao à falta. de arroz, fe:jfio, açu.. e refôrço às camna.nhu.s q:te visem a I E1a, .st Pres.n.~···e-, o 9"Je tinha· a. 
te v. ExiJo um aparte? car, e outrns generos. esclarecer aos. erc t ·.o.·~·s. ~us leJ."' do 'l \ler torante ao ft:...lj episódio em que 

o SR. v&NANCIO IOREJ .\S - Mas, Sr. Presidente, aua.ndo hcu. PilW, · sobretudC" em referência ao que ~o cnv·ll "•a!:!. e.ceo;..., '~"iam.mte .-\ Com:)· 
Com muito prazer. ver agitação no Ri-o de Janeiro, aí re~ precettu~ o Cód g:o Pmal, q1:1anto a 1 ._:\::~ d'cr·cD q_ue !·n'1v a satlefa-;-:io : ~ 

o sr. Fernandes Tãvora -· Vossa. perc~irã. em todo o País. uma m1us severa e r1g:orosa lmn:t ~e iJ:·rsidn·. Jfwto o.n; rnu.to 't}ct:-z.. J.'.~i· 
E:~ .. _1 diz,. que o Distrito Feden.l deve~ sr p i-d te 6 s ftção em presehça d.J w.is fatos n.:\o ·~~·H , 
r.a servir de extmplo. Eu' d, ria quJ . · rcs, __ en : rs. ~Dadores PJ'..!p::tnao os seus antc-rP.s, n.r.!·nárics 

0 
sa. PRESIC:Z'!'JT~: 

d'- veria servir de escarmento... Parec.e que um novo alento se es. oa c~n~ra.ventoxes, du.<; cabíveis.---e t·xa~ 
o SR. VENANCIO IOREJ.A.S prrançJ. pade surg-ir todavia para a tas }.1'.m1ções. , 

v. Ex.V. diz multo bem. wlução · c~rioca no momento em que Pro.s.seguindo no not1cl§rio o CC'U· 
o Sr. Fernandes Távora - ·:· se or3anlza nôvo govêrno no Pais, batlvo ve.spertmo, no e-nra.tl~o. ·:;~·.!'aR 

porque o qua se via no antigo Distt·t~ c~es~"joso de imprtm:ir, a sua passal;t<:m nha, a 1gmn m.ado, 't't'l~ "os me11t0te.s 
tJ FLdcral era tudo quanto os llo~ pela. direção Co3- ne~ocios naetotla.ls de wan St!·e~t. rec!:"c:!O<; p~las r~ms­
.nt _Il.l) r~Jpcn.s:J.v;,:-is por êste P~is nu.':l· o sêlo das gram'les re'rormas e de del: tante.s ftlg'i3, epeJar9rr. pa-ra o Go·:ê;­
ca àov~w:.m ter feito. Por coHS·.,_gt:nl- xar .um rastro de iiUc!ativas úteis e no que m.H'I1.'at.ament~. apó>~ t!'(IC:l d€ 
t:!, espero que sirva de esc umeJ!tO rea11zacOes proveitosns. notas diplomâtic.a.s, firme um oonvê~ 
p.:ra não se venha a, praticar as. m~ Eswu certo haverâ também de cr:t- nio com •.) 'RrítSil, retu;q,men~ando f' 

01 rudades que se praticaram no an- lf_lborar na solução d'Js probl:rmas ca~ lt;rocesn de eY-tradicrl:t Entretantc, ero 
ti.-t'u DLStr1to FOOeral e que Utllltos rw:·~s. nosso P ti. . .;, o proNq~, esl:), nas g-~:ve­
d ....... ~jam continuar e. praticar. . 1 Sao os votós que sinceramente f1.· tas da C•lPl!r~ao de R?!a~õf\s Fx;rer.o· 

o sr. Peàro Luaov1co - Pern1lt·c. c:-o, P3-ra .que as clr.ss-:-s pobres do ruo res do c.:~~rt.do F'erteral, en::}tnnb o 
\·. Ex.~ um aparte? I e do Paio;. possam comnreender que r:-C<mrtor V"n11k H·.Hl1., r'e r:~ya .-.-t 

_ o~ preço do pro:jrcsso nilo é a opl'es- que que !1,;~1:'St*ga -, C'1S1, ~e r.~c-;tra 
O fl!l-·, VEN.ANCIO IGREJAS I!>~~· tn.w stm Q<.Ie s:ó o re3'1me d<>mo~ cSt'cJ qu:mto à pos:'r'J ,-f • .-t:-. da h•~ 

f'olS nuo. d . ·' mmto er(;l.t1co verdadeiramente conjur:a o t! =a no:·!c·d\ t·r1can1. ')':r•t-r -a. ex.T':Hil-
0 Sr. Pedro Lu ov~co - E 

0 
des~nvolvlmento mR-~erial sem o cão~ não .só Ct· Ollb~>l't rümo tam'1 •:n 

justo .. que V· ExiJo esteJa ~,~defen~~~~'\1.!1nest.tmávet sacrifício da Liberda.:l.el de Low~l o fel Bfrrel, E~.1 J1('k c:-a~c 
bJU E.·.tado. Ma.s ,Y.; EX

01 
t~~ .F·edrrn: Eta o que tmha a dizer. (.l'llu!to e Earl B!·;le autorP-S de dr!sv!r•j itre~ 

gt.r a so:tte do anw..,.o s n _ bem! Mwto bem!) '(H 1:-trN! d~" ,.{rits m!lhões de dóln.rrs . 
à de BtaSilla. Bra.sília. re lrt .. scnta C'tad - • · d 
uma coisa multo diferente. · O BR. PRESIDENTE: 1 o como foi o órgao técmc~ "5~ 

Sôbre a mesa Projeto de L~t cr~e 
vai ser lido pelo Sr ... 1.9 !;c~e~ã.ri:>, 

E' lido o seguinte: 

Projeto de Lei. do Se~ado 
nq 23, tio 1 ~52 

Altera o ar't. 25' d.a Lel n"' 1.::!~1, 
de 6 ·de ja;1eiro de tC53, re1 ·~tz,·..t 
ao Pláno de Vaiortzaçã_p Econv~ 
1nica da Amazônia. 

-No a.rt. 25' da L~l n.9 1. 8~3, d.! 6 
de ja.ndro de 19.:3: 

onde se lê: 
ir .•. n. do EStndo de oo~ls, a noro 

do paralelo 13,\l" ••• 
Lela-se: 

"a. do Est,ado de Gc-iã<~, e Di.st:·it':> 
Federal, a none dos dn-•~o.-e.s d 's 
águas, cn~re a blCia Am~:t~nic=t, -
e as dos rio;s da Prata e Sào .F .. an-
clsco'' ••• 

0 SR Vlk~ANC10 IGRI:JAS _ Tem a p:llavt·a. 0 ncb:e S('nUdo:- Vi~ ta Casa, em assuntos de ordr;:n _nterM 
n~si'jo q·ue assim s~ja. vaido UmJ., ins-crito· nos tê:lllOS ao ~ac.~On1a.l, precipuamente em vista ~f' Justit:car;ao 

-0 sr p dr Ludavíco - Br-asfl1a trt. 103 do Rt"'mcnto In:ernu 1.1cum.naojn por neq--ligêncta ou oms- :F'Aita. da tribuna do s::nado p·:J 

no foi construída para ser enma 1 .~- O S::t. VIVALDO T.!D7A: . , te .~bém se acumnlichndo quld. autor. 
• e 0 - · I o . • .são, enp:avetando pura e sirnple.'>mcn· 

<i<tde b~la, unta._ ~.:!ttõpole ~P ~:~tidO- (Lê o sea-uinte di.<:curso) - Sr. Pff· com os que d~ejam nct o~t!':J~ pu'iê:. Sala dJS Sessões, e.m 3 ac julho' r:.J 
dü. Nao. Brasíha. tem out 0 ovo' sideute, ccupa~se a imprensa mctíse~ re.s a impunidade 'JU, qu!'lndo multo, lS\12. - CoimiJra Eu~nu. 
lbi _construlda para h tender fnfe 01·1na de um rumom<;o oosO em que se <;anções brandas de· -'laturPu pmai A Conifssão de Gc-n~tn:u:çt:.o e 
pl'l.l'O.. trazer o progresso ao 1 ~ér r.clla envolvido um cidad5.o norte-a.ne.. um convênio do port-e e reperclf~~.so' Jfu;ti.ça e de R:conom1a, 
brc~tleiro. E 1ss? aco~I;-c:··• m~m0 rlcano, que r~ponàe pelo nom,} oe como o que "ot menl'!\onado no t;p!co 
qu~Jrttm quer nao qu a f..,sUia é lr--dv:-~.rd M o:tbert. a qu~~-!11 íntitrtlnm em tela, é que me ~r.,...,_ci.D_ma. o dever, LE:GISLAÇP.O CI'I'.\DA 
p!)_qu~déa. o

1
?ns. truçãJá.o 4o"nstBa,-a f>•u- de .nnanc1sta., tend. o exercido llB fun~ na.quaU.tade d~séu :rr~silbnre, ao u5c 0-!' 6 6 

'
.......... 1 la orr·a. c " çõe- •• i• t • c d LEI N,\1 t.o... - bt: DE J.ur::rr.:o 
..... ~ ~ Y. • fi d ,;) u pre-; .,en e ua O!:tlottnhia E esta trih ma p·ua jnformnr à lh,.s- 1S53 

1?-V~ em C<?nst;tuiçô~s. ~e 0 R 0 ~r:.~· Bruce CrJ. e nelns se ~propriaclo trflda reCac;ãfl do bem <:l)'llncst:J clli~ .DE 
JrHtdro est

1
1
1
><l,S!.:;S bec;n 81'ttul!c~o~ pr.fio/lhdeVidrrment.e da soma de dois mi- rio flo \EMado. da GP:lnaha~a àe q•te Art. 251 A illn..:.z.jnia btes:le~:o, rt-

~er.,e...Capda astr on;e~ê~~f;5 0~~~ lhões de d6'ares .a-pés o que·vi~jou nada h(!. nt:~e sentido em tramtbH:-?tL· ra. ef:::ito d~ p:an-zja.r.1:.n.·o .:c:::n · ··> 
co~1 ar1am e sua e ans i 'cvpJ· calm_l'lmente pr<a estas plr\gas, napre .. nEo ~ na C'~m'~<::ão de R~:'l.Có"S F::~ e execuç:!:!o do pbno uci:n' . .'lo n: . ..l. 

ro- é., ~Oi'tan~o, ... .qu • um d;, ~ . 0 .::l.unça~ de fDde;.· e.n'::tj:Ja.r aos ri<rtT'lS· tertcrr.ss ccn:o nestõl. t:itSp-:l'l cá-:-nttM lei, a::>ranzc a rtJlPo cor~p:·cn~Ud~- :.:~~ 
t::~ tena que s ... ir d-o Rio e ~~lrd~ oas ~~~<; pêna:s ~u ~ern do rio Sam. ra {\:ta, c:~!·dn· a.t~ que- não houv" lcs e:...tJ.dos a"'' PJ.rá e do Anl:;.z.:-t• '· 
;i\.I •• s n.lo concor~o Ctn, que ~, .. , (> t~ . -úl o 'ti .L H··r.l lllC'011tf',".;,.'lte,:nett~~. a':~ D'!Cra r,calqUer t--r"1"• de nOt.:l'i- di- pelos 'l'crrltér~os federais dO Ac.c cl:) 

J·mrho tenha s1d
0
o s1Btemàt

1
.
1 
...... m ~- lO"nal ·do'i ma:.s lidc'i, em sua coluna pl,..mátiC'ns· enb"e ós E.; :t'l('t: tr~lidcs E: A.Inapa, Guaporê e Ri-o Br~n.:o, c r.~n· 

<ks!lr~:,e,~o p~l~ ove:·nc-.s. o a_ 1: "Cid~o-e Nus'' d'l. tira~em de 27 do 0 Bra.s!l em n·la ... !io --. :n.:.tér!a. dg, a parte do Estado de Hato Ccc .• 
I o.~ D1strrt? F .. >d .. eral b~~oes de cru. 1 mês findo, 90 cato se re"'ere com por- ~ so' a norte do p:::tral:-lo de 16.9, a Cl..> -
t-·c:rns fCt\ ... tn rr .. stoil'.. ...... forlm ma. m-en."lres. e.sclare.:rndo os seus leitores Assim Sl?llde>. não OJr.'de h 1 ver etl!!a- e~tado de Goiás a norte do P --.r a l-: o 
c!lll.::J.dos é outro a~<;unt.o. C1 fato é ttunnto ac andamEPto d:) a.s.sunto aO'o veta.mcnto aquilo qu enão existe Ia- de 13.9 e a do Maralll~ê.o uo c~st~ 
qit~. e.qUl nó Intcdor, hít t:Ill _~\'O :d rcvc'ando fll'e d~le participa • 8;.m_~ rnentando a-.esmo, nP~.l' ensejo, que do meridiano de ~!.9, 
{'bandona.do, que prec;s:t. de tr,~lst\n: "OP1bra dt:l dúvitta. a Sra. -Rhoda Gil· tA- ~n.t• ç.~J.'·nse e!n vigo:o um ln~tru~ 
cta, c•uo preclaa ser o~~rPo f-:r ,~e l)ert, tfltl~) que nct Cii". '!Ui! "amboS mento dc.ssa espéct~ l' .. f!:n de deses­
f.;.ncttdo, .E' uma tn1';l-·IW''a plt~ l·.~·u .,-;· 0 a~H"-C"OA nos F.úA de haycr ra .. tL'Uular os t:"f~u:atários ou ;é•lS de ou· 
U.'\ d::fiC!~nCft!S a .. ~ R;o de J.,nJlrv lltl~do ~ér!os delito.o;''.- p tr.os delltos t t't. se tl-J<}Izi:nn ('.:ll pJj .. 
c.;l1:-itiuçao de B ... ~stlta, Frn mat .. que "Gilhert fu<:riu para scs em aur-, d~ ante'.fl-.\0, :m'•~":n -::or:Cl 

B·as! 1 d t • d t.-:..:=ipo.r nas tentat:v.:..s de é:xtradi('fto. o fi:t. !l':tES:!l!?:~"':'!!:~ o 1 oe-pc s ,e er ua o um e;oJpe 
j c~n~-ra a firma que_ dlr~ia de ap:·mti- Contudo, não há porcme esconder a 

U'aoo:enrlo soar os tfmpanos - vo ,nt:uil:J:I"lJ.:.P. do.s milhõns d!! dólarPs, v-errnd>'> de (iVe, ptw Íi1!1tivns ób''io;:,· 
l11·1J11co ao ncbrc or:.td·>r QUO o t+"mpJ ":t~tl:H•to sa. es;->Mr:t- fl}i at.:u.t'lda de talvez alheios à. nessa· vonkde, e;ro.,..1. 
d~> ·•Ut' dispunha rst6: eszntac.~' hlV·.r eado um calote de 75~ mH dó- !'>que se está conci·.1:1d.r. em noS!;a Co­

O SU .. VF..NANCIO IOR JAS ___. 1 :lf~>~ •t-''1' p,.m~'"'•t!ri<J.S diemPnte.s e pé .. m!s>:átJ o t-studo do Ptojc~, de Lei r:•1c 
sr. Pres1dent~. vou concluir.. "O~'l.S ,_,..1 ·as-) no joalheiro novaiorqui~ d:t,~e !ôbre s.it atribn.yJ€-5 eonrc~·ldss 

F- ul in~errcmpido pelos apJ 'l.o~S ~o~ no th:rttct''. 2s fiUtllrldades de põlfcia P:ll'B. rtsea .. 
que IT!.uito me bonrnre.m Ol noor•-3' · - llzar (, coneeder ingresso ern tf'rrftó-
c.::~ , ... ~~. • L_ Con·t·lfl •tt., e-r- tuas ap·e"'!.l.çõ1!S sO- rlo nMlo:lll.l a est.rilrrteiros. do qual é 

Qur10 cllzer, apen:'!n, qu~ .1:5.-"J ll.<rl• Ja• .J Nc.-"bro.~J ···•mJ)Ortam~nto G.o.es· 1flator o nobre Senadcll' L-)!lfivel .Pon­
r.· c:.nd'r;õ;:s do mc:u E:.t0.30 :1 rntt<;-l>J :to c: oaJ af.rma o órgao da fm- tes. E' 'prapó8lção, cOm') a pró!)ria 
tr~!f'éO de BrMflill. Nunca C escrt <t·l 'l~ cni·~ <'ar~oC<;\·, e:,cudado em ~antos mr-fl'h esclarece, q_ue pro.::'lr1 re~ular 
Clt~e Bcesma vb:.!l2 t'l repreRe lh·,r p;1- .... ~·:m. ''.Ic-s Clt~ Cbtarrecern.m até a opt .. a.. mfl.tfo'~'ia de m<Jdo amplo, sem e1 -de­
..:l 0 -r;rasu·o que o Uio d~ Janeiro fot ;- 0 p·_:;>,Hcrt, que "-daaa a. ~:r.pum.l<t.· reços, estabelecend-o !:OndiC'-Õe.:) de p!:'rM 
<Hrnnte duzentos enos. Apenex; qt·e c.:~ qu·~ ço-··gm no Drru.il . os au~f)!'eS manência. ou entrada a todo rtf1UQ1e 
ro di7.er que se e qui exist ~m ycs·, ·C.,;..~ :-l úelltos, pat·~ aq·.u convergem, qu:l ~q·.ú aportar com passaporte ae 
:::"as g.b. ando:la.:\.:!.':_ n(' R~o c. e __ ,J""el.rn 1

1 

!'!~·~n'ldO boQniabertcs é 9-tê.·nltca os outra. nacionalidade. 
f''<istem um milhão de flVe.~dos pod:<l:cscs. homens do negócios norte-
cb"ndonados! nn;cr1c.:mos. Oif'vandoR.se a ma:a de mi. Alcre-dito, Sr. Pre.stdcnto, c;r1e ne­

lhoes de dólares o capital trazido ne- cessàr!amente. l.lOl' conh~cr da c~<bq 
Mas e~tou tratando t"e d~ probl~· ~9 !ml"nte para 0 Brasil cem a fuga tência dêsse proJeto em nos~as màos 

r .. ab t<mmentement-e rrder"";.a: u~n, o 1 de Gilbert''~ a!Udlnjo de quatquer forma.- a estran. 
<i~ aiJ.as'ecimcnto, problem.,. ev11.!ert· gf'ir.os, daí re_suitou o equívoeo do cro· 
t.-m;-nt~ de responsabilid~de fedt·raJ~ Quanto à !.mp1tnhhde ob.serye.da em. :::sta. qut?, ne. op;:rl:u!rltr'IP, se V('rda~ 
1) S"';undo, a defesa do próp110 patrl- tantos casos dêS!e jaez, o::pte.· por con- dei.ro o ~~to, todn o dlre1to tlnha. qe 
m{>·üo da Untão. f tendo). drscenCJncra da parte de autoridades estigm~:l~~:>r ca-n1·}J.t.emente e.sta. t::u-

Prosse~ue, Sr: Presidente CLen.do) adm.hlbtrattvas quer por mercê- de n,i·.são e:.pecftiea, 
E' o· esfôrço do Govêrno da Guo.na sentenças mag-nãmmas ou !!·bSOtvént.es Fn.:!e, :s:.-orém, tts exp1~cn-ç~rs ctue 
l.l~ra na luta pelo melhor abnstee!~ de Ju~z::tdos ror4petenm, 'la. .-erd;;..de, achei de bom_ alv::" ··~ raecunlun·. '=re!o 
Irt<>nto dà cidade do Rio de Janeiro, aP..snt>CessárlO é !'?pisar. em cr;mcntá- '.l.tle de m:melra !eJl e objetiva, est.Qu 
ond~ desejamos _.....n:::o .se retJitam os ric.s cu érftlcas. mesmo mordazes. EO.:. certo, Sr. Ptesid nt!.', de q·Je n brl­
p)ri'·.osos acontrcilnentos de on•em'b .. e táls prcc-Pd:mt>n~;s, -que Rpe:w.:.s !·finte cl!rt,ção da "ú1t\mrt. nw-·,· "e~ 
em ~:H-erói, cmn 9 p::·:::~, fn.s:f'~.d~ ou ;servem para estimu,ar a prâtica dessas ç.'nsldf'rUá ~ J::!~~ depreciativo cne 

" 

O S'a. PR~SLUSN':3: 

Tem a palavra o ncbre r: 1~.':':'lí." 
Coimbra Bueno para ju.s.ti.r.c.-..: o P.r,; 4

-

jeto. · 
O SEN!IOR SENl'CO!t cro:rr~.'.. 

BUENO PRONtlNC!A DTSCV s~-. 
QUE, ENTR:r:GUE A nryr~."t-~ '!")(~ 
ORADOR, SE? A PUE-Ll8AI;O P0.3-
TFRIORME'NTE. 
O G:t. :?~~~~:·-r.:·!:'~: 
t"sts Pro.f:vo, cuir. just;: 1 ca"~O f"' 

feita da tribuna. p::lo seu r.u~or. o n') .. 
bre Senaoor Coimbra Bul!n:t, d~p:·.l· 
de de Ppoiamento. 

Os Sra. St>n.allores 
quetran.t perman::c:r 
(Pausa). 

Es+á apotad-o . 

que nPo1a111 .. 
sentad.:s. 

Vai ês ComlSSô~s competeat~s. 

Parsa-se à 
.ORDm{ DO DIA 

Dtscussáo, em turno stt)Jienten • ' 
tar (art. 275-A, do RegimeiliA.J 
Interno> do' su.bsUtutivo, ilprot'a .. 
do em 2B de junho findo, ao Pro • 
1eto de Let da Câmara n.9 29. d,l 
1982 (rt.9 2. 76:1, tle 1931, na Gas,: 
de origem), que cria uma Junt ~ 
de Conciliaçlio e iulgomento n 1. 
4.1Jo Regido il.a Justtca do Traba­
lho ~ Santa Cruz do Sul, no Es • 

. tado do Rio Grandf! do Sul, e11.~ 
r~(lime de urg§ncia, nos têrmos 
do art. 330. letra c 4o Regimento 
Interno, em virtude do Requeri .. 
me-n.to n .'1 299, de 1~2. aprov!l® 
na sessão -de 19 do mê3 a72!erf~ 

r 



Qlb.R!O !:'0 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1962 
r, . - . --- - T 
l o SR. PRESIDENTE: deral, do Tribunal Superior Elei- com a. ·máxima atenção o discurso há 1 jorado na. proporção de mil e qulnhen-· 

torai; p; oces_so de escoíha do Pr~- pouco proferi~o pel.:J~ nobr~ Senador tos por cento, diz um jornal. Há ~inda. 
Em discusào o Suu:üitutivo. sidente e Vlce-P;·e~:>.dente do Tn- venanc.~.o IgreJas, relacwnaao com a o.s impostos prediais. crítica-se com 
Náo havendo çuem pz~a a p~lav~·a, bunal Rerronat_ Eleitoral e aplica. situa;;4o do Es~ado da Guanabara.~. muita severidade- o Governador car .. 

et~::~r.a~a a diSC..\.:··· 1 supl..nentar, ção ~~a cota do iu:.p?~t~ de rende:. Com a n1esma aten~ão, ouvi também los Lacerda pelo fato de haver vetado 
(f';LUsa). _ - .... destmado aos MumctptOS) · ~endo os apartes que lhe foram dados. o Projeto que diminuia em 50% 0 va .. 

1 l!:stá ence1Tada. Pa_.:·ecer javv1 ave~, sob o 1~9 3J5, de 1 Apenas para definir posição, de~ lor dêsses impo.stoo, no corrente ano. 
Não tendo sido ap.·es:nt::d::.s em~n- 19°1, da C:c:.nz<s~ao Especwl (com seJo dec1ar<tr que esl • .!'.l de pleno Embora também sacrificado, embora. 

(!:-!.~ o suL~~it .... ,lVV e dado como de- vot?s,vencw .... o· .. ~o_~ Srs. SeJ?-adores acôrdo com as palavras de S. Exa. · também soft·endo na própria carne 0 
fin:t1vame!1k aolovadv, de acur.:.o com Alo"~'0 de Ca: ~;~auw, Nvguetra da Todos nós, do Estado da Uuanabara, rigor dêsses impostos. verdadelramen .. 
o d;sposlo no Mt. 2.75-A, § 5.9, do C;Cf~n~. e re~~~zcoes do Sr. Senador rcc:::l::l,.~;;:n:..a q~z v da2J..1.;.h'O ~ue te €3Cüi.'dantes, não posso deixar de 
r.eg.mento Interno. s~~ue .. ~re Pe· zct~Si · "" . -1 hoje a1Í se vel'Jt.c~ é devido _única d~r meu a~olo ao Governador, potque 

. . A. ~otaçao da. Em-nda sdá felt.a pe e exclllilivaroente aos varias Govér~ r.ao se pode. no meio do ano, modifi-
E' o. s~gu:nte o subist~.!uhvo, ~o Siscem:J. no~m~l~ 03 Sr~. S~nador~ I nos federais. _ . . c~r uma lei. Em que situação fica .. 

ep~ov.ldo y_ue vai a. Com ssao de! _ue a ap.r~va , r:_.ponderao.wn, e 0.:~ Na verdade forem êsses Govêrnos rmm aqueles oue jâ na'!aram? Em que 
Reé!a~ão: ! que a reJeitam. nao ' · · . '? ·t - · ·· · · · · 

I Vai-se proceder à. chamada. que, sem q11alquer espec1e de plzneJtl.~ .c:1 uaç2.o fiCarmo Est~dc se. contando. 
~ ~ . mento soorecai·.ega~<>.,:u o or.çamen~o com e.c:sa verba. se VJSSe. d"' ,Jm mo-

sr~lJ!..UJ'l~~R1~~ f~~Jp~96rE, Procede se à chama7a. do antigo Distrito Fetieral com nomea- menta para _outro, pr~vado dela.-;? En ... 
• r.... ' .h; J\ ·.::'D-::mdem à cL1.mac;ti. e yotam çües de funclOnár.oS, via de regra vin~ dereco daqm um auelo à As.c;embléia. 

N~ 2.7S·~-B-:--Gc l~.Jl na Câ~llaia sim oS Srs. Senadores· · ooo de outros Estaaos. Muitas vêzes .de ... meu Estado, ~~ra que ;eexamlne 
dos 'Deput-ados · eram nomeados politlCOS que deseJa~ o p.oblem~.e mod!fique a lei, mas pa­

vam abandona a carreil'a ou que na~ ra o pr,óxn~o ano,. 
Cria Juntas de Conciliação e Mou,rão Vieira - Victorino Freire viam ·Sldo aPandonados pelos eleitore.3 . Noticia amrla o JO:'TIRl ~ue ~m pré-

Jutga.nento na 4.t• Reg~Cto d-a Jus-~- Eugênio Barros - Joaquim Puren!e e que se bçneiiciavam pur intermédlo d1o. da r~Hl Fe.rnando Gmmaraes, 9ue 
tiça uo Trabalho. · - Fausto Cabral - 'J.'ernundeY Tâvo- dos eventua-.s·ocupantes de posições de I pag~va mto mil ~ set.ecento"' cruzer!'OS 

O ~ , , ·.., • • m - Menezes Pimcniel - Sfhgio llfa·· de Impõsto pred·al em J•St passou 
O C~'1"'~e.::~o Nac .. o.n,_,l dec1eta. 1 r.nho _ Dix-Huit Rosario_ Argemi- mando · ' · · : ' · 
A t I o p da " R . "' :d 't 1 .. n. pagar sessenta e dois mil e quatro-., r · · :c~m _cna s~ na ':1. e- ro de Fig?,etredo - Ruy Carneiro A ~i.l ança da Capi a. Fede. ai pe.ra centos cruv,etros em 19'52· o-utr 

gi::o da Ju.,~.ça do ~r"'~balho, hLJ.l;.; Nmmes Filho - Ruy Palmeira·- oví~ Brasilla era uma neeess1dade, ev.aen~ F · :M: t · · 0' na 
&elS Junt.1s (r 0Lnc;haçao c Ju.ga- à··o Teixeira- Dei cam Jefferson 'temen,e Acarretou porém uma série r~ ... ~ ~lanclscot uratori, que. pagava 

~ • ·~ P"' f' • .., .. . : - • . • . • • _ Olvu mt e qua rocen os crnzeiros em m.n.o t,s ~C.JVa'Tien~ ... , nas coma~_ca"" de Af!Uwr- Caiado de Castro - Btrj de oe.seqmhbnos ao n~so Estado e·:ll 1961 t 'ct · de santa .,.T do sul sa:nt<'· ·Rosa __,. 7 d . . . • passou a pagar noven a e rns 
C ch ,_ d · '" .. · / ' ,: . ', ne""lfo Va.a ares -· Mtlton campos -~ decorrLncla da falta de planeJamenW mil e ,quq_f-!·nr:<!ntos cruzeiros. E as-
_ a oe .• a . o ~ul, lJUa . e 'Ianua.1~, I Pac}re ca!a.~·ans - Pf!~to Lu~_ovico - com que foi ie•ta. Segü.~úo os tt:cnicos sim por diante. 

todas no Rio ur_anCe do l::iul e ItaJJ.I, Catmbrr,. B1t 'no - Fzlmto Muller - ouvidvs seriam necessano.:;, no míninlO, o imnôsto de 'gna "a pena ·~ 
e,., SanLa Ca 1anna Iwes da c ta AI' G · " ~ · 1 1- · · · ~:t • l!.,-_, • _. . ,os -- o uzm.saes - {.ez anos- pa.::a e e 1var essa mudan1,'a, água" como é mais comumente conhe-

§ único. A jurisdição d:>s Juntas Ga_spar Velloso - Nelson ,l'r~aculan·- realiza-da· em apenru3 quatro ~mos. As cida, subiu em prooorção muito maior 
ora cr.adus. L::1 re.s.rita ao ten·itó-~ Innen Bornlwusen - Gutdo Mon_ c-:::meqüências futuras Uessa piec.pita~ e bem assi!ll o impôsto de Vendas e 
rio da~ cnmarcas em que t.ê.·n seC.e, - (30) • . , , _ ção nâo podem ser previstas.J No mo- Cor...signações. Incontestàvelmente. a. 
com exce:;ão àfl Junta dê !~·mci ~a- Resp~nde;:n. à chamada é votam nao. me::1to, o que se verifica de real é a nopula((ão carioca. não pode suportar 
ção e Julgam.;nto C:e Taquara, r.u~a I os Se:I .. dor'-'s,. 

1 
• 1 • • situaçao de Brasilia, obra ina<:.ahada, e es~~s majora:c-ões. 

j:-'r_isdl,;ã-o fica ex~end.~.·da ao~ I<1uni- Ba-:_os .crm;a.qo .- Slll:i!sve Perz--~ a hera:nça pa·vorcsa que coube ao atual Daí,_ sr. , P:f'sic'J.ente. o meu apêl() 
Cipl03 de RJ-la!1~e. Tre.s Coroas, S3.o I ~~~-8 ue Lzm~, Tetx~zra d- Arl ndo Ro- ~stado da GuanabaYa. à Assembléia Legislativa da Guana-. 
Fr!'n:iscõ d? r aula e. Cancela. · Y s - oguetra a Gama.. Hoje,- o problema de água no Rio <!e bara. • . 

Art. 2.1?- ::<' 1 ~· ... m Cl'ta•n.s pa:·a _cada f O SR. PRESIDE:".JTE: .!::meuo é muito sério. E' mesmo um Na ~part-e do abasteCimento. com() 
uma àns Ju!J.I,as, um carw' de Juiz dO I ~ problema de segw:ança nacional con- mu:to bem acentuou o nobre Senador 
Trabal~o PJ.siàente da. J ... ; .,;i, u~n ~e~ponder~m ~ c?amada e \'o.aram, seqüência também de enos an:ugoo. Venâncio IgreJas. nem sequer temos 
wpleu·e de ,Jlll? do Tn-t.Ju!ú( e-"duas ap .. na.s 35 S•s .. '"'er,a~ore~. . Se.:n qualquer planejamento foi dt:.s~ uma COAP. Lá está ainda a COFAP, 
funções de 'r.gal, s~ndo ·I'Y,., para a Não 1te~do ~1do regJstrado. o. quzrum r-e'mbrado do antigo D;strito Federa!.e quf! é de âmbito federal_ e que, por-

n ~ - · ~ · espec1a ae. 4·_. votantes tx'gitlo pem 11 
• ta t d · t em B ,·1r·a Al"á r.:pre.se .açao ae ~mpre:~p ·•'.:! ( outra ·t 3'7 d ·_ ~· " , '. i:-!.corporado ao Estado do Rio o muni~ . n ,O, evena ~es .ar ra. 1 • '. s. 

p., ·i:>.- !•~:':• :u.taçao de A ±oJ..lEM 1ores. ~~ ~ Cl ·~ 0 ~c,Jm-;nto InteJI~0: a vo- aiuio e•n que se encontram o~ manan- está ê.s.se órgao, no momento, mmto 
czn o i.T 1 J' ~ d~ atender •\O disp1 ~·r aç;-;p. na o ~ considerada vahda. A :·. ·.. t , d., : bem dirigido por um homem porta-
no -~··t. l.f! ·~·fta lei. \matena cunünY~rã na Ordem do Dia, cJais e "5 fones de agua a Gu~rta~ dor de tÔdas as qua11dades morais e 

. . á para nova votaçao bara. · t · · ·ct 1· 1 d Parágrafo .umco: Haver um su- P::>r id' ~, .. _ : _ f" ct· d Infelizmente 0 Govêrno Fede al nao ~~ .electums exigi as para o .1tu ar o 
plente pa;·a cada vocral. I - en~.ea .azao, Ica a Ja a a . • - r posto. 

Art. 3.1? Os venci~entos dos cargos ~·ot::~~-0 da. mat~ria se~~in_te2 Proje- esta dando~a menor atençao ao que se Há ainda os desentendimentos cr.-
de Juiz do Trabalho e as gratfica- ·tO de Emenda a Cons~ltmçao nl? 3, passa z:o ES~do da Guanab~a .. Qual~ tre a COFAP e os produtores e em 
ções de rep:-esentação dos vogais de de 1~61. · . . ~ qu~r dm, ~~em da~ conseqll:el!-c~as de cor.seqüência quem está sofrendQ.... é o 
q:L! trata esta lei .serâo r:,.-_ados pela ~ta esgotada a maténa constan~ ornem pohtlco soc1al e _sa~1tána, . te~ povo carioca. No Rio de Janeiro ~o­
L"'J n_l? 3.414. de :!0 .;,e jU!Iho je 19f, 8 · te ·ua Ordem do Dia. . I r,emos de_votar, com urgencJa, créditos mos obrigados a. entrar nas fll:)s. 
etDl as alteraçõPs co!lsÚmt~3 ,i<-~s. Li"is N?s têrmos do Art. 330, letra. c, do a~tronõ:n:cos para. soconer a popula~ Numa delas ·estive durante . .: a .5 ho­
r~.~· 3.531, de 19 de 1r,.,eirv de 1!1;;9, :R_egm1ento Int:rno, p?;:,:q-se à vota· çao canoca que va1 m~rchando assus- ras J)ara obter um quilo de açúcar-. 
!:. n:ú de 12 de iuih0 de 1!150, 3 _ H:'6. çao do Requerunent,,. nq 359, do no-i tadorr_mente, em velocidade crescente, Assim, fiquei verdadeiramente adm(­
de ~3. de novemb:o de l.,JC~ e i (!69, bre Senador Afrânio Lage:s, lido na para esse ~escalab1.?· rndo de, ao chegar a Brasília, ver a 
de L dr- junho de> 19112 hora do Exp~diente pedindo urgêr.cia Sr. Pres1dente, Ja que os processos facilidade com que se ('ompra 10, 15 

Ar:.!. 4 Q O prêsid"".ll~.e j: I ~ih1iJ1'll para o Pmjcto de Decreto Legisla- de planejamento fracassaram seria e 20 quilos de açúcar de uma ~6 vez. 
Regh'1:Jal promoverá fi i~!'::a!açfw {~2s tivo nP 18, de 1g51. . - -- multo fácil ao Govêrno Federal, co:q:I no m~cado, enquanto no Rio dl! Ja-
JLmt~:.~ on. cri~rlas, nem como as cu- Em votação o Reouerhnento. um_ pouco de int.erê.sse, agir no sent1ao neiro nada temos. Estivemos paga:n .. 
t:1.s nlP.::!idas decorret1tes <!:l'Pff\Sente Os Srs. Senadores· que .o apro- de corrigir êsses erroo tremendoo, E' do naquela Cidade, farinha de trigo 
lei. • I vam queiram permanzcer sentad,_ .. .;. incon:-ebhel que o Govêrno permita a a pr~ço mais baixo que a1 farinha c' e 

Art. 5.~ São igualmente criados no <Pausa). · devas tição das matas protetoras de manc'.ioca · não há fei,ião, o arroz rstá 
Quadi·o de Pessoal do Tribunal Re~!o- Está aptovado. _ nossos mananCiais, ora pela ignorãn~ desal:)arec€ndo, e assim outros tnr.tr,s 
nal do rrabalho da 4.1) Região para De acôrdo com a deliberação do cia de uns, o1·a, e prmcipalmente, pela artigos. Que pode fazer o Go':7ªr:10 
"'~~nder au. jisposto no art. 1,9 desta Plenário, o Projeto entrará na or- ganância de outros que já estão 10~ EStadual, se o problema é de ámbi":o 
lei os '5egl:mtes car~o~· . dem do Dia da terceira sessão orcii~ teando terra-s---naquela área e desones~ federal e o Govêrno Federal niio tem 

OargQ;:; lSOlados ae provimento efe- náYia que se seguir à presente.. tl>me~te vendeiido-as ou cede~do~a-s dado an Estado o ~paro de que êle 
t1V'J' . Nos krmos do Art. 330, letra c, do aos pequen05 lavradores. necessita? 

6 Ch_e~es de Secr~t'ana •..•. P.T 1 Regimento Interno, passa-se à vota- Como representante da·Guanabara, Dizer-se que 0 Rio de Janeiro ~e 
6 Oflci~l de Jusft~a, :. · · · • · · PJ 5 ção do Requerimento n.Q 360 de ur~ não posso ficar alhieo ao que ~e passa 
6 Port_e~ro de Auditono ,·,... PJ ~ gência para o ProJ·eto de Dec'reto Le- no meu ~tado, principalmente, diante locup~etou dos favores do Govêrno F'e-

12 A 1 a d p t ia PJ 12 ~ den:tl, é um engano. norQue tudo rn;e ux1 1. r e ar. ar .. · · · · gislatívo _nO? w. de l!l61. da' duação do seu primeiro Governa~ 0 Governo l<,ederal fêz para 0 l"lio 'de 
Ca_:-~os C.e ~a~!e~ra 3 Os Srs. Senadorrs que o apro- dor, eleito s-Ob a legenda da UDN que ~Janeiro, o fêz com O dinheiro do pró-

6 Of1c~~l Jud:c~a.r:~. ".:..· :.".. PJ vam •. queiram permanecer .sentados. derrotou o candidato d'o meu Parti_po. prto povo -cariOca. 
24 Auxl -~r ~ud.r.Já.I~ ······:i, P{ ~ tPausa). Recebeu s .. Exa., tO<tos o reconhecemos c Sr. C"limbra Bueno _ Pennae 

~rt. '6 .. E ~ Pod. r Execut ~o .. a~ AprovaC·, uma heranca tremenda fruto dos erros 
tort79 ct 0 a ab!'1r, ao Poder Jud1C'P.no, 0 p . ·1 · 1 .1 · m .1 d' d os V. Exa. um aparte? 
Ju<;ti .... a do Trabalho Tríbun~l Rf'gio- .. roJe o a que se re.i'~tc o reque- c e mm as e m.as ezel?-as. e an -· 
nai d-o Trabalho da •4.!J. R!>"'ião 0 C:~- r.Imento- ora.~, ap1:ovado. ent-rar!Í na Reconhec;mos -. eu prmctpalmente. O SR. CAIADO DE CASTRO -
dito espec:al nece.ssárlo' à exe·c-ução O_rd_e!? do Dia. da t_erce1~a ~essao ._or- que ora. L lo~~ meu nome -pessoal- C~ S~~d~:o?mb~~z~;Leno _ Alnia há 
desta lei. até o limite ti~ Cr$ ·'- .. ,. dmll_na- que se. seg!-lir-· à presente. as grandes dificuldades que S, Exa. poucos minutos. quando discúrsava o 
~;;t~~r;~:!\0:00 (vinte e dois milh:'.íeS de; .~e~oi!.d~:fa~!cr~oslÍ~bre Senador tem enfrentttdo. nubre Senador Venâncio Wrehs, não 

AJ·t. 7.' Est'a !·r· entrará em vi:.ror Llma. TeiXeira. ~or -outro lado, a .~semblé~a Legrs~ tive oportunidade de apartear S Ex,t. 
- .- lahva te;n, vota<:Jo le1s 1mpresswnames, 

1
ctada a exiguirl.ade de tempo. ·ran~o 

na ~ata ~~ sun. pub1icac2~. 1revogadas o SR. Lll".:fA TEIXEIRA: em mater1a- de Impostos. E, nesta a.l- aqt:êle nob,.e Senad'9r corno v . E-o. 
as d!Spqs1çoes em contráno, · tura, aes.ejo. declrrar, para evita~ qual~ JPs:tac co.bertos. de .tazão .. Semnre en~ 

Sr. -Pres1dente, "desisto da pálavra. t t · • votação. em primeiro turno. d'J quer ma m erpre açao, que nao sou t2ndemo,:; que o planejamento ..-ta n~u-
Projeto de Emendu, à constitui O. SR. PRESIDEN~E: PIX!Prietário. Não tenho um palmo Ue !dança da capital para BrA!"il!a c 'ln-
ção nl? 2. de 1961. de autor'fa do " - terra no Estado dJl. Guanabara. como porta· a necessári:unf'nt.e um <::f."!'mrlo 
sr. senador Joiio villasboa~ e otl- Tenl a palaVra· o -nobre Senack..-:.· simples inquilino, estou também su.- plafl...c.iamrnto, êstf' visando no-H.lo de 
tros Srs. senadores, que dUera os Caia'dâ de CaS~io. jeito a êsses impostos impre:.>siona.:1- 1r:neiro. eM. fcnr.ão. ex~'lt~Plent-e, (rt 

arts. 26, ·sa, 58, 61, 110 e o pn~ o SR. CAIADO DE CASTRO: ~. votad~ pela Assemb~éia Estadual. ·muqanca. -Hft poucos meses. •1\lUTI:-ln 
rágrajo {mico do art. 112 da Há que1xas e reclamaçoes tremendas trami~ava n'2!'t.~ Ca<>R nrr,T)od"i'io CJll(~ 
constituição Federal (Orga"nizacffo (Não foi revisto pelo orador) quanto aoo aumentos de impostos. O conce'1.la. o auxílio rle um bil:bilo ('.? 
.Administrativa do Distrito Fe-l Sr. Presidente e Srs. Senadores, ouvi impo.n,et, água. por,çrtremplo, :tSi ma- eruzeiros para cobrir o aumen!o _cto 
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functunalismo no Rio d., Janeiro, pro- : O Sr. Fernando Távora - Permi­
puz, a majoração dêss~ auxllio pena ~

1 
t~ v'. EXcía. um aparte? 

.trés bilhões de cruzet·os. A minila. O SR. CAIADO DE CASTftO _-
Emenda, crpesar de obter parec•~r~?-:s Com muito prazer. 
favo1·àveis, não foi aprovada. Us trPs I O Sr. Fernandes Tá{)ora- V. Exa. 
bilhões de cruzeiros destinavam~se t'!>- age com grande patriotismo ao ·apoiar 
pet.:tahnentt:: aos serviços públicos ae . a lOuvável obra do~'atual Governador 
ág•m e esgOto, no Rio c e Janeiro, t>Vi- da Guanabara. s. Exa. procura tan­
tando assim que o Govêrno Federal E'b- to quanto possível, obviar as falhas, 
t&beleces.se como norm:l as tnterven- ~ erros cometidos pelas administra­
çóe~:~ a ~onomia mtern1 daqueia um.. ções passaria':! que legaram ao anti~o 
dade ~a Federaçao, que merer.e e ae'f'e Dij;trito ~de ... a_l uma situação tris­
ret.e)JP.r tratamento igud, pelo C'lenos. 1 tf.ssima. V. Exa .. como adversário 
ao dado aos demais E:;tados. o RJo ) político, ag-e nobremente dando o seu 
de Janeirí merece, pelo tato de a C<l- a_o seu rlono e incentivando o patrto­
pita1 do Pais ter sido deslocada ex- t;smo dqoueJP.s aue procurflm melho­
ob·uvtr>. um auxilio glcbal do G wer- rar a <:; 1f.'Jação do atual Estado da 
no Federal, dentro de~ um prane.)arnea.. Guariahara. 
to. ::;ug1ro a V, Exa. como repres'!n- O SR. CATADO DE CASTRO -
tame da Guanabara n.esta t:a.::!l, e M11lto All:radPcido a V. Exa, 
ao meu companheiro de Bancada ude- Sr. Pl'e.c:;ldente, _terminando quero 
nista, senador Venânc;o Igrejas. que declarar que as dJficu1dades aue O 

ncomelhem ao atual Governador a atual Gove~nador da Guanabara en .. 
eiaOúraçao o quanto anles de um plH~ frenta sii:n a~ mesmas que encontra .. 
no, com b3.se na mudanç~ da canlt:J.l ria o repres"'ntanf;p do meu Part;do 
do Rio de Janeiro para Brasilia, a·ra. se vHoriosn .fôsse .. Os erros acnmuta .. 
vés do qna1, de uma 'rez '"por u;.:1.1s, dof! do pass~'~_(Jo .tmham oue cai~ nas 
se confiram a, ex~canit.al as compen- maQs do pnmeml que governa.sse s. 
:;ações que lhe São devidas. Gu·:m.a~a:a. 

Estou certo de que a:; Bancad9.s oe SohdarJ7o-me com o.sr. 9arlo.s 
tot1os os Partidos darãc intetro 11 po;o ~a_cerda .. de. quem sou adversáriO no .. 
a tal plano, que é de inteira j 1tn1~ htw~, prmcm~lmente quando .. S. Exa. 
ça. 1~$>.0 há um s~ repnsentttnte 0 ,.,.._ chef:a ~o mov1m:nto de reaç~o à pe .. 
tA Casa que nãC' ame o Rio rle .11:1- netrRçao ~omumsta no Bras11 em fa.­
neiro, e é o desejo de. ·:odos que .<:;t>M ce da ooHica que vimos adotand_o ~ 
deVidRmente compensado dos ônus qut:; sahr ,Deus para onde no.s condUZirá. 
lhe t!'ouxe da Capital. Ho.)e. ao chev.ar ao Senado, recebi 

l nm livro i!n aual vou ler dais cancel-
O SR. CAIADO DE CASTRo - tos que vem f')rtalecer oS meds aplau_.. 

l\!i.uitt. obrigado a V. Exa. ~ão há ~s ao nrocPrlimento do Governador 
ouvida de qce todo o mal teve cama Carlos L~c~rda na lnta que encet.a. 
11a tatta de planejame1to. Sa!:le V. o nrimeiro dêles, de Lenine, diz o 
Exa as grandes preocupaçbes ~ as se_!!tiintf': 
dificuldades encontrada~: Pela primei· (Lendo) 
ra -::om!ssâo encaregad 1 de E&tudos "No dia f'm Que 0 mundo ca-oi-
sôb"!'e a mudança da Cap1tal, )usta- pita.lista cnmeçar a riefl"ociar co-
mente na parte aa transterênrit. do nosco. iniciará 0 financhtmento de 
funcionalismo. Nác ob~;tante, cs 1a- sua própria destruição., 
tcs se sucederem num ritmo acelera-
do, e, como é cornum n.o cong-re-s0~ o Sft!undo de Nikits. Kru.shchev aue. 
-- pelo menos neste penado am q11e \em 1955, declarou: 
venho exer~endo o mer mandaiQ -, (Lendo) · 
t:m aet.e.L·mmado momer to, as pr(lvj-
dências eram aprvvadas em regime ("lf' "No fntercâmbfo çotnerclaJ da-
urgência urgenttssima, e tôdas as mos a mfnima importância às 
questõ~s mais importanles tor~m re- razõeS puramt?nte econõml.cas e a 
legadas para segundo plano. Nós - máxifl1a aos fins politlcos." 
náo quero criticl.'ar mas apenall t1UC· Essas declarações de do1s lideres 
tar .....: nzemos Brasilia. obra monu- comF'1 1 ~ta.<:; v~m colocar por terra a 
mt!ntal que demonstra s~bretudo a C'O· dout:r:na illtim:'lm"'ntf• see:uida. no Bra­
ragem e a tenacidade do ex·Pre.<:klen· si1 em prol do incremento das rela­
te Juscelnoi Kubitschek, sem nos pre- cõe.c; f'f)fl,"T'c'ais com os pa\'5es da Cor­

ocuparmos em primeira máo, em tina dP Ferro. 
construir estradas de ferro e 1'!-Strad•IS Os .dol.c; conCf'ltos oue acabei rle 1er 
de roC'&em. TransportoL1-se ciment .. J, fortal"'r"rAm-mP anlmaT'am-se a vtr 
transoortaram-se vergs.ltôes de rerr·o, d,. púbJ;cn, trazP:. no uarUc111ar. m~­
madeita do Paraná e eaminhõe!'i "tlla '"'ha COn..,.T"nh•l!'!4(aO 1'1 TllTI ?.d'JPr.Sál'lO 
construir Brasília. EVide:Jtemen'·e nne m?u Partido. (Muito bem!)-
isto !l."larreton um aurner1to extram·rl! o SR. PRESIDENTE: 
nàrio no custo da obra. Nós, 11o RI 
de Janeiro. sabemos q·Je o Govt"-tn 
Federal nos legou, além de outras be 
rança:. tremendas, ~ falta dã~~l:t, o 
probl~ma de esgôtos e ~s favelas. 1!: 
aqu. em Brasil\a. já vemos ln ,..ela-o, 
surgindo! 

Tem a. pa1avra o nobre Senador Ru~ 
Palmeira. 

O SR. RUI PALMEIRA: 

<Sem revisão do orador) Sr. 
Pres;dente, neste fim de sessão, ~ue­
ro pronunciar ligei"RS palavras que 

Como disse, Sr. Presidente, profe:'i exnrlmam um a pêlo. an!:!:ustioso da 
estas palavras para hipotecar min~<t gente Rlagoqna ao Govêrno Federal, 
solidariedade ao senac!or Venl]nr:::.o De sentido de sOcorrPr, e ràoidam!'ntf'. 
Igt6jas e, ao mesmo tempo, :esp(,:-1- sua.s popnlarões fla~eladns nela ma 1or 
der " alguns dos apart~ dados-f! B. intmdação já verificada no meu Es­
Exa. O Governador do meu E;;:,tac!a, tarlo, 
de· qupm sou adversário político e~·4 o Rio Mandftl.'"l encheu e transnor­
evidentemente, cometendc êrros. C'Orr.o dou de tal mRneira, e- coin WJ fmpe~ 
êrràs cometem todos OE edrnHnstrwlo- to, oue invad;u e .d-estrulu -partes 
res, mas, c que se não pode 1e~fll' P comidPrávelo: de cinco a <::ete c'dadPI" 
que S. Exf!. procura cmrigir mnit'ls ala!<'orna.<:;, C"P"ce-am de tal forma t!~ 
das antigas falhas. Nó.!: Que somns s11a<> ágPP-o:; nn"! f',<:;ta.s irrOTllt}<>""am pn" 
dem· ·C"ratas. que t1>mos um o!l..-.<: 11 o dentro rlP ffi"'1ricas dP- teci.-! os das 
de !u .. a! quer contra. a extreml.c;>Jto da. "1elhn.,."s do naroue in<in..-'-.,.iaJ a1 """·""~­
direita quE-r da esQue~·aa, nos ~o!i:3Rt'i· no e de n1Rnt,rões rle cqna e de c~­
zemos com o Governl'ldOt Carrl"l:::: L'l· rea 1s. ame~>":>nrlo. j~ hoje. o~ P"Ó· 
ceda nelo seu combate (1~?"-"iO'YJJ.-.T',_ p,.ln.c; subúrbto.~ da .Capital do Es­
do à oenf'traçfl" rornunisia no b"Wl- t.ado. 
públir:nn"'nte, através de :-eus nnnun- O Gm•ern~rlor de AJp.,.oas mc"'1lli:!nn 
cial'Y1"'ntn<-. tOfloc; os recnrsos - os poucos, os 

Ao lado disso, enviou, como seu re­
presentante, o Vlce-oovernad.oi' do Es­
tado, a esta Capital. E as Bancadas 
alagoa.na.s, no Senado e na Cã.mara 
dos Deputados. os representantes de 
todos os Partidos com assento na.s 
duas casas do congresso Nacional, ja 
solicitaram para s. Exa. audiência 
ao sr. Presidente da Repúbitca. 

Acontece que. desgracadamente. a 
calamidade desabada sôbre as infeli­
zes populações ribeirin:q.as do Man­
daú ocorreram no instante em que 
nossas instituições atravessam séria 
crise, Tôdas as atenções para '*"'a 
crise estão voltadas e ainda nem se 
constituiu o Govêrno para dar-lhe 
imediata solução~ 

Também o a·overnador tele~;n-a!ou 
ao Exmo. Sr. Presidente da Repn­
blica dirigindo-lhe apêlo qu.e constitu• 
verdadeiro clamor, no sentido de QUE' 
sejam proporcionados aos alagoanO$ 
vitimas das enchentes do Rio Manda"O: 
os socorros urgentf's que reclamam 
as precárias, as tristes, as desr>:raca­
das condições em que se encontrant 
Milhares de ca.sas foram. destruídl'ls f' 
milhares de pes.,oas estão desabT"iga­
das, passando frio e sofre1,1cto fome. 

Dirijo daqui, Sr. Presidente, um 
a. pêlo comovido ao Sr. Presidente da 
República tJara oue atenda ràpida­
mente à solicitação que, por. telegra· 
ma, lhe dlrtgiu o Governador do meu 
Estado e que nós. represen1·~ntes ala­
goanos no Congresso re1teraremo~ 
quando obti.vermos de S. Exa. um?o 
audiência. Estou certo de que provi­
dP.ncias râpidas. imediatas. se-rão to· 
madas para que se amení.zem o:;. s<r 
!rimentoo dos m!lhares r1e alal!oanM 
que a outras des~Zrac~s junt.a'!l e~~~ 
calamidade tão grande Q11C ('f'lf~ VJ­
das destrot casas p lPVll a i'lfPiicidadf 
a tOdos os lares. <Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem n palavra o nobre 
Coimbra Bueno. 

senado:-

O SR SENADOR COIMBRA BUE­
NO PRONUNCJ ~ DISCURSO, QUE 
ENTREGUE A· REVISAO DO OR\­
DOR, SERA PUBLICADO POSTE 
RIORMENTE. 

O SR. l'RESIDE~TE: 

Não há mais oradores inscritos. 
Nos têrmos do requeriment-o iá !lnro­

vado, convoco o..<:; Srs. Se~a.óores p~r9 
uma sessão extraordinár:a f'~tY'ClRl. 
à.s 17 horas, quando se.,.á h0""1E'nagendc 
o Presidente .MOU!'fl Andr::Jde. 

N2da m"a;s hRVE'ndn O'le trat~r. f''1. 
cerro a sessão d?"!gnando·para a d~ 
amanhã a seg-uint.e 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 4 de julho de luo~ 

3 
Votação, em primeiro turno. do pro .. 

jeto de Effiend6 à Constituiçfto nQ 2, 
de 1961, de autoria do Sr. sen:1dor 
Jcão Villasboas e outros Srs. Sena­
dores, que altera os artigos 26, 56. 58, 
61, Gü, 110 e o parágrafo únko do a:-­
artigo 112 da Constitui~ão Fe '·~I 
CQrganização administratH'•l do .JISoo 
trito Federal, compostção da Cãn:ara. 
dos Deputados, do Senado Federal, 
do Tribunal Superior Elf'itoral E!f'it"~ 
ral e aPlicação da ccta do 1~1pôsto re 
renda destinado aos MumciplO." l, tcn. 
do Parecer favorável, sob o nv 335. {e 
1961, da Comissão Especial ICOJll vot~s 
vencidos dos Srs. senadores Aloy;.:o 
de Carvalho. NOgueira da Gama. e r<l". 
triçôes do Sr. senador Silvestre Pér: .. 
eles). 

4 

votação, em p:·imeiro turno,. _r' o 
ProJeto de Emenda à C<1mutu.~·2o 
n9 3, de 1961, de autmia do Sr. Gil­
berto Marinho e outros Srs. senado­
l'es, que modifica o § lQ do art. 191 <'a 
Constit.uição Federal faposentl'ldona 
ao.~ 30 anos de servico) tendo Pal'r­
cer favorável. sob nQ 35, de 1961, da' 
Comissão ESPecial. .. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessdo cs 16 ho­
ras e 55 minutos). 

ATA DA SESSÃO ESPECIAL ErJI 
HOMENAGEM AO EXM 9 SR. 
AURO MOURA ANDRAOC, 
PELA SUA INDICACÃO PARA 
O CARGO DE PRÉSIDErnE 
DO CONSELHO DE L1!fJ!S­
TROS, EM 3 DE JULHO DI:: 
1962 

PRESIDllNCIA IXl SR. RUI PAL• 
MEIRA. 

As 17 horas acham-se presentes cs 
Srs, senadores: 

Mourão Viemi, Vivaldo Lima, Paulo 
Fend.er Zu.cha1 ws ae ASSurnpçáo, Vic .. 
tori,no 'F1ene, SPb·1stzáo Archer, Eu~ 
génio Barros, Merulonça Clark, Joa .. 
qunn PM ente. Fausto Cabral, Fernan .. 
des Távora, Menezes Pimentel, Sélf!I'J 
Malinha, Vix-Huit Rosado, Argenliro 
de Figueiredo RU11 Carneiro, ND'l:aeJ 
·'<llw, earros Carvalho, Ru11 Palmezra, 

.::,'ilvebtre Péricles, Lourival Fontes,. 
Ovtàio Tetxetta, Lima Telxe;·ra, Aloy ... 
sio· de carvalho, Det Caro. Jefterwn 
de ·Aguw,·, Aninao Ro:ingues1 Caiado 
de Castro. Gilberto Marinho, Venân­
czo Jg1 eJ!IS. Benedz_to Valadares, No. 
quetra da Gama. IJtzlton Campos, Mau_ 
ra Andrade, Linc de Mattos. Padre 
Sala:<Jms Peclro Luaovico, Cmmbra 

1 Bueno, JOsé Felwirmo, JOão Vil'asbéas, 
Discussão, em turno único, do Pr~- F ilmto Millle1, Lopes àa cosla, Alô 

jeto de Lei da Câmara no 68, de 191:iL Guimarães, Gaspar Velloso, Nelson. 
(nQ 2.986, de 1961, na Casa de ?ri .. iUaculan, Saulo Ramos, lrineu Bor-... 
gem) que isenta do impõst? _de ~!11- nllausen, auido Mondin. - <48J 
portação equiuamento telefon:co 1m .. · o SR. PRESlUENTE: 
nortado .Pela comp!mhia Telefônicl'l ?e Sr.s. Sen.;ldores, declaro aberta. esta 
Pe"n'<lmbuco <em tP'!ime de url!s.nr·fl., sessão, convocada f':Specialmente ;J:lra 
no.s têrmos do art. 330. letra c. do Re- que o Senado preste homenngem ao 
gimento Interno. em virt11de do f?f>. seu Presidente, o eminente St>n'Hio.r 
querimf'nto n? 343, de 1!162, ~nrm·?r"lo Moura Andrade, pela sua investidma 
na sessão de 2P do mê.s antPnor), de- no cargo de Presidente do Con.sf.lho 
pf'ndf'ndo do n"on 11ncH .. nlento da co. d .. Ministr_?~. atravé~ de uma cx~res .. 
ml.ssão de Finnnça.s, s1va. votaçao, na C'âm~ra .~os n. pu .. 

1 tados, na .n;_emorãvel reu~1a0 de on .. 
2 

1 
tem, :?. n01t ~- . 

Dic:cussão em t.•,.,.n 0 (lniro. do pro.. Pa.raA introd11zir S. EXFt· .no plf'n_ál'~o 
'eto ~de Lei' da Câmftra nº 77, de 1962 e traze-lo à Mesa, a f1m de assiShl• 
{nQ 2.827, de 19{{1 na Ca.sa de _ori .. 

1

às homenagens que Jhe \'ai pr:~~~ar 
vem) que autoriza 0 Poder E'<ecntivo, esta .casa, desil:mo uma Com:·:-ao, 
- t ~s d Minist · io da. Fa1 f'~da a co-!l~tltuida dos S!s. Sen'll.d.or~~ Fl1mto 
~o~~~der ~emão ~;~tciat de Cr:fi _', .. , VrtUJrr, NOVae.c; Filho, B"TJf'?Jto val.a-
30.C'C"J 00 mensRi.« a. D. G<>ni Silva Vi- d<>res, Padre raJB,;nn.s, Danos Cana. 
vacaua (em regime c::e mqf.nrin, nos lho e Paulo Fender. 
tnrrnos do art. 330, lr·h·R <'. do Fe· Acompanhado da Comissfío. (·n-A C11ln'l dos PrrC\c; n::'io r.o:ob'! .""'Yl"'n- eEcBssns. o~ minanBdos com .(!Uf' C"n­

t<> Bn Oovernar'lo; Carlo<> Lacerr-19. m~s t!'l o Estado·- e acorreu :\ zona fl<t­
ta'YJf-,Pm e r-.,.inri""hnenfe à />.o;-<:"ID-~ qE>lan:;c, prono"cion?.nilo. com ~n::t f'"f'· 
b!é-1? rio m€11 Es+ado ou~ 1'0to11 f>~<:<> <>f'Dr;l'l e com os re<>m·.<-ns de oue r'l~~.,. 
irr'"'-"str'> p":lvr>,.,..,~-o qu-e· pesa atualmentP uõe ·a pri.-r:Pirn ass!st.ênr!a às popu· 

'!lmf'nto rnterno. •em vi .. tude do R f'- tra no recinto e senta-se à mes(!~ 
querimrnto nQ 3.:!"8, d., p6<J, nprowõo à. direita do Sr, Presidente, o Sr. 
na srs.-~~o r'le·2q Qo mê<; ant,.ri(lr), rle~ I primeíro rvrin;.<f1ro Auro So'l;·rs 

sôbre o cario~R. L ll~ÇÕ"s castigadas. 
ryende;J:do rle nronunciamento das Co- Moura Andrade (Palmc.s prolon-
míssões de Ffn:mçss. 1 g:ulas) 

·.-
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O SR-. PRESJDENTF.: · 1 prestados à . PÚria; q~er~ _ s.Q._mente sentimentos do povo bnsi.ieiro, ten~ 
Concedo a palavra ao primeiro ora- a.::~ntuar, ~m largas p_mcv!adas, que, tando arrastá-lO, através do def:espêro 

dor inscrito,· 0 nobre senador Filinto aos dezesse1s ap.o~, memno rrpenas, pe-. para ·carninhiJs que não_ con~iizém co.n 
Milller. ~ . - gava S. Êx~. em armas ao lado das os nossos legitimas anseiQs de Na.;ào 

Fqrças Constitqcionalis.tas de São republicana. . 

,ulho de 19_62 

O SR. PRESIDEN'I'E 

Tem a pa~avra, em nome- da Minoria, 
o_ no~re Senador Padre Calazans. 

O _8~. ·PADRE CA:i.A.ZANS: 
O SR. FtLLVTO M-VLLER: Pauso, em. defesa de upi ideal. JogaVa EbSR$ sã,o ~ :fôrças ocult::~s- que ter.a 

sua vida, -arriscava:..se a tudo-,_animad_o de enfr.~ntar o SPnador Aurv de Mau.- - <Não foi revisto pelo orador) -
-(Não foi .revisto pelo orador) -Sr. · T Senhor p e ,·o- t s de- um úJúco bentimento, qual_ . o ~- ra Andrade no seu alto p·'i.stc.. Porque r s Ui:ll e, rs. Senadores Presidente, Sr:S. Eenadores, haviam ut:"" +"nho o honra t ' 

1 correspond~r aos anseios do_ povo pau..: não qttéremos que o Brasil marche pa~ ""' "' • nes e n1oment{), de 
-<lei berado os lideres· de Bancadas do 1. ,. •" 11 s r extr d. , 1 saudar o nob1·e c:o .. nador Auro soar"" sen.:1do re,.uer_er a convocaça·o de uma Is a ---~-~_o que. .- Exa. 1ma.gt- a · emos e qua~quer na 11re:'.a. ..;x; ~ 

' n t t d 1 d b Queremo t i ·1· - de Moura. Andrade em· nome da 11...-:,. se.ss~o e-sperj_al e excepciomu _ para av,a con~ 1 u1r um 1 ea o povo ra- . . _ s cons ru r nossa r1V11Zaçao e nor1a do Senado. Feaeral. .~.~.~o~. 
terem a ru-.ortun1'dade os ·~·~adores .. ~ sHeu·o.. · . . . _ . . · nessa gr-ande.m dentro .do equililirlo ·• =• " D d J d é t "'c'o 1 1 d - Os. romanos .dividiam os seus dias c funcl:onalismo da casá, de homena~ _ <!pOis essa orna a p1ca, continu- ra\.lJ_ 1 1 a ~ e nosso 1sJvo, ,espel•an-
rlD&r ao Presidente -Au

1
·o 'c--oares .de ando sec.s es_tud_ os, comPletou S. Exa. do -os en~inaurentos ::r1s!.tws q\Je rece~ de ~estas e em dias nefastos. Para 

v" o d D 1 E b h .~ b"mos d d b a Patria brasileira ·e ho1·e ·Um dia de Mo_ura. Andrade, pela sua 1·nd1·0.,a-o o, o_ urso e u-e1 .o. _m ora ornem ut;, ...- . es e o erço ~ qu-e marcam • ~ f - d - 1est!;tS. C_ elebramos,. ·neste momento, Dcolhida pela Câmara dOS Deputados Pm-s~s. lançou~se .ao trabalho, conoo: a ormaçao o povo JrRSl1€'iN. 
de mOdo sl~niflcativo para. 

0 
~aao pôs~ Qu_istaJ?.do, cqm o seu esfôrço pessoal,, O Senador ~oura ..t\ndrade Cl\Care- Jima grande vitóna da: Na!jâo brasi­

UI de Prt>-Sidente do conselho de·~·,·- a sua cultura e intel-igência, brilhaJltes .ceu •. _ no discurso· tle ontem. a necessi.~ 'leira, Ul1la Vit-ória dO. povo. Do pot.<10 
· ~· ·tó · ' d d de b · d - que ei-ernou um ·congresso -o fo'rca d·· nistros, depOis que l...cuv .. e&<e-. s. "'"'ta. Vl riAs no campo d_a ·advocacia. a e: um _com_ ate 1mp1e oso à_ 1n~ ~y -...a ... 

J.-L .c... F 1 n ao c I m 0 1 sua consciência e úa e:l!:pressão dá. or- . . o;·gr_nümdo 0 Gabinete e 0 submetido o nesse. setor da. profissão libe;aJ aç · _ou.:::~ ou o P_ovo .. ras1 e1ro çl_em.demoorátíca. -00n,.resso ~te que 
à e.preciação 'da Câmara dos 'Sf!nho~ Qtre os paulv~-tas~ o bn~<:3r&-m .para seU Q. '!u~ ,..tenha .odlo à .~rrl~!_.-j,!), ~E" te~ t ~ 
res oepu.tad.os_ . ....,..,t..,_nd~mos, entretan- repre.:-e.nt.ante na Assem.t.lê1a Legisla-jrã-zao í:::i Exa., por~"' mímç:-.0~ q~.<e: on em aceito-u· a ·ind!caÇào do nome 
t ~· li b , _ _..- d~ S. --Ex~F- para o cabo do GovérnO o, _de antfclp.ar a hom.enao-em· ·pri- - va do Estado, depois na L'oimara Fe- empo rece e ~elicitá o povo, qu_e en- brMileiro. _ . 

,meircr porque . 0 pronnrlcialnenio oo_ -deraJ _e, n_nafinente. no Senad) daRe~\ trava o desenvoivimenb do .Brad1,. é N_ã-a. estava eU em Brasília; m~s no 
.-. Câmara do.s Deputados naquela me- ~ública. . . a arma de que se servC-I.r. GSJUÍJ:tl.igo:. rádiO, ao ladó de- muitos amigos, ouvi 

morá_vel s~e.<>, em que fiprecíou a 1 Em :odos. os postos ':Jlw·s Exa, teve da _dcmo.cracia e d alibu nde no emocionr.do, a ·oração -que 0 sertador 
Mensag~m .do Sr. Pr"~dente da Re-I Oportunidade de exercer, sempre man- BrasiL . _ - IÇ.:I d d 
l>ú,blica, jUst_ iflc~va_, desde_ Jogo, ess· e teve as ·Cataeteristica~ de des;~1 eendt- S .. Exa.. declarou, ta_mhêm_· ~ue a_··._po~ . aura. An ra e- profsriu. A eloqüêu· ..- llt - -ma de S. Ex~ é, conhecida na Pátr~1. 
~nPut-o- do Eem:.êo ao seu PICsidenfe, menta e autori4ade, que tanto o re.· 1c~ ex,t~rna ·~o P,~ts ~e-ra mantida_. brasileira-; conhecHio também é õ ·seu 
a~tes .mrsmo que, -f'sse 0 Jlabinete c• )J:l~n?arn, p.esta hora em qui! 0 povo Outta n-celru-at;ao·•":lao tmt1~ _s. Ex.a·. õrilhant~ talent-O. . ImPorta, porém, 
srtbmetido _ao referendo daquela- C~.Ua. tr&sfl.mro clama par autl).·!àa:ãe. a fa~cr ao Plenán<J ctu Camnra doh d ta - d eJ 
E, sczunda; po~ue desejávamos tei- · .tL Exa · foi -sempre um. bo;.Ú=m fiel Dep~t.<tdo::;, Temos: Url!''l tr<;:i..!t;d:O de es .c_ar aqu a oração, entre .tari~ 
conosc_o, neste -momênto,. o Senador a .sl mesmo: nunca selafasro I do seu política i"Xtern:.t ....;.. -as !,(lot~:Osa.s -"trà~ tos moll)eptos de valor, talvez dois ou 
Moura_ Andrade-: pa·ra que 'rf'colhesse mcdb de se: .. não escond•" 5~: 1s d<>- dições Je- Nabuco e cte Hio Branco-:- três pontos -que marcam bem __ 'a razãó 

t -1- - ~ .... - ê das palavras· que ora pronuncio. â 
c I'[S~munho· ~o h-!;'o:S'o aprêço.· :. f-e:rtos_.....nern, a-Iardeava_-~Úas qua!d11des. Q,ue v rn sendo mantida:; c dav,~m con- pr_i~elra-.f.oi a prudência gue impri-

Ass.Hn_ é que. deferldt) o recmerimf;n .. Convtveqns, no _Senaào · duránte oito tmuar t:trav~: dos tempc!> _para hon,.. d 
to, aqui __ se.- encontram os senadores ano.s • pela correção ae st:...., ·at 1t-udes, ra noss& porque ·.signli'ica.n re.speito mlU no iScurso bel~imQ -que _profe.,. d bl """' riu.· Dl.z -São Tomâs -que a pruclência. 

a Repu 1ca ·e· os Fu_ncfo.nãri-os da pela dignidade do seu corw.0rt,..mento"' FIOS no~o~ compromrll8·'S', -r{>snf'J.t.o ao é a virtude diretriz d<!S cher~·-e -dos 
Cs~a. r~_?ra., procM.mar a sua grande :e pela cordialidade dem.Ônárrd-a n;o "Çl!~it!>"de outl'os povos, e -significam a líderes; ela ca\ie,. sobr.etud.o, aos prin.,. _: 
satlSfr.ç:o ~-IM' ver c-cndnzido àS elt>.Jt!'f!tO com os colegas, s. E":!.ia çon- ~E'Cl~>~? n ~bnu:w-:1_, ·de. defcn_1ernw_s-·P cip.es 8 .noã aos súditos 1 Diz o-. dou­
:V:;l:das funçoes de Chi\fe do G--ovêrno qulstou o direito a Psta ltomen!1kem, :1ntegndacle- da.,.PatMa e colaborar.mos ~or· ·An:g€.1ieo que a prudência é, aet­
um d-c.11 mais ilustres e brilhantes] que t'lsa nâ'l .sànlentê R'J pr.-.sident:e il)a'.'t a C!eft'sa da m~egr~>i.a; ·e ia_i'mt- m.a. de tudo. -lima 'forma de -s!lbed.o:. 
membros do S~ned-o da ~epúbUca. . que ~-e afa-sta para a-ssul!).ir alto põ~to ~- ri\!1. ·. _ riã., e- a prudência foi alta no senacfor 

Poucas vê_~z_s, _.Sr. _Pl'.f'SH:'!ente. -terá nf -Govêtno do Bra~il f\llm tl.)s mo.- o. Sen.;;cor Moura -_AnJ:,· "!e cmn;a...- Auro de Moura Andrade: -S. EXl!- ·nãG 
P~S1.clo sôbre qs. -~'nb.r.os de um ·hom,em 

1
. rr:.crtos ..mqis an_~ceis da v1•:~ n~1cúma1 .tt~tr··? .c n:_pt eguis_ mo; e ~· ... z_ b-n.l · ·."1 ·ia- deu -ao- Btasn-: uma ·pale.vra. de _ódio 

· rnililico no Btasl} tão grande 90ma n:6c:: tambem à c· compa ~~'-"'u-o -e aO l LP~lo H:a realmente cx_~•.!.:i ;J -de ·tw~- d 
de r;::ro!)Ont'abHidade!. Tocl:J,via, a· se~ f!.;:·.i,...o. ~~ .• . .:-1 ::tun~rto.s públicos .nf' -~ ?'i4H' • .Nobsas ou e ameaças, .. mas uma palavra fir-
n]'~ d:.t 'R€-!Jública tem pleria cttnv'I~-.:; t --! , -. , . - , a~pe~ as, neE;{;e s.et.or :::ão ser.. Júvida. me- e corajo.sa,, que distilava, ·acfmll; 
r, o, conhecedor que -é dO: seu presi- r C Leremos; t~t·:t 'lt'm.·-d:~l.' ac Preit-O uma das razõe~ fundamentais ·da in-· de tudo, n ·paz, a tranqUilidade e a 
df''"Tte, de qt!e essa missão . árdua e J ~-11e or!l- rendemos -_a S. Ex~. rnna sig.; fl'lÇá9 e do entraqueclme.t'lO do pOder ~fiança- na consciência nacional I 
c'ifíciL f0i CO!lffeda, em boa ·ora, a!L Jl.açao q-ae nos~.P·E-ce r1pM:L1Ana nes~ aqUi.SltlVo aa-· noss.a fll'-:.!:t - outro· ponta ·linportante toi ·aquêl~ 
tlm ~ometn _capaz de levá-la a bom t-1 f:::se ansrus,:.fmn 1Ue o Brs~.iJ atra- As: .fP-):1Yta- profe:rldas ~1rir $, E~a., que S, E)tl!-·_ chnmóu de câncer com 
t:rno.. - . ' . H· ::a. Quer/3. •c"=···tnc sr u:iba em em traç-os gerais fazem antever_ o pro· ·m_etástase a ·Inflação quê ameaçava 

0-. (l, ... -curso nronrmchdo nela S-ena- todo o território da Pátri-a. que Q s-e~ t:t_.J.,ll:l ~( .... ~t:I'o, ftrnle. l\::te ~..·onscJ1w o ~~tino da Naç~o. M-ortewse quan_do 
d?r }Vtoura- Andrade,. naquela opç.rtu-~ r1--cor Moura P.n~:rar't, ·ao ('(.'!par ·a -<le Mm;stros- apresen.;u.., A :.;,:m·ra se_ per!le a ·liberdade e rtl(}rre .. se, tam .. 

t. mdadc, fot- ~!Ila· ;U'irmac-!'ip categóric!l. Prf.-sidência 1o Ccn'·~":h• r{ 1\.·•tustros,. dos D:-p t. doF, po.ra. Ok:lt~:;ar·~a -bém, qunntto· não se tem o _pão sõbl"e 
tl_a su~ personaiJdade. Tar foi a con- tt·n'i-< a garan'.h-U: J ·rt rcfn•IL·orda. 'ã --apr.úvaç<!n. 1:.. desde A r.f'8 .-'iúo a -a _mésa .. E a iniláQâo -tem. exat;lmcn­
flanç.a. que insnir-.o.u .e o entusia'i!llo co:1f 1ança Cla ;~·n."'ra · dl:' )· rutaãos, c~r1m.a 1Jhma ·a é que : ~~ :-~os. à frt·;;t ~ te a: . fôrça--· sin!!tra ·de -ser a maior 
~ue d-espettou que a s-ãssã,o de ontem .o•· um manif··~·i !_!)- de ,;..,,•rD ln-cquf- db .oo~·l!ln'l· a frente "!o f".·~.-_.sethd. de lhdta d-o pão, principalmente o dopo ... 
~-noite- se constituiu num:1 das mais ·,-p(.c, e._ a con,"<~. '•:1 qt.f l E-r-m • .tlo d!l. Mfnistfos .. um .homem rt~ ~-r:-po~·.!:indc, bre I ' . 

. JID')'lrt:l.il~es _já real_i:i!;das na Cârn11Í"a República. nest-~ __ miJmento lhe outor- ·ie-1nt-elig• ..- 1 Ú\ e de I!"- 1 à· · ufu ~o-- .)?or_ is....c:o; · cpm firn1~Za e coragem 
~s Deputado~, na.qun.l mais uma vez Ct'tJ~to bem,·! 11l~'11fMil_. mem que sape o que quer e como ·~S. Exl) f-Xou- à_·Naç~o. é -êl'fl. -~to. o 

. s .. a~trmqu a puiança -da_ democrac!a 0 sr: Fer1z.andes Távora _ Permite I cumprir o se<..t deve_r. e qu-e- hó. de tra.;.: que.·~ Nação e-:pi!.ta. '_·n do P~1me~ro 
·br~silelra_. , . _ , . y Exa. um- aParte?· .balhar tinra o b-e~ ao povo enr defesa M-lrus~to --:. );Y.l.lavrâs __ prmes, coraJO• 

o Senador Moura Andrade hão ô- ~o SR. F'ILINTO MULLER _ com de nc~~a ~iberdade. sas e patrwttcas I -
. d:e. na;_ sua oração, df>scer à's mi~ú~ • sn.tisfaçA.o. . -: - - -__ .. I S. Exa. o nob:r:_e SG_naqor Moura. An .. ~ ·-o Senador ~oll'ra Andr4dB ~.e .. 

-. c1as do p;ogt:arna ~ Govêrno que vai .o Sr .. lt'erntm_~es Tavor_a ........_-v. Exa J·drade des~ende·de u~n nan~em·e~~p- mm-~trou Q~.e ':lao se. c?mbs-te a m-
- l-evar à c-o.ns1dern.~ao da Câmara dos; diZ mwto bem: Aur~ de Moura An~ dona!,- .sob todos cs pontos-·.de VIsta:. fl-açao de um golp~. emoora se- com-
_1J.eputados. para· exe~Uiã~J~ c_ om ar.~olo dra~e m~reccu, .com- tôda jus_ ti~:a o Um homem ~e. em- pleno Sê~~lo X:X..- b'lta_ co~. tôàO: __ a .firmeza; ·pal:a gUe a._ 
do ~a~~axpentq_ Nactonal e do lJOVO --npôw ct~rcamara dos Deputado&. Q·H~·. foi um t:ertatüsta, um ·h::mdeu·ante a Naçao nao seJa ,le~ada ao 9-aos, nao .. 
. bl'a!l_Ile1fo. Proe-.rama de sentido cons- ro dizer, neste momento, --{}Ua v.- Exa. desbravar sertôés, a- plantar. cida-ch:s: venha. -a n1')rrer da p.rópti~ cura. 
~u~Ivo.~ ~ne_lú_de ~er, ao !{\do disso~ ieva também·p_ara o Pod_er~r.; p::>rfeHo-

1
hmp.em de grande··coração, de 6r_ânde Enulnerou S: Ex\\ alg .. u~ problemas 

uma roamfestaç!lo permnnente_.de att- r~conhecimento-de seus colegas do Se- fibtf!. e deu_ m grande êãrJ.te~~- . fundamcm~als e ~ntre_ eles-_ o dB. _pro-
1orta~de ·e de auste.-t-tdade: progt"amn óado, ·que terão a maior- nonra em Néssa eBcola s._ .Exa. se cpou Com tlução. Na o a produçao que_ ennque .. 
,{:ffi CU.ia.ez€'CUJ;f.O se h!!o de emnenhar llpoiá.-10 na .SUa aQmlnJ.straç4o. roci'J~ O exemplO que·t.evê a .C3d3 ,.Pn$0,_8. Ce: -a -U.~a balant;O d.e Ci'lti1êt?~O .e nqc 

.,.todos- os brasileiros para a salvac.lo r.ó.:i louvam.os a dtcrntdade,. a. flrrneM EXil. 'há dé sem dUvjda aceJ'taJ/. -Ba.~~ traz.dwlSas, mas. aquela que não dCI­
n~cion.,.l,.- .m_a8 sem 'a,elos à dctnago~ e· ~--retidi.«l com· ql.!ê· se no\lve na rti- ta ~u~v~t~ Seu ~phito 1. ·memória- do ~a ~lt{tr ;ta mesa àê tcl!o o ci~a~ào · 
gm, sem abusar do po.vo. - -rec~o desta. Casa.. EmbOra seu advsr~ seu r;(mtor-.p!:\.l'a .reet!;ler o infl'l~o .sa~ o pa.~-ne .. f;!~sátlo à_.SU;l sttbsts~encH\. 

A sestão da holte --passada. ·na Câ .. ---arf.o p~utico, nunca. lhe ·reyateei ·dio de um ... patriotism~ e?~"'1plar~ de _ :? ~r~iro _ponto que filço t}u~stP .. o 
-lni!ra d-Os Deputados foi rePito uniã npl_ausos, por êt3se !':llmportamento ·e- uma dedtcaçâo_ se~ bm1tcs, de .uma ~;. d:.Stingut-r n3_sta-. h,..ora, ~- a .cons­

das· Itlnls -belas manÍ1estàcões. d'e u.. ent.o a.~ora __ -o _prazer .de .rt:rfirm?r a bo-Ufl.9.c.it! inexce~v.ek S~ -E:tn. hà d_e "~~cu~ que V .. _u~_ derno~trou~ à- ~a.~ 
jan:m da. D?mccrncia· brasileira e P do tr;inha convteçao de tCtüe-, no Governo, ac~rtaf porque ao ·seu !~do_ está U!D Ç<W, da manl-i{it-- cem o iria v•oc ... det· 
"P.atlamente.risrro.- ilntJtantado- no Pais S-: Exa-. representara; com a mesma ·':1-nJ-Q: -~t.eiqr, que é n, sua e.spo~a. c~nn~ como Chef.e .e: .·um Govêrno, como 

:_!:. ·em conffit>:ões difÍceis fim t:f>tenlbrQ do rll:Z!lit.ta.de, cJ.m a m~roa fii'l'!le:f..a, tudo panhêira _rtas. ,mcmt>n~S- m~is ftlflcels c::~.t.~. <le_um, Oov~-rno, .co-mandando a­
~ ·ano _pa~sado mas 'que Vine:ou. n1ai.'> llt'!Uflo Q.Ue e~pe-rrunos dP!le, · rt~o_ ~à· dO. &ll!l viÇ!a -(Palmas) que. vibra com p-cii·tc~ ix\rna .~? p3i?· t rlâ 

uma vez eoin g;anC!e.:MrCa e hA d" m_e_nte nós Senadores ·eomo todo o S,. EKn. nas hgras de sof-rimento co~ f' a. ms an '7 mzl<t-mJ:~. es a gran. _ 
• Mr -o-r-lstema at'ravés do'qua.I • pcV ... povo brasileiro_. _mo r..aa horas· de alegria. Ela- não lhe ~·ua d.e P?Lv...-neut.a-r que ~ o --cntl-:-
1 b"" 11,· ~ t· . . - . o 0 . 1 _ • • fa.ltnrá com 00 ·con~elhos sábios e opor- n<:>nte rapreGentant~t, de_ Nímas o e .. 
d • ~~ -~ro a mg-rra seu . glt)!"~oso de~ O ·SR, FILIN'TO MULL~- J\grn .. tUna.s Pa-ra qlic "acerte rr.is, n~nc(i-vr~.'l"ilf.Q.'l. ca-mp'J;.-: "O go .. 

esT .no. · . dl.lyo o aparte do no-:-.re -SP.nr..dor Fer~ _ •· - - ·. vê--no ni') é o mom~nto mns é umn. 
Nós, cozn}lanheiros do J?-enar!or.Mou- flf~ndes Távora g_ne .vem eonobm_:-.ar Ac_er~ando, S. Exa.' .,.eüátá servindõ Ion~?a jornsd-a''. E'U à:cni.::cênto à ·ror--

.!a Andra-~e ~o SenB;do·âa Republica, ruu!.llas afirmativas. ' :\ PatiJa. E· o _que_ çfe:;;eJam os .eU$ ffiC'"a.. e S!:!Wa f',X1)!Cs.<t~{l dê-ste homeM 
. conff:omos em_ V. Exa. porQ•te con!le- -'lll.zia- cu, Sr. Presidel\te, .que p no· ·1'nm!gOS. é o qUe de~ -eja o povo brasi- iltl'Ü!? · q~=:! . t9.nt.-o honr::t a e-;ta Ca'lll., 
cemos :SU.a atunç§.o nà vid_a. públlca.. bre senador- MÕttra·· Andraie vai a-s-lleíro, é o que deseja -o Senado da at!.-. rnt"'_ "governar, aclma- de tmto. é ser-

-A par de uma. intel~ência 'fnlguran!e ~ ... uu1r- O Oovêrno da- Repüb11c~ num lpú.blica. -~ ·,' vir.". . . ~ 
e _s~ida c':llt}ira. S E~a. '.:tem da~_o uo5- momentos mn).s diffc_eis aa vidã Se-ja . teJ~. Seriado! .Moura Andr~-de QUando: o Fi~h4l d~ Deus· .. veto- an 

. H?.be.ms Provas !le p3trwtismo, de Cl•-. nadonal. · · no cumpr1me_n-to de sctt de.yer-; -5•1'\•a Temn1o· p:1·a. no Tiov::roo rrotf!belecel." 
_v1smo, de espírito-· público e e il.mor _ Rell}mente, fala~s~ mt·tto .e constY'f.

1 

.... o BrasiL E 'fique tranquilo cOm a_\ a ordem. -dis.c;::! p~rante rel,lS A9ô.'>to• 
ao ~rasil, len1ente, em fôrças '),,u~u:r; ·e, r<:!a .. - nua consciência, por haver- -c1]mpricto lo~. no instant-~ ct.a- C~náculo !H.Hl..._""-do 
. N~O· \'IJU tra{(ar eqtt_! a biografia .de niente. essas fôrças existem. São &.que- ~m o dever p1·eclpuq do cidadão .bnt- s.e nrcstou. de joelh'ní, àos-. nés· da­
um ho.mem que, a;n~ mo,;;o, já têm las .que. procuram dest:uir as no3S'tS f.;ilBiro; (MnitQ bem, muito lJf.!'m .... PaZ- m,,..,_.. a ou'! f<'l~ c"-cf~rht o. no1cr "de 

._çntretant9, larga fólha, d~ serViços t.r.adições ·d-e civii:~a.;ãa ·C1istá e os· mas). · _· · . ..._______.,. - ~ Bi:po__ e continua~~l' de _sua do.?tri-

/ 



na: •·Eu vim para servii· e não para E assim êie colocava na dívfslio trí- que é uma esplêndida oPortunidade tóría, que éepoís cte Ign:.;j __ l:1 t~.e -:-om-
f:er servido". plice do seu último verso, o que êle para oo cristãos autênticos e verda- lJate no Pa··Iamento 1 n;.~~~, P· e~.\"l·· 

Do Senador Moura Andrade iodos chamava. catastrote.nt _ A Catãsko- deiros, para aquêles cristãos que não l;ecido, quí-5 a Rainh_a d'.)UJP:l.l~Ya-l_o. 
temos direito de espera1· um governo d fd h ,.0 nenl da direita nem da esquerda, oferecentc·-lhe a maior •·•mCi8 <l<<l.• ~w 

d f e, "a or em sem sa a; nen uma -"' ~~ h . 
1
_ d d'. . que a Irglate:Ta , podt!r:.'l -:olm.:a:· na 

tranqüilo e feliz. FHho a terra pall- porta para que se· encontre a salva- porque nunca ouve criS ao~. : _ue1- colo de.uno .seu filho. 
lista tem S. EX'l-, no passado, como. ção., · ta nem de esquerda.,. nem CllSbanisnw Reuniu os urandes da Côrte e do"\ 
Inestres e modelos três tigmas eml- As traoe"d'laS t. I , de direita nem de. esq_uerda! p'.1J.,,,·ca ln•le".··"a e. la" cn·,• ·' l);.~r_.._,.a 
l·am colit d:!dicai;ão patl'iáiica à Na- mente, pela soma de erros e pela .c;o- F'es a. do reClos SlffiÇ> angue 0 I.'U&.nd. 2. rainha anunl.!i 11·d a h•tm-t-
li entes de· homem. pUbllca qL e ·.servi- ::. se cons -roem enLa- t P ls S d I .- ~ -~ - .. 
ção brasileita: Prudente de !1.·101·ais, ma de pecado.<>, pela soma de injm;ti- Cristo, que derramou seu sang~te jun~ rÍa que !a coloca· ao coL do P1imri:o 
Campos Sales e Rodrigues Al 1·es, êSte ças e pelo desprêzo à própria Histó- to às muralhas de Cub~; do t::nsto que 

1
.:vn~11stro, éle, cheio >i e hu•n;lrb:le. 

duas vêzes. '!'em s. Ex!!-, a S{U favor, ria. · derramou seu sangue JUnto as mur~- 'il:::;s~; 
0 exemp1o do seu l'elho Paj, da sua w-..- lhas de Berlim; do Cristo que, em Sl- -- "MaJestade não mere.:;-o e.~i:t. 

A História Moderna nos· oferece P lêncio, fo.l flagelado nos cárceres da_ I '.lOni·arta. 'I.'a.ntar:. {·êzes. nas_ a-'iPf' ·e7::tS capacidade de trabalho e tena.Cltlãde. h 1 t d 1 • 
'rendo iniciado a vida na stmpllcida- exemploA:a C lna, na u a 0 · apao Tchecoeslováquia, da Hungria, da Po- das lutas du Parlamel'1t/__,, n J.:> Cid e-

contra à' China. e o da Mam~,.:,,úria, Jo'ni·a, da Estônia, da L',· to'nia e del ve•,·oc· d.a. Co,<a on"e se fr:.~em as }{'!S Qe, humilde e p-obre, com o trabalho , ~ u 
construiu riquezas e deixou o exemplo 01> êrros cometido.s pela China e rle- tantas outras Nações. J ~ g_~ (li::clt'f"U! o.•;; problt:>n,.,_:., da pattw:~ 
não apenas para a sua familia, mas pois a f:llbven~;ão de todo aquele Pais. OUvi, estudante ainda, em RomR. tantas vezes tive .. vontade de :·ee1::•;·, 1 

para tôda a tena paulista e pa.ra a · Há ainda. a História, o tre~ _que a estas expressões do Papa pio XI, no de abandonar o Parla1~ento, de VJ?I:t!' 

gente brasileira. Alemnnhfl Jogava. para. a . ~uss1a }P.;~ instante e1n que os_ regirn_es . totali'"á~ à ~ranquill~ade ~u mmh~ c:1s~. ,,·:~~ 
Tem o senador Moura An•:lrade, a /Ynndo a1guns revolucwnanos como rios dominavam .t'Tacoes, pl·mctpn.Jm ·n- guern me 1mpedw que 1.st_o f1z~ _, __ . 

seu favor o brilho de seu nlento e Marx e L':'nine, nã.o perceber....do a te a Alemanha. a Itália, de certo mo~ .. ~lg·uém que a Inglateaa ~RO e_olü,-:!­
a fôrça d'a sua eloqüé11Cia. ']'em Sua Alemanha qne. alguns anos m1is do também 0 Japão e' pÚte da A.•1 :~- ce, talvez creio qu enm p ... lo se<l nc­
Excelência a seu ravq.r, o ardor da adiante. êste tre-m retornaria com re- tr1a: ''Vivemos num mundo em que só tne. . . ]>=-c; CHlC' lrv·wa 
sua roocid.ade e. a flama do seu pa- volucion:írios multlplicndos para cnr- há duas po.sições para o..~- cristãos - - AqtJela muJh_er. sm1P ' · , • , 
trioti.:imo, e é filho de Ul1l!J. t~rra que tar o coração -de Berlim. para levantar ou a posicáo de vangüarda. onde Sf' a lenha a? f o? ao. di.JUme a~~Jnd Ca'"'~~1 l.l~t:.~f! 
gfravou em seu escudo o lerr~: •·:Pro a muralha, sedenta de sangu.,. e de 1 t d · f "d :t"l'' r··t:·'Olt> a ore 1 --' • ' 

Brasilia Flant E."l(imia'': ''Peh. Pãtria, cadáveres, Sf'dE'tÜa de destruicão da !110JTe, onde se u a, on e se e. _en ° ~~?cta~~-dos filhos_ que assistia ns 1)')-
d t d , , e se derrama _sangue; ou a posJcal) de ·~rc:s' 't Otlr~J d<~ p'ort~L Q'l~ t-r!"l úl;;_111c 

pelo. Brasil, farei t_u~C?· arei u o'_. Llberdadf'. e para coroar aq'uela for- retaguarda. fe-Ita para os covardes. ra- ~ ....... •, ''h"ava 
0 

lume dP')•J'" OlH" 1; ~~-
Sei que a hora diflcll para a Naç8:o mo~a Cidade com uma dura e s.mar- ra os mutilados e para os cadá":e- .o.:n~-<1; 0 .t~e ~fazia na c.a:::ca era e!a tfl..e 

brasiléira; inclustve Ilíl. arde~ ~olt- ga corrm de espinhos. re,c;," E acre:..centava: "Nenhum cns- .e Cl 
tica. Mas essa dificuldade na o e de . . 't d d L1izia: .. 
molde a abater um homem_ reto, um E' rec~nte ~ f!Vstoria d,e Cu?a onde· tão t2m o dirm o de ser cova r e, e _ !:' r 1 N''>sário que vot :s ao P:Jr-
homem amante do Díreíto, d 1 Liber- '?s p:róp~to,o:: ("l"lSt.:?los. e a própn~ Igor~- ser cadáver e de ser mutílado. '' · \ornelltu ,, 1 to conHnues n, \'.\;.-~ :\ ln-
dade, um homem cheio de patrio- 1a, pa tlhRJ"gs de 1:m r~volucto~ã~:o,. E dizia fiais ainda, com o fôrca ~Jat.erra ~~;ge-, a Rain·'l:-.l ex1r:1_;; ~ a 
tsimo t vtram na sna. boa fe. que os proprtos damwlac'sua coragem qllf'- di7.ia um ~one da F:Hria'', 

r>het~g fornm abat·ldos. apenas sobran- tratadista -- ~ra a fie unt aclc!esrente E foi ( s~tm uut: Oisraell perm<-'.n,(CUl 
Tem. o Brasil fôn;ns su!lcientes do trés criminn.sos opres:.:o;orps i:le Pá- ~om RO anos de idade. que <' c-:íst:ra 11 ~. luta. · t'Ntbe a el,t h hont·a .1! 9. 

G.'llC, acordadas, poderão em· b ·eYe, em tria e lia'lirlFJdorf'"S da Liberdade. ni.<;mo pedio a cada um de nos nm <>'lória dêsse momento. A Rainha a1a..<;~ 
pouco tempo_ encontrar aquêle ins~ 'E:' a Hh;t.ória na Tchecoslova.auia. é sentido de mi.o.tica, e o:uc o n11Jl1do es- ~-.11 a 1n.g<! cort..J'!a. fêz :lVtttJ\'.l.<<" es­
tante de tranqüilidade e de paz so- a História de tanta~ NaGfies. Mas há tava, abatido e .iogado na fôrca das oô-Sa ne lli,s~aeli e lhe '!0lJ•; •J .c;obrt- c. 
clal pnra oferecer a t.odo o "JOVO.- O ~"ambPm nara nó_,:; uma História.• Sr. místicas: a. 1llf<:~:c::;, da mnt~:-ia. qu~ C('!. f> a tróll'i( comewl.a ct' In~lfliP.l!"a. 
Senador Mout,a. Andrade tem_ a seu Presidente, a Histõria do Bra.!õil, a com tôda a fõr~a da sua brntalidar.e, Cl·. p.,,,,1 ientP f (i cl1e11 df' lut~s _a 
lado o Povo. Um povo crls .ao. que nossa História cívica. a História do \''inha esmag-'1,:"\~lo o-:: povo<>, de~h·ninjo villa: de .t :Jro Moura A.Jti:-adc , cnr:~ 
nasceu sob a egide e a proteção de - ,., ,,, .. ,. • 1 · d"" ra<"S • ue d pa 

Bra.~il doR no~so . .; avós e dos nossos nacoes; ou ·• · '' :c· ·'"' ' '"' " de at'd0r p;'!triót!co, e omür ~1 ·.-
Deus; um povo que açordou à Mm- antcpa.~:<:ados .. que neste Pai"<... na taffibém oprimiam povos e nar;õ~s. t·.·,·o. 'f, wcs a cert.eza_e s, Lx:J. ,m:.-:~ 
bra do Altar' na Pl·imeira ;vli.ssa, • - •f· · popa "Temo a ma,· 'r lh f 1 ·d- t t n 1rmava o •• : s ' 1' · de que no·s de que nao e a ;a c b Táb d LEi moral imenq ao des a .erra, no lombo de 1 que rece eu as uas a · de tôdas ehs qt·~ ê rt .oíst 1ca I o r;m- All)·o '"·' ar de "Ue fft r~ o' nobre se_-. ela a·os <!e Deus às mu!aB e das besta.::, vadeando rios·, c · 4 ., ~ "'i ·que v1eram s ·m • gue de De•JS, ão 5ane;uc de .. ns~o , nadt 1 t-r "ato Grosso qne: o af11<1a 
ma- 0s.de ,,01·ses, e de Moisét a Frei derrubnndo f!m·~tas e V2'ncendo as E' fó d' 1:... .n 

n t , na rça Psses sangue que ~<J.-Jas rom •.cn er.tusia.<~mo das bnrss _amnr-: Henl.I·que de Coimbra e de Fiei Hen- in emperies. plantaram e semearam d t 1 s · t · f d"!I"ntar d , 
t cons ru r n P~ ,.-.~s. tm <, 

1 
,- - ',',"·,.e o~f ce:s, nos r.ew~~s da V!" a_. ~ ri. u cte' Coimbra à Naçâ.o b ·nsileira· cidades como o ::;emeador de ·Deus, l'b d d d c ,. " q e · · a~ 1 er adcs e os or en.s em era- el.'l cabe r,aae do sua ~tfl:L"t u~ste l_l,S-Ci'Ue são a pedra da ordem moral, n de~d~ as praias do Rio Granrle do t" •· 

d d f . ·st· Sul até o extremo ve'rde do Pai·,' e leas. tant·, cc :no lhe caberia t.'rrt~ i'!í' :ns-
pe ra a e cn a.. '1 

•• Também na;;tieio. épocr. ~ ouvia um pirar lôl<~l. t:las palavn1s simples . ..,'\S 
s. EX~ disse, com firmeza e segu~ _.1\mazonas. Não precisaram, naquêle vozerio semc11Mn'.e ao de hoje. Lem- cheia~ de sabedoria, da m_ll!her f;ll't_o 

d ínstante dE' tantas lutas e sacrificios, b d 1 d D M 1 · 1 rança, em seu b,elfssimo iscprso que ro.-me a }:>3. avra o uce usso llU, ~~.le l;;c!a a púrpura e o u;.•1J e C'U.li> 
ia servir à Democracia, a una ~a~ até buscando independência e libe.r- falando a 7U.<l0C vangua:rdisi:G.s em :r~s- marid•; ua decantado h~· porta.o;; ,da 
ção amante da Democracia, CJl·· llma dact~. entregar nossa Pátrja, aos in- posta ao discu'·~v em que Pio XI sen- cidaa cr.rno diz o LiVl'J da Sáhec!ona. 
vocação substan-cial para a or1~m de- glê'es, -aos franeeses, aos americanos tPnciava que a P:lZ se falia sOmente Cabe a ela tarnbém ajudá-lo ne2te 
mocrática e com umtt voczçao dé nern a outra qualQuer nação, Não se- r.:; liberdade, na verdade e no amor. n\'Jrr.~nto. ·nas tenho eer~~·.1 de qu(', 
substância também crlstã. Por l~>So ria ne . .,te Instante. em qtle o Brasil, E Mu.ssolini dizia: "Face, pa.ce fil.CL"t- .~e c. Sfl.advr Moura. Ao-dn'l"!r> C'Ol'.h.:ar 
tem s. E~!', ao seu lado, o Povo b:-a- ap!<.sar das dWcu1dades natm·a!s d~ mo noi cum la punta da la.IJaionetta/', ao serviço d aRepública e da tradiç:Jo 
sileiro. o pov-o que nR'o am 1 D d.l'-. uma nac-9o em pleno crescimento, é Reboa nos dias ·ü2 hoje, já dentro 'Jistórtca do cristianism., a sun f'lO­
sordem, o povo que não ama a_ ln·l)s- uma. es~'êndida realidade, que have- da América e dentro do Br<J:sil, ·~Sr.sa qüénc~a. a F>rea üo sua lntic!da.cl~. o 
tiça, povo que é a.mante da . .J1'ner1a- ríamo~ ilf" entree;á~lo. dp vendê-lo ou n1e.sÍna ling·ugem che!a. de fôrça, tro~ trilho da. f;Ua inteligência o !'leu amor 
de. do DJreito, e da Ordem; cu~ .a~""- bare-anhá-lo com a nacão norte-lime- re.iando ameQ:ças conclamando o POV'.>· ; liberdade e à democra~·-·~ poC:e estrtr 
nas quer os instrumentos e cs l11P1oE- rlcana, Qtle isto não de2eja, e muito ~ que, com as -!ldp:!as .1:ão.s faça jus- tranqiti!a Hh.~ Narão: de'lloct·r~ci~ t.;a .. 
para també-m êle com a t~l\"lCi<1e'(!r;> menos com aquele mundo sem liber- t.lça.. .... sileira será mais forte e me1hor COll\') 
do ~eu trabr~lho, tornar cala vez dad~. de noite apagada e sem estréias, As nações (f.:n pe..:n.da e os pecados ·llsec c F'np8 PÍo XII . .t a ~>az .'iE'l'á 
realor a Pátria brasileira. sem dignidade humana. das nru;ões, 'l".hz;a o Senador Moura oara 0 t.rHil, e ~ sua.:; p1.lavras não 

':reve o' Senador Moura An·lrade,_" Andrade; brilhantemente no seu ids- serão : ~.n.a:- um ilnúndo, •nas ~· .. ~c. 
tem, o Cong;resso Nacional a ~eu. lado ~tf' é 0 exE'mpJo d~ própria Histó- -:urso, l)ão de tod,:o.s· e do pov-' é I•<•s.so ,, rf'a.:dtõ~. oar!l· o bem e~ta. .. fi pros-
pela ~randr;> e expressÍ\!a votHI'in r:r:r J'la. Flca bPm n mim, que sou :sa- e é dos govêrnos. Por is.,o caoe a oeridade e lib&dade do no.."-~0 p0 110. 
recebeu, votac&o que é um V0to. re cer-dotf', rE'lPmbrnr, neste im:tante, a quem govern~ .oJ.cina de tudo, um ato (Muito '1ei11., muito be-m, rt~..ma.~ pro-
confiança e de esperanca :qa ..;ua. ca-· oró:r.p·1a r~sta litúrgica da Igreja, que de humildade. longc:,da<~i. 
pacidade e no seu valor. na Domin!:';a passada realizávamos, Nad de gran1e se c.on~>íro1 n-o 

• Vivemos uma hora históri-"l -;~ara com o titulo rl-"! Ff'.<;ta do Precio;:;i~<.:i- da d' .· · d c 1· O SR. PRESIDENTE: 
1 b mun O, lZl<a 0 g-r·,\n ~ ~tü >JW, ~e- Tem ... t~1RVJ'a o nol.Jr.·• Senador Gil-o Brasil. . . mo sanc-uP. ·E AQUi cabe n em ran- não de joelhos num gesto ti'e lmmH- cv -

O velho me;:;tre, e pa~ão, Cf:ero di- ça. de pedir aluda a Pascal, que nos dade. ~erto M~ '"ir.ho, 
2ia"' que "a Hi<;toria é a m-::;trn rla afirmava oue Cristo e~tava agonizante Grande é a honra, Sen'Jdor Moura ) 3ENl·QR Sr:;NADOR GlLBERTC> 
vida". Ff'lir.; o homem que' nl.o rpt_j- f' QlP acy;nP

17aria até o último iT..,ian- Anat·ade, posta sôbre o~ ombtos de V, MARINHO PRONUNCIA DIS; 
ra os olhos da História. C.uer 110 te do Mundo, Ex"! Gronrle alegr'ia teria o seu V€-· CUhSC QTJE' EN'l'REOUF A RE-
nnmdo mais rec1mdo e mals anil ;e.:- t:~;te Cristo, Sr. Senador Moura An- 'ho pai se pudesse estar aqui para VJ3J' O DO ORADOR S·ER Á zu-
Q'aer no mundo do meio-dla, :!llE'l' n" i 1 viv-er êsse momento. de orgulho para. BL"1CADO POSTEH.í..)RMENTE. 
mnnr'o CI}Ohm1T''1rflnpo. ~ "R'if~r··it1 t.orn rade, QUf' se Pncon rou com Paulo, na seu em·ação, óe ale!rria e de :resia",ar:l O SR. PRESIDENTE: - 1 G::Stl':'tda dp Dama!>CO; e que Paulo in- - • páglna,o; ? b{wina~ de licoe~ P!P'll ü ~>- d o- d b seus olhos! 
recer à Htn..,~tlidade a rPc;n •ito df' rt~ava quan ° derru ado do seu g!- Soube V ·ExJ;I ser ;fo,·tc nas horac:: 
suas tragecUas e a respeito ~e seu." I néte, ~~gados sens '?lhos, procuran~o nm;tp;as. ·Tenho cettE'ZB de ql~e V~ 
sucessos. mt nmte 9 voz, ouvm a voz que VI- Exl) saberá ser forte amigo do :Oirt~!to, 

. nha da"- ~ltwa~ e lhe dizi,~: "~unle, da. Jllsf.'<.'a e da Liberd -td?. DO!" mais 
Já O-" vPlh,c: gr-~o~. Sófoclrs P"'lfl- Saule, omcl me persequens? - ~a:t- t r!ifi-::eis cue Sf'j::tm 05 dll'IJ; 'Te:-~ho rt:r.­

cipalmC'n1.e E'ntn• os tra?;"E'dr.-'i grf'g-1,: !,o, S::wlà, Por que me pers.egltes? - jfi;~r.ça dC que serão dias cal!1lOs f­
ria Antigon(Y mr-~hava na fi!':mn. <:r Ple Qu~.oedlra g·;mrd:;_ na Smago~n de tra,1qüilos Os de v. Exa que t.~m c 
C.ôro â angúdi::J dr, novo QUE' ctan1:1- Terusa.f'm n~r-a 1r ate Damasco e tra- oov1> e 0 rl.Jnv;resso 80 f:;-,1 !:do. c 
-va. e que enlão ofE'rccia ao Pdnrhl'''. ze: em cadf!ta homens e mullPres. e te:·á_ P'}l' ceJ'to a prot.~c:l~ üe D~:\l!S, 
que era o Rei anfi?mondn 1 ·~rfPVl P enat'lcac:: one professa~sem o cr ... J"i.l- que não faltará a est(l Pàtria. 
as out.r~'> figwas que o trl'lgedo Rn'"r•- ni~mo, êle 0\lf' foi testemunho do ól'i- Sr. S{l:aàor Moura :.inclrade iá {o 
sentaVa r~mn .rne."1~nando. n<:~r:PJpl"' 'nf'lro mnrtirio, que foi o da E.<>têv,\,J. t~mpo·de tf:,.mina.r. Go~ta;:ia. tambf.u:.. 
inst-antP dn História Grf'gfl, n.ín nne.- E a voz lhe resoondeu: "Eu 5011 1 neste mo•nento. dp nresr~.1· ~1ma hVmP-

Tem a palavra o nobre Senador Be­
nedicto Yalladan~:;. 

C í5EN}lPR SENADOR F1?!\ .. Er 'CTO 
VALLADARES PRONUNCio ns. 
t..:UI- R(• QUE EN'I'f~g' 'H) C Ã _:F-. 
VJSJlO DO ORADO.B., STr:RA PU­
BLICADO P<STERIORMENTE. 

o Sn. PUESIDEN'l'E: • 1 

Tem n palavra o nobre Senadcr 
Lhna Teixeira. 

0 SR. I.I;\IA TEIXEIRA: nas a fol•·M rl\1 <:'Ah<>.-!rn·in m"c::"' n!'(,_ .::..:rtsto. a qnPm fn oersegneEt" ir~'.-H"l'\ t>. famiEa de. V. Ex1 
pria Hidória, trazida e bu.snda .n:-~ 1 Festa cln .Precio'íssimo Sangue, 'l~JC Cún!a- se da. vida df' Dig:Mli. mw, (Não foi revisto pelo omdor) - Sl'. 
Mitolo~ia J.st estende por tôda esta semana ejr.·j Ptirr.elrc Ministro do r..a .. 1!1:: ·;j_JP::esjdeuie, S1:s. Senadores, o Ein:_ 

o 

--
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lllente S;r. Primeiro Mínlst!OI Auro1 te/a sua pujança, a sua grande :fôr,.•
1
para. o cargo de Primeiro Ministra, Na qualidade de presidente da co­

Mout a Anqrade~ :recebeu õntem, na ça econômica, sente·:;;e, hoje, feliz e rcgosija.-se por missão de ·EcÕnoriüa de.sta Caga aco.ni­
Câmara qos peputados, -n~ uma Os m<Jvimentos que assistimos e qu~ Vê-lo 'aclamado par~ a- honr03a. e panhei -com grande carinho a.s solu. 
simpll-es demonstraç~? de confl~n~tá muitas vêzes são caracter~aqos co- ó..lfícil posição que vài ·ocupar. çõe's' qúe y._ E;x" aiVttrava~ p~ra os pro .. 
e de apoio político,- mas uma. verda.. mo movimentos comunistas, não sã<l Levo,· em · nome da Battcada d.'l' Qlemas das &Aades e do campo. veri .. 
d-eira, consagração. · senão decorrência ·do abandollo em Partido 'Frabalhista Brasileiro nesta. f~quei, que v. E;Xa. sempre colocou saia 

Hoje S. Exa.: no Senado da. Repú~ que· ·vivem,- atjueles qUe trábalham a Casa, a solidariedade, o aprt.çv do boa vontade, sua cultura, seu espirit.o 
il;llica recebe uma prova do nosso aprê~ terra, de sol a 1 sol, numâ Nta quotL povo· que essa. mesh1a Banca:la "re- pUblico, sua fulgurante inteligência O 
~o. de D'Jsse, estima; e confiança. diana para conseguir "0 P.ão Nooso presenta·, a um nobre e querida com- caPàcidade cte traba4ho a serviço da 

Enquanto na presidência desta de Cada Dia''. · · • panheiro de lides parlainentue-:3.· comunidade.brasm~irã. Por is-to estou 
Casa,· num dos momentos mais difí~ se· s: EXa. se dispuzer e. percorrer v. E:-::a.", ·Sr .. Senador Moma An- nesta tribuna. As 'leis demoram e o 
c-:is que a Nação enfrentou para sair as diversas regiões dêste ·imenso dracte, desce da Presidência úo Se· t!empo urge. A s·afra de arroz do Ma ... · I 
Ue um'l. crise político-militar, deu v. Brasil e verificar a diVersidade entre nago sob a._ amizade, a simpatia, o ranhão, que é prqmissora, que é gtalk 
F_.xa. bem a mediOa- do seu cará""~r. ?s âreas subdesenvolvidas ·a· as su~ C<l.rinh_, e a simpatia dos seus Pares de, ~ão pode"c~egar a~os centros con-\ 

""' · sum1dores do ~'" de Janer·ro por faltg.J <B sua autoridade, do seu amor ao 1 per industril,tlizadas como o seu Es~ e dos· :funcionários desta easa.. lt .n.AJ 
~ ·1 ti d v · · - de transporte; o ·cà.fé· estoca_do, em.- 1 

.._,.:-nst., cons tuindo-se ll') g:-ande ba. tu o natal, então compr_een_derá que que • E._;,ça. nessa Presidência., foi · 1 

' 
!1_uute da manutenção da constituL é preciso olhar não só os· Estados menos um chefe que um compa.nhei· grandes quan idades, nos armazéM reguladores do meu· Estado e no &4 
ç.;; o. · que alcançaram um índice extraor- r o, apenas hieràrquicamente em plano ta do de São Paulo: 0 'arroz de Goiás. 

0 b • . _.' ~ CUnário ·dê prog:esso, no desajusta .. maiS 'elevado, que ajudava, que ser-- e d. R' · ·d • )1 
'?'o essa 1llS1J.ll'<tyao V. Exa. teri~ rr.ento~ dês t-e. Brasil que poderia ser via. e que estimulava. V. Exa. .. vai o !o Gran e nao conseguem c e-

si\ •. o. ~aque!~ . m{)Inénto, vamos con. muitos Brã.sis, -o Bras!.!· do Nor-deste para uma. cadeira mais cheia·- de es~ gar -aos centros consumidores de São 
fe sar o Ieo-·t1m'"' e •- t Paulo e do 'Rio de Janeiro; nem o .,..v,'. • Q..: ... -.re~res nWln.-e do e o Brasil do SUl. Esperamos da te- Pil1hos e de· dificuldades· mas .estou f ·1· - h P 8Sidente d·· Republrca pa ·a 11 ~ e:. ao, nem a: banha; ·nem o c~ arque. 

··~· · ...... . . ~ ~ ·. 1 0 a_ o nacidade, da ehergia ·ao caráter e a certo de que nunca lhe faltará, na Há; portanto, sr. ·ttresidente, uma. 
6e~~vo de Prime~~·o M~;ns!ro (tnuito firmeza de s. Exa . .'a solução de a} .. chefia do Gabinete, aQu_le bOm-senso çr!se· c(ne não é. verdadeiramente di~ 
v·' ) : Mas a.s cucunsta~cms. - veja guns· dêssM problemas, que pareciam que A Deus lhã qeu, aquela -corãgem, produç~o e .:;im de trB.ll!>portes, que 

.. : Exa · a_ fô~ça do desh?o tor~3tam insolúveis camo o dizem muitos, in- u.qt·ele espírito de sac1·ificio do vell'!>., y. EXa' pretenqe, Como assegurou. em 
0

" .. ~co_ntecm:.._.ntos e out.o emmente clusive o da reforma. agrá-ria E se s~rtanista- e grande brasl1eiro que·foi pouco·tempo·resolver. Entrei:'anto, as 
~~·:~Il~lro ~ew ocupar a pcsiç~o que S. Exa. corijugar esforços, de~tro da o seu a.ugu~tó Pai' o Velho Moui·a Ah· leiF. demoram a-ser ·feitas: E demoram 

: · a. ocupa, própria admin:stração pública- en~ draU.e, · Verdadeiro mestre da agrt. parque têm que passa·r pelo crivo, pelo 
pec.Orrido algum tempô, e é ainda a COfl:trqrá. os meios para dar os pri- cultura braslleira. t\ld~nho das duas casas do congresso. 

pr~:J!Ia Constltuíção, através do Ato m!nros ·passos necessários à instala~ Sr. Senador Moura Andrade se um E, depois· ·de plariejadas;_ depois de-
Ad·m?n~l n? 4 •. que leva 0 conselho çâo ~ ref-omta agrá."ia, no Pais. conselho ou uma. sugestão -lhe pudesse .':anC:onadaS, grupoS"dlretores têm· qus 
de ~1mstros_ a renunciar. outros no~ Reoeba o Sr. -Prini.~iro Ministro 4&:..· o mais modestiJ' trabalhista· desta exeçutl:\·~as:- E eSsa· execuç~o tant)?ém 
1~es foram apresentaâos mas o· des~ ~a1nbém nesta· Casa, O voto de confi~ Casa, eu lhe diria: olhe para ·tra· é demorada, di~icil. ·' · 
~n~? lhe acompanhaya 00 passos, e hOje ança dos seus ·amigos Senadores da balhador bia.s!leiro, zelé ·POr êle ··que Pénsei.~ então, 0 que devia eu dizer 
e •-': Exa. conduz1do, pelo apoio do Repúpjica que a vêem; com muita é simple~. que é... bom, .que ainda é a y. F!X-a.. já que os ~rÇlblemas· estão 
Part(l.mento. ao alto pô.sto de Presl honra, gu:ndado a tão ·alto pôsto Um um pária nesta República-.· por todos resolvidos e todos sabfm 
dente do Conselho de Mmisi'"os - Membro (!esta Casa. Hoje, maLs do O trabal~ador representa para a da. s~;il solução. Que conselhos poder1a. 

/.ssiUinos to9cis nós,. Seriador~s , que ~unc.a, devemos acreditar no Par~ eco~tomia de· uma Nação aquilo mes· eu, ·com a .minha ·fra·ca ·autoridade 
fn-1a qe Presidente, 1.-Ioura Andr' da lan1entansmo. Assistlmos. à rejeição mo_ que o sangua l'el)resenta 1:ara. 0 <não apo!ados!) mas· representando e. 
na Ç?,mara dcs DeputadoS 0 pa· ,e~ Ue um ~inistro e à "aceitaçã-o de ou~ o~gap.ismo humàno. E nã,:, se esque- Comissão de~Economia do senado dar 
grama apresentadô _ dir~se.'ia _ ~~~I t:·o. prova evide~te de que g regime ça nobre Senador Moura Andrade· de a. V:· ~···ri esta hora par.a nós tão 'aus­
na diferente daquele trazido por fJfr~ciOna. Grandioso foi o espetáculo· 9.ue na vida PúbliCa na ·vida par- pic.10sa, em que V. EX" assunte as 
t;ro, eni;nente b:-asileiro submpt~~~ :-IvJco e político em que, traZ: do ao tlcular a . melhor maneira de ·ser rédeas do- GOVêrno·· brasile~ro? · 
àqu1la ~~sa· qo .Oong:-esso, ·e que não J~lgame_noo d~s Srs. pe~utados, 0 grand~ é fazer.:.se enttnder pelos pe- Olhei um poQ.co parã;o·passa-õ.o, pa-
logrou ex1to _ · 0 Professol· Sa.n Th· -~ .':3enad0l Mau. a Andrade recebeu a quenos. · ra; t.rês ou quatro. anos~ E -recordei um. 
go Dantas. la.. consagração da. Câmara Federal. . Y. E}xa~ tem-- capacidade. v. Exa. d1.Saurso memorávtJ .. que· V. Ex.~ pro-

Bem anaUsado, não é _ re i to Sr.· P;:imelro Ministro, rêcebã. v. tem, como eu disse bQm .senso nunciou nesta Gasa., referJndo-s-e à cri-
sub. :;t,ancialnwnte dr'feren•,e dpo ou;-,ro' EX'.!. o ll'J.S."'<l vot_o de confiari_•_• -. Es~ V. Ex\\ ·!Cm CultUrá,' intêligência. e' se de ·autoridade. E se conselho pt.I-

t ,..... sab dld desse dar n: V. Exn.. e se 'alguma su-
nen:'- tamp-auco daquele que -foi O f~~ I a_mos certos de que A· V. Exq.. realiz::t- e, na me ... a exata, o sã.crifício gestão· pUdesse ápresentaT. ri e-ste mo-· 
rcc:do à apreciacão dO CJ"nare ra <1um gr;;nde Governo, que dlgnifL que um· homem. deve fazer por. seu me:pt.o, seria esta:· com ·as leis que aí 
;Jl~lo Ministro deniissionáno ; ~so I car~ tambem esta Casa. UYiuito bem! Pais, . . temos •. e com a autoridade que v E;x"Qo \ 
tr'an~redo N~ns. • r .. ~~utto be\nJ Palmas). Arregace as mangas com o mesmo sempre teve e tem. vamos estanca"r" 

N• ;;. .. f - I o SR PRESIDEXTE• :,n~n.slaSlrlo con;t que te'm f~!to até e~Sa. hemorragia que entratjuece e 
- .'lo v ai erent-e e nno poder! a sa. . · · · · · .. · ~ · · • OJe na. sua VIda e \'enç.~ as crrses auase mata 0 Já combalido organismo 

~o. P~lqne temos "_to~ 6os coriSc!ênéÍ~ ~em a pala!re. o nobre Senador aue se depa!'~m· aos no3; ).:) 'llhvs; nacional. . . 
005 p"oblfmas bras1leuos e c"nhece~ 1 Ba!-ros CarValho. . · V ouça os Obstaculos que tiw sf:o'ln- Use v. Exl\ dessa autoriflade auto~ 
mos bem as suas cau~as. o que-falta I 0 . · t:-ansponfveis · nesta Nacão vença ridâ.de que minca lhe faltou' pare 
0 Q!~e necessita. a nossa Pá~ria.· e ~ - ~!t· ~M.:!'ti~OS Ç.Z\.J;V4J..J!9: _ enfii?, :as difiCuld~des â.e · qu~ o p-,V~ re~tabelecer êsse printíp~o de áuton:.. 
1ue~~spe~a~cs e _a execuç.ão, é pulso., ·_(L~-~ seguinte discurso) .:_ Senh·!'::-- ·%rnsJ1eiro está m~-elizm~nt~ asso- clnde. E. corri as leis Qhe te~os nes:~>e 

1
'"''0 t_,jos snbemos _que o S2nactorl p,_·e .. aa.únte, Exmo.' sr p 1·es<aen e erbado. Sr. Presuil~nte não que· momento, restabeleça também 0 equi-

M.Qu:a Andr~de tem de sobrâ. · dd. úonselho ·.~e MinJ.St'.-os, Srs: S~- rcmo;s ser pro~i~os ~a ~mím11. _oraç~o. Hbr1o _do corno.' ouase ~xa11ri?o. da na.-
. N{l "lto p~+o a . . · llaoó.t:s, 0 .t?a~·cido IJ.',-abalhista Era- d~Pms de tantos e tao !JrMhantcs cionahdade brasileira. lMwt.o bem!) 
ap!uJ,~· hoje Pontúd~e e.,.,fumdfd~ "~e~o~.:rúe.~·o, sé associa ás -mã:nifestãções ~Iscurso~ nesta Cas~, repito, _f>!TI r.'}me Te~~o ce~~~a de ~u~ v:· Exa ~.'iim 
çfin da ·cãnmra· dos '0 P·~:. gh.:n.L,.,ta~ do .Senado da fl:epúbHca pela~ escOlha 0 Partido rrabalh;sta BNt:>Jlel('·_!O que 0 ~a~á. · '·-
?- h":J"inenagem do~ap"rê~~ 'Ú~Sos,"' e com· do Sr. Senador Aüro de M.-.'"Jra Ân·J~ep~s;nto nesta _cas;.. h.:\'2.n1:J'5 a ~st~mo~-tranqüilos e certos de qu~ 
lBga:,; do senado S. -~:a s .. u~ CD-~_tu-ac.:e para o_ elevado pqsto qe ChHe · x-a nossa so11d~t_1edade. -:remos V. EX~ nao fará- como arpNle E,e1 ~ 
usar, dent~·e as Virtud;s ~ Ql tera f d.e de Uanme.:e, 'e pela. El-I:5rovação dÕ seu ~ c~rteza te aá tranq1ii!ld~de de q~e que se refere c~mÇes. quanJo diz qu~ 
n 1a.m su.J. p2-rsonálid ~ le e.n_ m~, t:ome pela Câmara dos Deputados, : xa. a uar no Conse1ho de M1-!"o frac_o ?-ei faz frac~ a forte gente". 
ntuit 1 _s 'rê-i-es. e_videi ~d-~, . aq~ela Que I na . melttorável sessão da no. it-~ -detRist~o. s. com-o atuou no Senado da D~seJO, Sr. pres1dent_-_e :-.e esta.. é a_ is:o ê a ~~er,.· . 1cmu nes-~ Çesa. ontem. · - - ep~blrca. . . . satis~a<::_ão intima do Pres:dent~ d·1. 
b·cn31~ bra~il;:~~ :-o e_n~ara~ ohs P:_:o Qltcm conhece 0 senac.~: Moura b Eia o ~ue- tm!J,a a d1~er. (Muito romi<;Sao de Economia po S~!1a4_o Fe" 
Cf'mo muit<l.~ V;Ze~r Os~g;ra di~e. !l:t::',l ~ú.1.'<l_dC, 0 si:;;u pas;::ado, a··suâ int-e- Cm, J}fUt~O rem. falmas). ct;ral -Que V. l!!Xa llª"Oa B~~U~rc!e ~S 
bun-::. . q~r. da tiJ~l1~g_r_.cra, a sua cultura, a sua bravura O SR. PRESIDENTE: l~s ~1vado~as, que V. EX. ':<'~O ~gua.-

D1-<;er não ; . .,,. · - ~ C1\-1"ca, a sua capacidade de trabalho · · -· dv c~ pH1p.e.ntmento.s demor"'ço~. que 
du .. ·-· 1 a u.n ger;tv-ai, a_um in. acredita tem fé eni~qu· s· E!Xa ·e • Tem a pa!avra 0 nobre s~nad.orj~-- ~ n_ao a'ruarde as _sugestoes qu<! 
- "'· 118 • a u_m come~·c1ante, d12er TI:i-:> i,. ;- ' - . '. . _e : _ ·.r a- Gs..spar Veloso. · r.eyerq9 aparecer, e mut~. em todos 

a tojo~; 3'fUeles que ac~o· n;; 0 e»'.'- ,.c.a.~ u?l,Pl~glama .. de gover•no _ca- ·- os s~tn"Ps. nc.ntro da re11i1ade nacio-
"-? .. "'.~.:m ~onjug~_,:;? ~SfG"::.:os no ... senti~; paz ue .fi.J~aar e&te :n:1s ~ ~.Içar._se para ~ SR. G,\SPAR VEI .. OSO: nal. fa"'l CJ.lmprir as. Ie:s Q'JC aí ·estão 
do .n.tPresse pub11c~. ~.:>t·::t, a C')Uftan- o~,.seus 6.1.~~de~ ~~-.:.tl~G;::., A sua pas- ·(Não" foi revisto ,Pelo oradon -Sr. narn _nue t!'!n'l-tamo.~ um a~:Hslecimento 
ça qt,e t-odos deocs1tamo3 em s. E!i.-:t ~:~:~n peL. d.rc!>'"?· <!o. ~~nado- Fe- Presidente, acabamos de ser informa· rJf'rfeito. Para.' que não· ha1à filas no-:; 

Qu::mtn _uo ~rog1-atna, êtc é' boiD. i.h:.. -~ cnd~ !r•1J?n~11U ·. cnt~no de ele- dos de QL1e ·V. ·Ex:) tem urgentemente acOJ:c:l)es.- nas mercearias. 1n~ t.runs­
;om~ o sao t.oqos âquóles t 1·a-:i-dos

1

1 ~aq!t aq.ml!1l:'!~raçao, e bem um tes~ peces~1 claq.e qe Curar da coisa púbLêa, portes.·e!ll tõd_a pa_rte, e sohrE"tu_dO.píl..'i 
a es~a cusa e ventila_ dos at:·avés· a I q_~ f !Jom. c'!mJente -~ de bom aqm~· zelando pelos sagrados interêsses ci~ ra al\e na o ha.ta crtses ou e dfío, a· todo 
p:tlavra dos repres~ntantes da-· povó. ruscrad .. •:- • . ~ ' colet1v1qade em cumprimento a um !!1St ante. a imnre~;são de oúe o Paf . .; 
AnQ·~:: 0- nÇJbre Sen~çtcr .'\lu? }~1'}ura ::rv:.:~ o nobre· Senador'-~ouril. An- 11t&ndato_ honroso qtle !h~ conferiu J est~ convulsionado . 

. ~_-ade. a<J as'E.umn· o e~e\(';c_o Oo· drade teve o seu ncme realmehte Sr. Presrdettte da Republlca. e a Cã.· Que v. Exil- resolva o ryroblema do 
f"S~l,~h?so c~n;~. Qllando trv~r . de _en ., gl?rificarto em .toda: a Nação · br~sl~ mara dos peputaqos. . ~ ab_ast~c.mento. ·dos transport~. cta. 
~a 1.6 · os P· ob.o~-as que afh~e:n o lem1 m:. crise ae agt;sto C") ano Pas· Sr_. Presidente, ~estas ccmd1çoes, na 1 nvs~na. e -sobretudo êste qtl~ constdero 

:1_,1 ~ leve em conta, em Pr~l!lazia, o· sado. A .sua atuaç.lo eml?ÓJgoi.I a Q~ahd-ide ~e Presu~ente da camissãu I mt]i.to ério; a greve dos est•H'lantes.. 
d~~-..:. hmnens qu~. mo:-::jo.m ·n~ ~amp0 , i Paí5. Rec::beu os aplrnts•.:> pàtrióti~ d~ ~rcnom!!l- desta Casa do t7on'!resso Se X· :Ex~ pestes. sete tl"e.ses que 
~ o P~demos v1nr só a: cspmu~ar, 1 cos do ·povo,. deste pm·o ansioso pê!a Na:wnal .. vou s~r breve. , I tern a!e o tÇrql~r_lO c!a Legi~laturn: n~I­
s-~. ,d';lvlda CO'lt pcs~:;•c1s razõ-;s ujlc:IJ.!id,;~;üe, . pela 6rdem, 11 .. ~ meia O~tem e~ d1scurso que r~cará me- qer. com ~os mews de QtH' drsc:or, 
sm·~o m:lustria} .. o Uu;'i:anc:.-amentc. 1 dúYia de avêntureiros qe.sejavn. SUb· }nor~,v~l na Histórta do Parlan}en~•1 t r.u-uprlr ·;e-se urograrila, t"rá Y. F.x~ 
entrt> o r.vz.n~~ da ind(\.-:tria e I) ::>.h-a- 1 ver~er. ... · ~r~_suelr?_: y; Ex~ expô~. em cô1:~s v~. li f. eH; m'ti:'o pel_o Brasil e pelo !vT'Jll~o: 
soda nossa agricultura. -Se ev.íd:n~~ A "i.:ra"ão n_rrradec.ida está hoje ~cs~ v~a. _os p.obt~mas ~u_e afl:~em. a .oda a F _ _.. a ., ':ne fmha a d'""r. (J!zdo· 
cia dia a dih. . . . . tandO. rilía-~honezi..,., ~. f;,.. d i--;açn_o. Pintou-os·com·n clllreza comlbemt Mmto 'bem! Palmas). · 

I E n 1 • "e-... m. ccn .... r o qur> ele5: surgem no mom"'n'rr atual e · · · t1 
~ :\_'e V. ~X· cvrr:~ -~-e~na qu:_ no ~-m.pr5mio a Seu ~ran~f! e l!Ustre IJ!'OCt_JroU. n_um bosan;·io -de L~ro~rama_l· o SR. r~ESI~~NT~:. 

c"'"n.po ~ n, st<> P-1.:;:, dl<.J c:mw €,e~n~ • 7 ilelo e o meu pz. .. tlc1 ... qrt"' no nno dro r. · · d . ê t , ' 
cmln1-ente a~,ícc~ - et.Çá,· realm-en~l Pa:ZS~df?, qut>úl e 4e-te;rtta ~~c:t nome ie~~h;Qov~~1;sá;1~.~- s.-cs ma.e~ o ~r· \'?_';;';ifr~~~lavra o nobre seúador No .. 
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'(Não /Oi revfsto pelo orai :O,.) -
[r.t"eu nobre Presideote Moura Andra. 
de, venho. jlUlta.r tws aplau::oo por 
fV: ~x~, recebidos na Senado da Re. 
'\PUblica as congratulações sinceras da 
:Bancada do Partido Libertador. De .. 
sejamos render nossa homenagem a 
iV. Ex.l}o em breves Palavras de minado 
Q'l:le se encontra Pelo cansaço prove­
mente dos trabalhoo, a que se vem 
entregando nestas últimas 4l! horas 
tno desempenho da nobilitante mi.ssãÓ 
que lhe foi confiada pelo Sr. Presi­
dente João ooulart. 

êles form~ados para que v. Exã 
P~ rea.llz~ maglÚfica obra de Go- mas também, à vigorosa e Jnar-
verno. redável repressão aos especula-

T 
Senn:do da República, por vêr o seu 
Preside!} te. escolhido pelo Presidente­
da RepUbhca para 1.o Ministro, pah. 
obter,. depois, como assistimos ontem 
.aquela consagração da Câmara Fe~ 
deral. Ma.s Sr. 191 Ministro, sei que 
V. [Ex~. me entenderá para dizer como 
os ara~es, que mais vale uma boa açãG 
que m11 ta.las de amor. 

D:ese~amos que v. Ex' possa con- dores e a quantos abusem da 
dUzir livremente 0 Brasil para os seus crise nacional para proveitos 

I · particulares.~~ g or~osos d~~tinos,. V. Exl;\ é um pre· 
destinado, Ja o d1s.se no inicio da mi- A holnene.gem • que se presta a 
~ha oração, e, comO os romanos, c1I- V. Ex~ nesta Casa, hoje não é sen­
na que V. Ex" é uma figura eméri- t~mentaJ .. Ela se reveste' das angú.s-
ta de condutores dos povo.s. As.sím, tias brasileiras, refletidas nos ap~1os 
se teria dito dos lideres que conqut.s- qu~ nào lhe fazemos porque sabemos 
tara:m os povos. - estao na sua consciência de -ctemocra-

Sr. Presidente, em nome do Pa- ta, · 
raná. e em nome dos funcionários Os o.:aaores que me anl~cM.eram, 
desta Casa, desejamos que V. Ex.t em n\ptda.s palavras, disseram r.l.a sua 
realize seu desejo de servir ao Bra~11 persouallctaqe. Nela não me ctete1·e1 
con; honestidade, inteligência, origl- Apenas, como político. digo que 0 

No me.u Est_ado, a Rio Brande do 
Sul, c~~tam-.se ~uitas lendas. Quando 
os peoys se .reunem nos galpões das 
fE~;zendas, seJa nas noites em que o 

:&ta. homenagem, meu carc Presi-­
dente Moura Andrade, como disse 
será t:J.Uito breve; Pessoalmente, coni 
a maiS alta das emoçÕ€S é c ue re­
presentante de Pernambucc';, 'cujo 
povo plantou nos ugrados montes 
do.s .ouararapes o maior mhrc0 do 
:Brasil, - o marco da unid2de na­
cional, trago meu abraço .aü gran­
de companheiro, filho do Jpiranga, 
grande terra. que, pela vez t: rim eira 
ouviu. o brado ?e U. e de esr1erança, 
o ma1or de afirmação que c Brasil 
q;,cde escutar. (Muito bem. p,llmas) . 

nahdade, cultura e, .sobretudo. com Sr. Presidente da Repúblloo .,.~co­
êss; talen~o que é priv~.tivo de v o.<;..<, a Jhendo v. Exa. para o cargo de Pri .. 
Ex·. (Mmto bem; mmto b!!m. P!f!· meiro Mmístro se tena antecipado _ 
mas prolongadas! o orarlor e cumprt- e os ~esfgn!os da História muitas vê-
mentado). I ~es nao se explica~ nos atos dos gu-

mmuano sopra, penetrando pelas frin 
chas das paredes, seja naquelas noite~ 
em que as est~elas cantam em luzes 
no_? espaços siderais, reúnem-se os 
peoes e~ ud-c_r ~a fogo a ali .se con­
tam mu.Itas histonas. 

. Lembro-me de uma que me impres­
SIOnou. biz essa. lenda que os tropei­
ros, quando detem sua jornada vara 
::l.e:;c~-nço, não devem nunca, ~e por ali 
ex1st~rem as achas semi-queimadas e 
a~ · cmzas de alguma velha fogueira, 
n::w devem nunca acender fogo novo 
S?bre ·aquelas cinzas, porque sobrevi­
ra? desgraças para as familias dos tro. 
~eiros o gado, Para seus negócios. 
o....;hamam a ela a "Lenda do Foao 
:Morto". ., 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRl<:SIDENTE: ~erna~te.s _- à decisão mesma que a 

I 
Constitu:çao haw~ria de dar ao 1:n .. 

Tem a palavra o nobre senao~:~r passe. c:tado na indicação do Ptiir..ei·· 
Paulo Fender. rc- M1mstro. Fõsse qual 10.s~ •) re­

l>Ultado dêsse impasse o certo é que 
O SR. PAULO FE!\'I])ER: em última instância, ' 0 Senado esco~ 
(NQo joi revisto ']Jelo oradúT) lheria, na letra do Ato Adicional o 

'rem a palavra o nobre 
Alô Guimarães. 

O SR. ALO GUIMARÃES: 

Sr. Pre.sldent..e Aura de Moura An- PriJ!leiro Ministro para .ê~te Pats'­
drade, tenho sido nesta Casa, um e na o tenha dUvida V. Ex{l, o Sena­

Senador amigo constante da sua administra· do ~a República'" escolheria o seu 
ção, nos tendo mesmo faltado. nas P~srdente pera Primeiro Mint~tro 
relações que mantivemos de senador deste Patl'i. 
e Presidente, os atritos que caracte- Coincidem. por cun.segmnte, Senhor 
rizam os formidáveis embates Ira- Pre.sidente. a c o n à i ç ã o histónco~ 
terno.s. No Senado V. Exíl se impôs nolit.Ica de V, Ex~ e o ato equllton~~ 

(Não /oi revistô pelo orador) 
Sr. Presidente, .Srs. Senadores. 

a...<:.soono â · tribuna, Sr. Pr•~.<:idente 
Auro soares de Moura Andrac e, para 
juntar à.s homenagens que v. EXI! 
·17em recebendo, neste instantt;, as da 
Paraná, pela sua Bancada ne~ta 
casa do Congre.s.so Nacíonai. 

à admiração dos funcionários, do& do, .sensato e patriótico do Sr. PrP­
seus colegas e ao ·respeito da Nação. sidente da Repúbl'ca, Quando indicou 
Mais do que 1sto, V. Exll- se cred~n- o nome d~ V. Exll- para 0 põsto. 
ciou como reserva de qualquer r-oi3a Isto a.ssmaJo para C'Ol\~ratu:ar~me 
nobre, grande e autêntica que não s'! com a NIJ.Ção. Tenho a ~erteza ae 

.sabra 0 que era e que agora se sabt'. que V·. EJ>ry. exe!Jutará um programa 
Sr. Presidente, ~mos d~ ser bre- de governo· à a}tura dos interPSS!'S nr 

ves e o seremos. Procuraremos, na Povo: um pro~rama que díminúa es.sa 
síntese o que poderíamos dizer em tens_ao formidável. que adqutra in· 
análise, tudo o que orna. tudo que vensidade e que não fique na mPrlt~ 
informa, constroi e edifica a pe;:so- da. de nenhuma to~erãncia huma!la. 
nalidade rara de V. Exf!.. Qu..e V· Ex~ consie-o, com as luze~ 

Tivemo.s uma vida em comum, São 
P3.ulo e Paraná seu filho dileto. M­
üm, na hora em que V. Exll- vive 
emOção nova, c~vica e' profunda, que 
altera e modifica o seu idealis:no· pela 
l>átria, não poderíamos, nós do Pa­
Tanà, deixar de lhe trazer mfn.sagem 
nova e viva, me-nsagem ar.lente e 
profunda por que V. Ex!!- pozs~l-, nesta 
hora difícil da conjuntura naci-onal, 
1ealizar prodígios para criar a paz 
Jla. família através o progns.so da 
tqa economia. 

Ac~·ejltamos. em V. Exl,l, Sl'. Auro 
Ho"'. -» -de Moura Andrade, porque 
JH:~~a .:::onvivência "E 8 anos con.se­
<-ut.vu.:; pudemos admirar, na condu~ 
ta, pessoal e pública do iluske poll­
tico, condições pessoais que c ia:::em 
merecedor do aplauso e da confian~ 
~:a da nação. 

V. Ex~ é um ,;>redestinado; prede.s­
tinado porque nasceu com l:aracT,e­
listicos pt?.s::.oa1s intransferh'ei.':. c pro. 
1undas para criar o ~entido de uma 
vocação nova. 

Na vida, os homens se def1n1!m pela 
sua personalidade e nâ.o só pe1a ih­
teHgência viva e ardente, purque a 
lnteligéncia é a repetição ccnstante 
dos mesmo.s fatos do espiritJ. Ma.s 
V. EX!!- é o talento, é a orig·nalida .. 
de, é a PO!S.Sibilidade de criaçüo e d~ 
renovação. V. EXl) é capa-z d ~ grau.: 
.dc;s reformas, e de viver pr·)funda. 
mente tudo aquílo que con ~a. que 
crê e vê, porque é dotado C.e carac .. 
te~ísticas rJrotunda::; da persvnaHdn· 
de humana q1.1e Eâo as cc ndições 
originais do...t._aiento. . 

o talento é, como disse. a cn~çao. 
a imaginação, aquilo ~ue Jaz c.a coisa 
antiga a coisa nova, e V. Exí, que ~ 
uma vocação polít1ca, que à ondlçfiD 
óo espirito alia as c~mdiçôe~ af.et..i­
vas e pragmútica.s, por~ue sat e Vlvtr 
~elo coração e agir pela vont 1de, há. 
[!e querer, pela5 f'ircunstâncias !~vo­
áVeis que .se desenvolvem, que seJam 

:.:ontidas as suas arllções, PEr a que 
JOSSa, então, receber. como rec-ebe 
Je;ta hora, a consa,Jração dos seus 
:ompa nheiros. 

Sr. President.e Aura de. Moua An­
lrade, quero, ta-mbém. em dEJrga~·Ro 
nuito horuosa para •.nim. a~endendo 
~ soliritação dos funrionáric.; des~.a 
.::asa transmitir a V, Exl.l nr.sta hora 
Je e;ande emoção cívica, os .\J'{•LO.'i por 

\ 

Con10 amigo, nenhum Senador dei.: de sua inteligência e de seu patrío­
;:ará de querer-lhe; como coiega, Jle- t~smo. descubra a fór~uln n-?ce5,:;:q_ 
nhum senador deixará de lamenW:r ;m para atuar com um GalJine~f' df' 
a sua ausência neste p;enário. •A:imst~os que encontJ·e, na ~1-l.sse 

Por oca.sião do processo legislativo c.perà.na, O apoio de qu'e o ~ovêrno 
jamais nos faltou a sua lógíca juri- nece~.s!ta. !!; enr:ontrara estou ~·prro 
di~a. que a. todos, como relâmpago, M E que ~encontre na as:nira.c~o de to I 
vêzes. na bruma das dificuldades do tlo.s ::>S lares, dêste País, o~>rfeita har­
entendimento, aparecia para m.1strar mama porque V. Exll- fará, pelo .,e11 , 
o 1ote1ro. programa de govérniJ "'àntr~m"'nle 1 

V. Exf!. noje é homenageado pelos tsboçado, o modo de !WW!'·no por Q'JI-' 
seus Pares. pela .investidura no c.:u- tanto espe~a a conjuntura. 
go de PrütJelto Ministro. Como re- · Sr .. Pr~sJdente. ·terminando 0 o·1p 
presentante, nesta casa, de um Par- Poderia dtzer a V. Ex~ n0 preito em f 
tido Trabalhista - o Movimento v.enho Prestar ern nome d-o mPn p:~r­
Trsbalhista H.em.vador - d1ret que tldo. do n:teu próprio e no do men 
o meu Partido está na expectativa F.stl:ldo. o Es.t~dc do Pará n~"st.fl ho­
do QUe .v . .Ex!J. fará, para Pautar a ra. _permita Que diga ao' Brasil _ 
sua conduta neste plenário. Mas nãe> ~~smalando Que V. Exª" é ainda crri'­
nó-lo direi, Sr. Presidente; di:-ei, didato a G'Jvernador de -sua terra 
isto siti1, que o M. T. R. tem certe- natal .. a sua candi:iatura e.sffi. ern 
?.a de que V. Ex\' executara urna po- ~ão Panio, m11itn Pmhora se di~;J., de 
litica de Govêrno capaz de satbfazer resultados polfticos, em e 0 0,1,o; cr ·t." 
a tõdas as ~pirações. é. que os ple!tos eleitora1s só ~e fle-

Leio no.c; 1ornais, que V. Ex!!o est.à cidem na hora das 111·nas _ qne r :'ir' 
dispo.sto ao segulllte, quando diz: ' sHilP!?OS se a sensihilirbde do ncvn 

pe.uhsta estava tocada a oonto d" 
(Lendo) tevtHo à g-o~ernan"a d~ .S"'U 'fi:.<;'t.?C:r. 
j'.Por is.so não serão conge~ados n~ta!: mas ,emos a certe7 a., senhor 

os sa1arios. -pois não p{}d~mos te- ?t:esidente. de. aur 8ã0 'Pl1n1o n e,.r,1 
var as vitimas da inUtção a afli~ ilma. P~t mte1ro, be.tf' palmas à ar-ãn 
ÇÔ€s alnda matares, a sorranen.. do Governo Poroue v E"a fnJ • 0,1 bad à p 'dfl . . ~. ,. \ ' ~ too acrescidos e ao desesPêro do oaf & _re.st rlC'Ia de Sãn Pa.'l1n 
abandono. - n P~l'iidJr o Govêrno Parlamen'ar 

E• forçoso, entretanto, que c do BraSil. · 
Oovêrno e as classes mais fdV:J­
reClc.la.s, e part1cu1armente •)S be­
neficiários do regime inflaci:.máR 
rio, resgatem perante a .Nação os 
graves pecados econômicos e so· 
cials cometidos, permitindo que 
se ctesencadE>:asse no Paú:! int•a.~ 
çãQ de tão graves proporções, que 
nos envergonha e nos amê'ctron~ 
ta." 

Adiante diz V. Ex~~: 
"Uma energica polltica de con­

tençao dos preços será ràpld'l­
mente adotada e o Govêrno .se 
emoenndrá n-a correção dos pro­
blemas dQ aba~tec:u;ento às po­
puial'ôE's. dentre r!r um plan" de 
emergf'ncla' parn a hora ?.tu.al 
que podt;râ 1l' até à subvenção, 

E• a minhâ homena~t>m 
bem. Muito bem.r Palmas).· 

0 SR. PRESTDENTI!:: 

(Muito 

~em' a palavra o nobre senador 
C:u1do Mondir •. 

0 SR. GUIDO lUONDDt: 

(Não jo~ revisto pelo orad01 ) _Se· 
nho~ Presidente, sr. 1. o Ministro, na 
brev~dade desta homenag-em com aue 
rartlcipo em nome do Partidc de ~e­
presentarão PopuJar, cujo perl~'-'r>l"'n'o 
de~de ontem V . . l?xa. conhece ah·<! .. f>s 
da palavra do Pre<'·,..,~nte Nac'•ar"l elo 
meu Partido nrr""'"T1ento, OU"' há de 
-ser a_ com:-l'ln'e d::o n"ssn COr>rl·•+-. em 
r~laçao a V~ Ex:r., f'llE'ro aprn::~.::: ""~o~ 
CI3.r-me a êste inst<mte de alegr-ia, do 

S~. Primeiro Ministro, riesta .ma in­
vestidura., não procure, de forma. al­
gura, acen.der, ou prettmder acendepo 
uma fo~ue1ra nov~ .sôbre as cinzas dos 
!"lOssos erros prat1cactos até aqui. E' 
I.'Oso que esperamos de v. Exa., é eEsa 
a certe~a aue tem meu Partido, e essa 
a segw ança que temos todos nós; Qlle 
V .. E!xa:, por seu talento, por sua in­
tellge~cia, pela sua t.enacidadt. pela 
sua diSposi('ão de trabalhar de que so­
mos !estemunhas através do convívio 
~e tz:es. anos, nesta Casa, há de saber 
1mprn:11T, no _seu Cargo, uma verda­
den:a rencvacao à vida brasileira. E 
entao, q_ue o fogo novo que V. ~:xa. 
acend~r~. que crepite que incendeie, 
q~e que1m.e. que se alastre e Qtle iltl· 
mn~e. glm·i9.~o, os ca~iPllos do nosso 
povir. <Mu~to bem. Muito bem. Pal· 
mas). 

O SR. PUESIDE~TE: 

~em a p~lavra o nobre Senador Vic­
tonno Fre1re. 

O SR. VICTORlNO I~REICE: 
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llli.)são que_ constitui wna honra. para J usar da palavra.. nêste :inStante. O Lfd~ do meu Partido já falou 
üJ.im e_ uma homenagem de glor~ieação 1 Acredito, porém, que devo falar. Nor~ em nosso n<im.e e Já disse dà. sa.tls­
ILO seu nome _ho~.do q.ue q. ua·n·do -al-l destin.o~ com a8 re. sponsabllidadés de tação e das"':,.esperanças do Part1do 

. ~ado- I?ela pruneita. vez à Presid~ncià conduzir permanentemente a té.ssera 'l'ral:Jalhista Brasileiro ná. atuação de 
desta Casa teve. sua eleição decidida que é a inensagé:rn do- meu povo, não v. EX.IJ.. _. . 
P~los vot:os da minha bYicada.. Tr_ans- podia deixar. de vir trazet a palavra o nobre Senador Fllinto Milller, 
firo a V. f!!Ka! as ern~çoes e as gl6Tias -do· meu Estado e--da mtnha .região Líder da Ms.1o:ia., meu colega d.cs ba.Ii­
q.ue reç~bl dos ~"!,s ... JOVe~s comanda· _a e.star stns-ela homenagem. nesta -s~ êos eseclares da. Escola. Militar d 
d'ns e dOS v~1hos ch ... Aes QU:~ to~am as- lenidade que Pfestamos 9ü eminente Realengo; m.eu colega. na FMuldada 
srnto nesta Casa. Vot~cs com en~u- Senador Aura de Moura ,Andrade. de Dir. eito, meu COli!O'.a· no Quadro. de 
SlaSm.o no nom_e de V. Exa. que e.ner- - - - · · 

que se atirou a luta. aband:cman1.o 
t.oda;:; a..-:; ·va:It.agens m·.t '.~:-mir, o mei>­
mõ homem que tomou a."' .. U.ude varonil 
naqueles dias· smQrios do ano p:ts .. 
.ado. . . 

Congratulo-me cor:n o S~. P.r_esr­
den:Ge . da República. pela indn::cçnq 
feliz, e com V. Ex~;-, peto acolhim~:o,... 
to • eCebido na Câma'ra d09 DePll-
uW.os. • i gtoo., sgro d'.$temperos--, gtailde OTadór; . Fa,Iaram todos ~o qUE' o t;r~er pro~ G~"'i'al:s do-' ~rctto, meU colega.· no 

es_pfritô :~tódico ·e organiZado; esta- latx:'U UÇl. seu admirável ,. ~c:qrsQ _da ~era do. da República e- meu ~Vre$n-" ·.sra. o q~e tinha -a db-er. {ll!uito ~ 
rnvs cettos de_ que_ V. l!!xa. constitwrá ·E'o1te ~e ~tem. ~ala~ e-ld~ que S. :te. naS campanhas- que se realizara'11 Mtn.. Mutto b.eTil). Pdm.-t:tSJ. 
tim govôrno que-.sej_a o es;~êlho dà ln-# t'.!Xa. nao diSse .. Se~ Pnt;re~a.ílto. que de vinte e- deis a. triata e dois, 'é n,.nf. . · · · 

J 

I-';:.lmas). . j. · . · 1 inteUgência, brilhan-do racij_ant_e~ente \:lO do nov.o Prim_ eirv-Ministro. -~ ..... , ... m a na!-:t~ .... a "' . n.obrê 8em1:'1or 
- ":>~ ~ _. _ • ~ _ \neSte. Casa e em o•ltros hlgares. etn .l-- t· -·•• 

1 O SR .. P.u,~SilUJ .. iTE: . ·f que o .. ví, SP. erguendo na .defesa d.ets . o nobre .B'enS;do.r Padre Ca1s.za.n:s. J-o;;~ 'Felicianc .. 
'leal a pak.vro.--·o· nobre .-::::;~naoor 1 iht-erê~ do- B.r::w:U. eei que a fez faJou, c_cmo _nó.s- 6ltÇlic9s~ am!l.ntes da · · ,_ .~ .• 

telig~nc!a e do querer de todo o povo l 0 fêz -de propósito, p:Orq<le conh~ço a v-elho e qUerido amf<SÕ~ já disszo das o SR. PRESlDEl'I'"TE:­
-b~asileiro. (l:fuúo bem! Muito .bem! -lt-aV~1'>. dêste homem. _ac.runpanhm .sua 11~su'M'an<'as- do poV'o brasileiro na aha-\ . 

Joaq:ui.Jn-P.irente. . -· ·· ·- · .. Ide p:-c:p.ó~!t;:,~ pc~~~ cnt:.."':! era uma; Dem~racia,-.coilfiàiDos- nr. s-.;a atua- _, _o·SX. ro~ ~~ICIA~~· 
. . es:géci~ de pl"Ü.aform~ pontic-a. ~as ç!í<(). 'l'-QdOS os cíém"-is f?enadores e:n- i (Ndo foi· revisto pelo~ or4Cb'.:) -

o·~~. _.rOl.l.Q.l!E\~ P:---tt~E: nãc era o .s-::u iti-nert.rio àdtn1niSt.ra.- toaram loas a V. Ex'. · . - c:.w. Pre-rt-entli,· srs. senad'or~s. Se-
\L. ê o-. :reyutnte dis;;U-f.3~}: · tt"lO. · é:P.i- e Com_prenia_ e !alo, neste ...,., "'~ ........ 

_.. · 1n4taote, };ara que ~ nord-estinos · Perpmtax-.se-â, então, p.or que c"Ctop'} f' nbOr< Se-?adQr ~u::a. Ano.rane, con;a· · 
-~. :f'r~d2nte, _ Srs". ·SErutip:res, Sr. -_aguardem a pala_vra do- p1;eJJ!i~T~ . .q.a- a _Tribuna se .. tódcs os .s~nzdores já 1 doS mais modes-..cos co_legas de VOs-"~ 

:Senador Aura_ M~ Anctra~. a m1."j .solução dos. S!!Us graves prob1êrna.s .. - falaram e . .s:e- nfi.o tenho donS oratô-t l!;x~ Otáo- apoiadOs) quero- preatar-,_dem '-
nl!a ban-cada já ~ man_itesto-u nestfJ, 1· .- somes v·;.nte e cinco milll(les de bra· ;i0s?1 · · nome da. :saneads do PSD .• · e. 

_.op.ortunid'~de. ·Rtravps da palaVra au~ -sllei:ros,·e cncurra.Ut·dos d-m-tro da ter- - -- · '· ·Goiás, nossas ;.1omenageiis, no calor 
toriza:da. do· emlnente ·senador Padre ra sâ':a um mirli~o e quinh-cn~llA- mil F,xp!ko- a V. EX~:. :pato; sr. P:fe~i- de eXaltação cont _que -à preSta.ram 
CaJ.azans. M:inhã. preSença- ila. tribuna quiiõr.netrm quadrados.- os nassos dmte, l.éve:dó pila fôtÇa do coraçãcr; us ~stres bena-tlores que n:o:. -a~t.e.:-e­
se justifica . na -representação t;denis- ! problemas mr.-am estudados, mas as fórç:L que ncs conduzill ~a ·Revolução .deram na-• TrihUJ:!3., à persona1ldade 
-ta do- -meu Estado, aue deseja cgn·~solur_ões não têm·ch.?_gado Bt-témpo-, de 1932:. F~h como aquele que ~e-de v. Exa. E aprovet~amos. o_fir..al. 

• g1-a_~ular-se. .eGm Vossa: :an., .ser:a.dvr. Sr .. ·presid~nte .. E. p!.·al~~jan: e t:la. ~e- . .a rc...~a~. ~llcl.ada 4S: eománda.r cerc.s.. -d. esta - sol~n!dade., - _para e_xatam_€'~~ 
Monra .Andl·e.de-, pela. ãlta. tnvesti.iUra jam. mas mP;ndem 1med1atam:mte.- .. de- dois mU ~o:n:ens n:.tf!Utl:a_ Cliflpa-] e.x!lltar _um dos _pontos ftm-'ia-m-:-ntrus 
recebichl ont....<>m da Câmara dos Srs. tP.rémie?, a -a.tlp!zsma, o sinapismo-- .J?oha· -e;;.tnw:d:maqa ·de- Sao Pa]Jlo, em~·-ua vi--da política- de v. Ex~. qua-l se ... 
Dc;'put. adG\S, A,- "'~.:;q,11'e.ssiva- -ro.ta~·ão ·r.e-~qae atenu(}.·, en. """ .. ntO" os r-em4die:s_ be"" -q. ue :V. Ex_q., jove. m. qua. _se.-· imbe:-be., ja. 0.- que di'l.- res. petto- _ao--seu amor à. 
ce_Jida J;:Qr ir. ]-x\\- derrtonstfll, ·a con- ·:ó!ccS cheg~lf!:o~· e -O-sei, Palas :miiorr deiXa-va o _confôrto.d-o lar, 0- amor ~!:l sua. terra nat.~l •. o·e-xarcetn:Wo- amor, 
t:a.nça: com que :1- .opin.ião "pú.ólica- int.eTI!tentro ·de .v. Fxl. . -. famflia pa~a se ·a.tira.r numa luta: ~m de· v-.._ Ex•- a essa. grruJd'! corrente oe 

d. ·.~~e P~ •. ·.atta~~. dos ·seüs ~ai$ le.- .I.- S~i . q. ue, _no .d.iscúísp; _{!e, ontem, .o,- que .. todos. ·snrre. mos nl:a-~ que_ se.-l'Vl. :"i idéias .na def. ·c.sa. .d~ mu. niclpJ~S b~" .. a- · ~i..unos. x:epre.ser1an.tes. pnputaL'eS,_ re~ I Ne-rdest~--n~?. f?l, por mtell'o, focah- _;;ara demonst:ar. conf:anç~ em n<?s slleirQS. · _ . -
c~eu s. a.provr.ç.!Q do s.~u nome. ilU:s· . zado-, p.orque· V··-.-~ Fp:-r.set_J-tt;~ a~- m~tnGs, respmto-. àG le-ts ~ a Oonst-1~ · - ·11 .-atua ... ~ 0 ae 
~e. - _ : nas ·u~ E!$guema. da_ adm-!nlS~ao : ... mção._ . Que;,_emos re'>~ ~-r a- ~.t e':l-

, V. E~a..., Sens.:ior Moura Andrade. aue irá ence.tar; com -cor~gem. b.,.a- · _ _ ~ ,.; -_ - . V.:~- ~a ~tll:e.c1aça.o daquela Em~ " 
;-p~ebe neste instante as- h:mWaagens I Vura.e pa.triôtismo-, no sentido d9. ale~ ... Falo. em no~me_ de~~s EX- .... _omba;en,~~ da ConstltUCIOll;!.}. em Ql._te ~· Eax! 

. Jo- :Sen&.do, Cns5 ·a- qU2 serviU até v.1ntar esta Naçã-o, para ser a.dmi· f ~>e'3 g_ue tpmb ... m, rllandoll:aram. aiD!g?S, be~-. co;rrpre.enden~o a s1tu.açe? Q:J 
,r,gc..ra com tnexcdrv-31 cJ.ed1ca·r;;fr-o :e rãda -· . , _ -oue rcmp~am ·~~os de famili~-, que. mu~cfpi0;3 do BraSil, ge si deq. tudo 

_ :em comp~t0nc-ia._ Pohtic.o de larg-a 1 T~o _confiança na Ínteli_gên.~iã rle, ltb~_dona~~m int-ert!~s .._ mater-ais e pa..."2. qu~ êles -m"lhm: r.ec_ebess~_m_ o 
".'i.S-§.o e in. ccntestt.--·n~-1 tirocínio, ~-. E:,<a .. v .. Ex!.'. Sei que 6 -::'f\Iorde.ste rec~~rá l a~·Jg_os deo:icai!cs para 1u,u. na ~evo-

1
. rseo~ecimento <!.as e.utor1qaa~ :fe·. 

\eu ~ova. d~ v1rtudes no d!.Scuroo- dessas ·mãos de .pll.ulista, dest;~ tn ogê. ~tt:lo de ~: Paulo, ~a1.tdq- o max:mo de-talS. . 
~rorc:1do ontem, d~ modo coraJO.SO e-f rue heróica que desbravcll a tera.QUP. U' seu ~f~:ço_n~sentld~ de fazer,. com ASsim .. Sr. ~ador l}uro Soare:;· de 
tleci~Ido.- - - · ! a.rrsncou a. inibira que feria 1'1 dilace~JC:::ue .,1:~-~il 1 _r .... torn~~ ao-.;, R~_..tme, Moura Andr<We, n; -invPstiduta de_ V.: 

_Lesse m~o, juntando _as· noss!J:S ·rcda carne eE.c:--aV~t do B-ra-sil,- com*- cru: lU.COna · . - . lE:x.~. COlllO President~ do ermse1h~} ~-
!:on,g:ra ulaçoes .às ~,merta~en~ que 0 .ne2sa. c c. cp.er.ao;&o, a ajuda. para re~~ · ~n.tre es'i-es E. '. -co-r:lx:.·"'.t<>n.tes, aq-Ji Miritstrc-,, _ ;o"'lt:>:S<>n~a .g-~an4": P-t:;ie. r:m-
• 1enado-. ora _ lhf7 P• e5ttt e.~p essamos lizar a.· grande· ob--a que os nordest1- esta um. dts m?:-s ~'llos q1.1e CCll'a. ça · p::tra ·tt-''l::; aQPd;>s un1.d ~ 'Ms da._ 

· :.10:S--.;;a v-..:'.~ ;wu;.nç.a no-~'Fto de 5'1~ ucs aguardam com s:nSieda.'ie. ..... r~ trib1~ua par.a. diier __ a. V. ~da n~G--. ~trla brs~leira, que vêrn. na s'Ja 
• ~1~0 ~a r, .. -entfu. ~d '?,.0%·-~" ~·a~ ?r. Presidente-, fe.I&x:am mmtos. t:a satlsfac;fo por ver o c-c:!!Panheuo ~ á.P.ãn o Tefl~xo da- situaçãO' do hcmerri. 
usunm~' er~preseu 00_?tn""-t.-~..,..:a0u .. . ·São vozes dcs vã.rics Estad-1!5 do ~a- invest~do- num cargO: ·de tão. alta r~ ... c~-L-Tlteri-or qu2 mais "Uma vez;-vern 

ta ll'SO 00 s ._, t. ,_. ÍG'~' ... • '! á t_ ........ t-. "'· d sm céu qUe 1 • . - ' . . ' - . 
~ua _oraçã"O de ·ontem foi recebida SI • - gu~ u·~~.wa-u.-a.B> O ;me . O - evanCla. . . de::n-onStrac-:b SCU esfôrço_ _e sua dedl• 

_ -e':'o .Java dàs --nuU •. o; expressivas correndo por ,um talv-ebue_ co-m-um· Si! • Sr. _Prc~dente, falo, a.mda e:;n.,p.o- ca.çi'!p ·pelo befu comum do. Brasil. _. 
- · a)!) s í d d ~t · lançam dentro dos cstuános .deltátl~ me aaqueles que testemunnat:s.tn - ·. · . 
; :>rrentes po: t!cas, -e mo 0 a es :r~: c.os da.· Federa.ç1o- pelas <~.uas. as!rlro.- r~::.sta casa -a luta.- hoinérica de V1.~ EStM 9~. pa.lavr~ pou~s Que qm·~ 
·. l" as maio~es .e;peranças elo .sa c:'Óes de civismo, de patri-otismo, par;1. r:x~ nos.- -~ sombrios do ano -past,a- . rf_?mos dizer da. petsonabt::tade de v. 
!!.ad~ P::-0 i~~~~:~r-1?· ·· n.lC-f\llÇRr OS' Qceanca,Ja-Pgos. _da brast-· ~:> cruan:;tr) 5 m jô'4o _a so;te do Bras~. FX\·d~ s~1 ac~drado- ~l:)r.~ da !ma· 
~ _:N?.Õ~ br" sÚP'ta vive ÕtoznentOs lidz..de, e por nzn, gUla.daS ?O'r- V. ~. Q- • TE-S!'C-'t-0 1\ COtlStl~UiÇal;). . ,.pr~n'1ff'R(} l"ltlDlCíp:l).i.Sta, d3 SUa Vid9' 

· ('· 1 maiôr grarldade ·empolgada por com n presença do_ eminente Ptesider~- ~-Sr. _Pn:~:~_en~e._ a_pena_s isto ·me au- Y)(lhJ~ca~ ·t?tl_d:ea de_, ~_tos e de a.to.! 
~andl}S· e·· rofund:J.~ ::cris€5-. s~. pe- te Joã9 ~-OUia.rt, ser a tarcta reali- tortza a. v~r a. .. tribuna, ap2~ar ~e :>er·{ d_e'rrora~'ll: ~a- ~f«.sa· c;~_instit;mõe_.,_ __ _ 

~ ~m.- a sol~ão dessas cl'-ises depen- zada p~_Int-eiro, parque c. a~a um .de t:"_oucv é ent>'ê'<~1nto o sen.tnner.!~ d':\_Q.e.mccr.á~cas. _(Mutto oem! Pa~ma$,) 
, "r :do· atriQt!stno· e de· clarividência J:.-ós· dara .sua '"cot.s.·parte.' 1':1 ve1b:o- sold_J.do que at_é_ h?Je_ .~a!'ll - . _. . 
< ;r':!ucfe PQ!le mereceu a investidura da __ contai, sr: presidente, contai uprp- tem a c~"Jn'l do patn~tts~?- de 1- o SR. P:?.ES!D~:-J'l'E: · 
{ trÍ:ta.rp. d_o$ óepufados nx memorável. mier'', contai Prilne1ró Minist1"o com r mo~ ~ !Jb~rda-de,- e do resp~tt;) a 1 , . 
r -ss§.o de ontem: e-stejamos tran~Ili~ nossa ajurl~. cem nossa coragem, com Cql_,titt<:ç .... q. 1 TeJ!l a p3,lªyra o rob.re .&n:).IOr 
~ dos p€'la st\']. c:ora&'~m -pl;'!la sua- de- nfr%:sa cola~ora.çã.o, que. nós nordestl.. co:no- Ex-Ço nbat-ent.e da rfrVJlU(:-".o f, CDI~.O!.'";:L B~e::co. 
<.sã!), oela sua capactdade de .resistir. n~. d~po..~1tamns confiança em V. paulista de -S. Paulo ·e _como E."i.- . · . 

RenOvo, _.Sr. Presl.dente! 9.S co~a: Fxll-!. <Muito Õ;f!ml" ~ul:to bcml Pal_~ I combatente dÚ Brasil !).a Itá~ ti@ .. ~ o SR .. COir.-r.BR.A _Bl.-ENO: 
t•'!!l.0êes formuladas em._ ~om-e- ds..-.,;e-- ·mas). ·"'so dlzer a V. Ex:J. da. satlsfaçno que · 
~--- o PhlJJense do meu P~~id~. E. O SR PTIESIDE~7E· nD.3: aÍlim.a por v:êr V. EX;t i-nvestido_ Sr-: E-residente, Srs .. Senadores. ra-
r ~m e;:sás çon:;ratulacl'ies _as minhas · L • numa-· cargo tãQ ·elevado. E com a Ianéo em nome de 3oiã.B, tena dos 
f ~perr_pç~s de .. que a -,ua cla.ri.vidênela TéPl a p,a.lavra. o_ nO}?re &nador confi~çs. -CO!Il gue nós iiOs lano:;a.Il-OS Pa.Uiistas çlo a.nta.nho~ não poderia 
c -!n"-dQf ·vourn Andrade. e a sUJl s-en- Cãl-ado de Castro. · \ o. lUta ·em S. -pa_ulo, e na- Itália:, "i~ ceixar de ocupar es.ta tJ.ibuna para r-e-
E ':ti1id:>d-a iS'f:am- voltar as ~;u.a,s_aten- mos dizer ~·v. Exl que esperamo!? ler.a:oral."- ã. v. :gxo. co:no des~endente d!i 

• ç_ es para os ·gra-~des problemss...:do O SR. CAIADO r,E C . .o\SJ'RO: ·que imprima ao go-v"êrno- dô Bra.:i'l:l o ún:.-·modernq bande-J:_ante w,te "é.·eomo 
l' orj~:-1!· do nosso Ps._is, d~ mod~ ·a --(Náo foi. revisto pelo orador) -Sr. respelto· à- nut.artdade. · _ f!_lho de AntôniO· de .~oru~- Andrád-e, 
J;Jrinittr .que aquela -&qUeCida ~ §O" Presidente e si-s. Senadores, nobre à3 cokas nos seus devidos lugares; às· nqsso admi:.ado e velho am.!go de Bar-

· f .edam rezião se reintegre ~o-e-tal ~ Senador Moura "A,nctrade: bem aiiu a Sr·. PréSidente, é preclao colocar _retOs, que V. ·Ex!~- tem caminhoS-cer~ 
e ·or..?:tnicem~te nas --d!Jner4iees- d-a ·Répública. que jndicOu o nome.. de V. a1itorida.ctes eábe, mandar, 'ni)S esw~ ·t-os e- exemplos eS}ôicos-. e- dignificant~<-.s 
p,_.f'l~l. ~l.If!Lto bem; mmto -bem.· Pt>l- -~ ·pà.ra. 0 'caÍ'g-o de·prime!ro·'Minis- d:J.ntes estudar e_ não_ âitar orden~ a_ trllhar. sao os exemPlos -cto seu ve..: 
11 ~s). . tro. Bem, agiu a. Qã~ara. dos Senho· ao Congresso. nerando e saudos&- -pai e dlk; velh-03 
- ta · · baild-eirantes paulistas, tod·JS homenn · 

. O SR. PRESIDENTE: _ l't'~.Depu âos_ -9-ue,-p-or_ mal-ona. es- Sr. Presidente, é necesSário que o tie ação_ ação esta que &peram-o~ 
- Tem a alavra. ·o ·-nobte Senador ma.gadp:r,:a, apro-vou 0 nnme- ~e V· EXIlo· povó ó·asile;ro -saiba que tem a· rreil-: ta;:nbém de V: ~~ nesta grave hora· 

D H ·t R-I? ado · - Bem age o Sens.do da, República. que, te· da adnllnistuça·o do· Pa1 ~ h mie"-' q· c•e oPa'· atrave•<a e qcie ,., .•• m· als 
x~ Ul _ ·~ ·.: • n~_manifests:,çã~ emocionante,_.de- que tem um passa-do"'a. zelar e <nfe u.o ci-ue n~;o;,disp";sitivus, D~-'thi.àmiza-
0 SR. -DDr:RUIT ~0~0. monstra .o ag111do cq_m q~-e r_eceb~?U a poT é~ e merecem noosó respeito e 1.1os· çã~. ô.as leis ..existentes que sM-. mrus 
(Não foi revtsto -pelo· orador) :_ escolha. de .V. EX' para.- o -cargo de_ ~u. admlra.ção. · - · · · !:!o -que SUficientes para ap1mrem as 

S .. pfesi.d.ente, é benevolente a. Me· Primeiro-Ministra. · _ _ . ~ . - ~cJuções. e -realizações que a.J e.~-dio dc-
sn me cGI'lcedendo :l p.l-lavl'a.. _Eis que, Todo.s __ .sabem, n_t;st~ _Casa; que, n.ao. ··Nobre ~nãd'Jt Moura AndN:de, tà- s- 9nando ,,~ .Gõvernant~:s. ,· 
vcJ.do a longo e longo 0 r(ll de ora-. éPSSI.l::C: acms oratório_:;, ~_odos· ~àbem mo -'.tetho EX..,combatente da -:;~-,! · . _ . . 
de-e a'·saud'ar-

0 
eminente- senador I c;,ue n~~ .tenho pendor pa.:a a tnbuna, çào paultsta, P~co a· V .. Ex•_ que não _sr:· Prestdent~ d~ ·ccv-:?e~b~.J de ~di~ 

L-~!..•:r/: de MoLia Andraje, _de.sisara de J preferm~0 os trabalhos de -G~blnete. ~o.s. dt'cepcil•nc! seja a 111~~!m~ jovem1mstros, S~.- Püll~!'lJ):O~_Mmts:to, Pt'àJ. .. 

- > 
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'mos a Deus, neste moment<l, que De-, Atos do Diretor Geral ldre Dumas Paraguassú, Oficial. Le-~ SECRETARIA DO SEIJADO 
mine 0 cammho de V. Ex~'-. rn·r:1& a~aJ gislaüvo, PL-8, para ter exercitao na 
pronta. e desabusad.t. em oe'"'e· cio dii PORTARIA N9 72 DE 2? DE JULHO Diretoria da Biblioteca. '' · ~· ~··, -.. FEDERAL ... 
nossa J;átria. (llfuilo bem( P1llmas) .

1
1 o Diretor-Geral, por de:;pa~hos de 8· ta . .do Senado Federal em Af d p · · S I. · 

. • • 26 de junho de l9d'! ronced~!.t ferias o ecre. rJa . • 1 o o nmcwo . ccre ano 
o SR. PRESIDE:VrJZ: relativas a 1961 , -:!rrl vi~t:Jrte de terem 2. de JUlho de-196_2: ":: Et:andro r .· .. . .~ , 
Tem I l Obr - "enado•· r·m necr·cto de ~'an"·lo no lCCe'<o 1 Mendes Vzanna DuetOI Geral, OS . Pumeiro Sec~etauo,_t::m d.tl·<t a· pa avrft o 1 e ' 1 • 1 pe a ~-'' :·· "'"" ' . de 21 de j nh ct l!;ltf) " • · 

:Moura. Andrade. (Palmas, ]i1l'longa· aos se6uintes f'lndo:;::.anos: I o SR. SENADOR :\lOURA ANDRADE 1seguinte desupac~ en -, exaiOu o 
das). . . .. •. · r,,,,.,. . . _ PRONU:>TCIA DISCURSO QUE, E:.L~- no - _ 0 0 . J.7CJ'le!'•U~e•:ro 

t'l' 0 337_62 _ Em que Ruben!; Pi:J.~I) - WllSOf:~ _ PalmJ_~:l 1 Rocl.J,;lC!S: Mo TR-EGUE A R'EVISAO DO ORA- ·• 3v3 62,. e_m que ~-mella c:a Co~-~ 
D ·te Diretor Símbolo PL-1 "üli- torista-AuxllJar, <jJm.;o!n J L-JO,_ a DOR SERA PUBLICADO POSTE· Cortes, _<?f_lClala. LegJS .. am-'a, ~iawc. o 
c:~.~: 1 

a' continu~Ção da percep,;ã; :IÔ partit: ~o dia 1° ~e. -~;l~c. de J.9621' ruoR.\iiENTE. PL-3, s·o.hcu.a. trmta. (30) ct.as de :.-
.st'lario-famíliu em relação a s~;J. !~ 1h'J (Requenmento n? 3;,it-0 ... ). . · ~~~iJ.Lo~~~~: tiatamento de .:od.U.Ctt!, l'1,1 

Carlos Edson; _ José Coutinhf'! d~ A~TillJO, Mo- O SR. l'RESIDEXTE: •·N~o e pos.<:ível deferir-Ih,· ~~· 
N.0 313-62- Em que Eleonon D•J.t'~ lorl.<;;ta. Símbolo PL-~. :t ~>artir de .9 solidária com a homenagem que ü se:.a. obeàlêncht ao .HegJ;ll~~Il~~'--dC~ 

Villasbôas Noronha Luz, Oficirla ..Si~ de julho de 1962 tHequer,me~to nu- Scnacto acaba cte prestar ao 8enactot CH.':a. Só o mecllco do Seni.l'l; 1'!e ~·~~ 
bliotecária, Sim bolo PL-3, solic.t-.1 ~a- mero 355-B2) ,• azora investido da função de Presiá~n- C93 o(icim . .:. ou iu1ttai:J mejzc,ts ncc e­
lário-família em relação a sua 'lt>pen- Concedeu. nlnh. fi'ri.~s Telntivas a te do Coúselho de Ministros, a Mesa rao tund'lmentar o.s pediáo.s l.-c .i-
dente Ana Lucio., a partir de man;o l9BO, aos ~eguinlcs funcionário:;: .".enle que ela não' foi o resulcado da cen~;o. para tratamento de ·nlldf. _ 
de 1962; p:-davra de no.ie, mas o fruto, o pre· a_rts .. 261! e 264. do ReguHuneH~l.. p_s-

N.0 352-62·- Em que Antõn:o Au­
gtiFto de Andrade, Auxili~I:. dC L1m· 
peza, Simbol0 PL-11, sollcna e~nta· 
gem ·de tempo de serviço prest.Hlo ao 
Exércitõ !'faclOnal, nufl! total :;!e 341 
dias; 

N.0 56-62 -·Em Que Antônio Gal­
dinc da silva, Motorista, Símbolo PI,· 9, 
solicita. contagem de tempo de ser­
viço prestado à Policia Mil!tar de Per_ 
nambuco, nunl total de 993 dü s; 

N.o 348-62 - Do Serviço Médico Oc 
Senado comunicando que Maria Hr~ 
lena Bueno Brandão. Oficiala LrglS· 
Iativa PL-8 ne<"essitn de 25 Ulas ce 
licençÍl para' tratamento de sa:id~. a 
partir de 1 de junho de 1902; 

- Adherbal Távora de Albuquer- p<jro, 0 trab:llho de ontem. s.un, JUnte & peticionária o ;1 :e.:.;':-1cw 
que, Oficial Legi.o:Jativo, .Q,; ciOJs m('dJco.:. oncra:s e VVt'~. q1·e-

•• , A homenagem preparada para Q i'encto" 
s:mbolo PL-4, a1 partir de 2 de ju- homenageado e esta, prepa•'i!CI.Ii atra~ ,. ~'!.:.ze'lé_u·i::t do Senado F'c-j_.<,1 c·m 

lho de 1962 (Requerimento n~-' 2lJO vés do ex! raordinário traba~ho do no-~- ~s de JU1lho de l9GZ. _ e :;u '!, .. 
0 pe 1962); so convívio, que êle re3lizou, honran . • tlendes ~;·H:,wa, Diretor-Geral, 

"-- d f do a pre."idêncm desta Casa exerc1c:a 
ATOS DO DIRETOR-GE.8AL Carlos Bragn, Ajudanv.: e Por .e:ro, anteriormente por tãv altas fhuras da 

Si:ubolo PL-7, a partir de li! de ju- República e de tal. forma da!ld.tJ lhe 
~ho de 19U2. · brilho, eficiência e dignidade nos ins- . 0 Di~·etor-Gcral, Por despHhes c·e 

, 27 de JUnho de 1962, def..:.JiU os .s~-Defcriu 0 Requerimento n9 370-62. tant-es, muitas véZes dr~mllttcos da VI- gmntes requerimentos: 
em que José wa:mmgton Chaves, Au· 08. nacional. Daqui o levam nao po~.ra N.o 322_62 _ Enl que Ant:-1\p;o C:,lr .. 
Xl.lt."t' de Por·•a,,·., Sr'rnbolo PL 10 u~. \ esqut-r!mento, mas pard t>f: emi · 1 " ~ , , - • "' Oli c' e Nogue1:·u, AUXlliar Lt• .. ·;~:a~,yo 
solicita const~r de seu.s a&seiJ.tllmen· r.êndas c? a mnis alta _posição na Re· Símbolo PL~lO. soli,cita sa.ar~,~-hm; ~ 
tos o Diploma da Medalha de Ser- publica de hoje. ha em reJaçiio a sua filna f\rtr~~u.1~ . .' 
viços de Guena que lhe fQi confe~ Sabemos quanto é penoso. qu:>r.to f. a panir ae Jl•arço de 1962· 
r! do pelo Ministério da Marinha di Hei!, qualJtu é complexo o .. ncare:o N.c. 324-62 - Em que .Aurr8, .1 R.:: . 
pelos serviços ptestados dmante a de govermr o Brasil, no'3 temp.)" mos Caiado, Dentista, Símb.)lO P .... -1 
Segunda Guerr:t Mundial. atuais. !V!ds eHa manifestacfl& exprJ- :iO!Jc·ita salár'o.Janulià em 1-el~:;c·fl,:, r·. 

AbOnou. de acôrdo com os arts. 160, Secre!aria do Senado Federal, em me. além de .. grati~ão do. Senadc pelo ·ma filha Ni.ld,ilt, a partir de 1r.ato d, 
item 11 e 302 do Regulamento d.1 SP- trabalho <H,tll realizado pelo Senad')r-196::!; · 
cretaria, as ü1ltns abaixo di.<'cr'~lina- 2E de junho de lU62 · - Maria do Moura Atldr~de, a tranquila ~ segu"nl N.0 326-62 --Em que Lui7 Motl.:t 
das, referent-es a0 mês de junho C( Carmo R'JJJdon R. Saraâra - Dire- esperança de que na _prest.ctenl".lt\ dr; da Costa, Gl,l<~r~a de segura~~-:;-~ Sm~-
1962: tora do Pes~mal. · qon.selho de :.\'.m1str? _isto e, na c'1E-Ibo1o _PL-9, scdclta salãrio-f•t-r'l:in em 

De J "r·r·o Bra,r'lr'ano da Costa ft.ln- fta do G.Jvernc' bt:astletr<? E. E.:xcelez;t- t'€!(1í,'ao a SUb. í'llha Marcia.a lJU' tir 
,, - PORTARIA N<:l 72. DE 2 DE JULHO cia hã. de dar mmto mats ~·~lo dra,<:.J. de :r.aio de 1962; · 

<'Jante de Almoxarife, PL-7, no da 22; DE Hl62 que _tem motivo~ de acreditn, QLlt t:m ~-c 330-52 _ Eu1 _que Bald 1 no Jus~ 
De Celso Ferreira do.<> Santos, A11xi- t c f r na ape'a' n p r · · 

0 Dirf''tor Geral, no uSo de suas mo l''Ol> e tA'T~ :n ._ ~ " • a a. LflXNra. AJ'!Cilí~u de Limpe.lct, 81 n. 
titre g;,. Limpeza, PL-11, nos dias 20 atrtbuiçõt•s, resolve • desJgnar Izabe! l~vra, na ecc_::.'encla ta_o ~>Y~.raOl..Jln\1· bole PL-11. sc.Jie:tR salário-fa!Hl::a ~~n 

Ma"nlhães Evangelista, AUXIliar Le- na, no tal·~~to e$;:cep~wnal ae Au:o relaçã~ a- sua filha Marcia, a partü· 
De Leonel Amaro de Medeiro.'\!:u- grsl~ttvo, PL-lO, parE~. ter e~ercici9 na Moura_ A'1cll·ac...:: m~, soiJ~etcllo,,., na df' m•uo de l&f2: · . 

xilrar Legislatno, PL-10, no di~ ... 2, _ DI.retona das ComlS.Sões: sua açao. na 1 tao QUf o B a,ljll r~:--.Ja- No;~ 346_62 ..:._ Em q}• E t d 
De Iracema da Costa e Sllla tie \ma, para que satamos des.sq grave e s· -e rnes O a 

castro Auxilio.r Legislativo, PL-10, no Secretaria do Senado Federal, em profunda cnse em que \'1VerJ.103. E Ptv~, G~~Wa de1áSeg~ran1~· tilnlbolo 
dm 22; 2[) de julho de 1962. --;- Evandro assun pleOa."emos um futll!'O que re- la : • so Ic a sa rio- armta em re-

I 
Mendes Vtanna - Diretor--Ge1al presente ·e~lmPnte uma c~"re.:rúnJ·~n-~ çao a seu filho Leopoldo, a parb.r 

De Francisco Gonçalve.<; de A,r~újo, . • ela da.s esPerai'ças ;,.. todo ? 0·7,, bra· de maio de 1962; 
Auxiliar L~g1slntivo, PL-10, no j!a 25 PORTARIA N9 '72 DE 2o DE JULHO stleiro. (Mrnlo bcnl Palmas•. ~ N.0 351-62 - Em cn:f' Sel-)asfião M·-

Secretana do senado Feder!11, t>m DE 1962 • Está ence1·néa 11 sessao. g_uel da S1lva, Aux1.1ar de. Portana 
28 de junho de 1962 -:- Maria do _ JSimbolo PL-9, sohcita saláno-f3.m1ta 
Cahno no•zdo1~ R. Sarc.~ta, Diretom O Dil'ftor· Geral, no lL.'jO de sun~ (Le•lfl'~'!fa-sP a sessão ó:s 20 }zo- I;'!P reJaç-fio a seu filhr· í uiz F~:wm~o 
do Pessoal.., atribui\jões. l'esOlve des!iinar Alexan · Ta& e 2t) mmut,OSJ •· / . . • lU partir de junho de l!.l62; ' 
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